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EDITORIAL

E o Oscar vai para... todos aqueles 
que fazem do setor da saúde um 
dos segmentos mais importantes 
e pujantes da economia nacional. 
Inúmeros destes protagonistas 

prestigiaram a SAHE – South America Health 
Exhibition, de 12 a 14 de março.  Visitaram as 
empresas expositoras da feira e participaram 
dos mais de vinte fóruns organizados durante 
o evento. Uma programação de conteúdo que 
já posiciona a SAHE como um dos principais 
eventos de troca de conhecimento e networking 
em Saúde do continente. 

Todo o processo de organização da feira e dos 
fóruns foi marcado pelo otimismo, o que tem 
sido a tônica do setor. Com o início de uma nova 
gestão federal e a posse de inúmeros técnicos 
tanto no Ministério da Saúde, como em funções 
diversas do governo, a expectativa é de avanços 
em diferentes áreas, como atenção primária, in-
corporação de tecnologia e eficiência na gestão. 
A estimativa é de que a conjuntura do país favo-
reça a atração de mais investimentos.

Este otimismo ficou evidente em uma pesqui-
sa inédita realizada pela revista Healthcare Ma-
nagement com os executivos e líderes presentes 
no Welcome Saúde 2019 – fórum que o Grupo 
Mídia realizou em janeiro, abrindo o calendário 
de eventos do setor. Ao responderem pergun-

UM TRIBUTO AOS 
PROTAGONISTAS DA SAÚDE

tas sobre as perspectivas econômicas e políticas 
para este ano na Saúde, mais de 60% dos partici-
pantes afirmaram que o atual governo fará uma 
boa gestão. Além disso, boa parte de quem res-
pondeu a pesquisa estima que haverá ampliação 
da participação do setor privado na Saúde, que 
o governo expandirá as PPP’s no setor e que a 
atual gestão irá acelerar reformas, como a tribu-
tária. Nesta pesquisa foi possível identificar que 
o mercado está animado. As expectativas são 
grandes, assim como deverão ser as cobranças.

Inúmeros especialistas e autoridades que pro-
tagonizam esta guinada na gestão da Saúde do 
país contribuíram com a agenda da programa-
ção de conteúdo da SAHE. Algumas dessas per-
sonalidades também desfilaram pelo tapete ver-
melho da maior celebração da Saúde no país: o 
100 Mais Influentes. Um evento tradicional, que 
chega à sétima edição em 2019 e que já é conhe-
cido no mercado como o “Oscar da Saúde”.

Para receber a homenagem foram eleitas as 
personalidades que mais se destacaram ao longo 
do último ano em dez diferentes categorias no 
setor da Saúde. Ao prestar tributo a este grupo 
seleto de executivos, autoridades, pesquisadores 
e especialistas em Saúde, o Grupo Mídia tam-
bém presta homenagem a todos aqueles atores e 
atrizes que protagonizam um novo capítulo na 
história da Saúde no país.

EDMILSON JR. CAPARELLI
CEO  | Publisher 
ecaparelli@grupomidia.com
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SAÚDE SOB NOVO COMANDO

WELCOME SAÚDE 2019

100 Mais Influentes da Saúde chega à sua sétima edição. Neste ano, serão 
contemplados 10 categorias com 10 homenageados em cada uma. 

Ameplan segue com seu objetivo de 
levar assistência de qualidade aos 
quatro cantos de São Paulo

LAIS, o Laboratório exemplo de 
desenvolvimento de soluções 
tecnológicas 

Santa Casa de Montes Claros é a 
principal referência em saúde para 
2 milhões de pessoas

Unimed Sorocaba conquista 
HIMSS Nível 7 

Entrevista com o novo ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandetta

Perspectivas econômicas e políticas 
para a Saúde em 2019

Os imbróglios da 
Telemedicina no Brasil na 
visão do especialista Chao 
Lung Wen

Os novos desafios de Jacson 
Barros, novo diretor do 
DATASUS

Presidente da ABRAIDI 
- Associação Brasileira de 
Importadores e Distribuidores
de Produtos para Saúde

CEO da GesSaúdeConsultora especialista 
em Desenvolvimento e 
Engajamento na 2human

Vida Longa Aos Originários!

Sérgio Rocha

Roberto GordilhoAgatha Machado Alves
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PALAVRA DA EDITORA

Desde a primeira edição do 
prêmio 100 Mais Influentes da 
Saúde, há sete anos, centenas de 
profissionais do setor subiram 
no palco do evento. Neste 

período, marcado por inúmeras inovações, 
novos empreendimentos e turbulências políticas 
e econômicas, tivemos a honra de prestar 
homenagem às personalidades que foram 
notícia e ajudaram a construir a Saúde do país. 

Um dos motivos de orgulho de minha carreira 
profissional é ter acompanhado este prêmio 
desde a primeira edição do evento, que não por 
acaso é conhecido como o Oscar da Saúde. Fico 
feliz em dizer que pelo nosso tapete vermelho 
somente desfila quem faz história na Saúde. 
Critério esse que sempre norteou a escolha dos 
homenageados desta grande festa.

Recordo-me de quando o Grupo Mídia abraçou 
o desafio de celebrar a dedicação e as conquistas 
dos profissionais que fazem diferença no setor, 
de reconhecer a trajetória de homens e mulheres 
que fazem da Saúde um sacerdócio.

O lançamento do prêmio trouxe ansiedade. 
Afinal, como o mercado receberia esta iniciativa 
do GM? Mas hoje é muito bom olhar para trás e 
perceber que aquele friozinho na barriga valeu 
a pena. Reconheço isso quando me recordo da 
alegria no rosto de cada homenageado, quando 

OLIMPO DA SAÚDE
me lembro dos laureados que, ao receberem o 
troféu, o ergueram com toda energia para o alto. 
Comemoração não apenas pela homenagem, 
mas pela vitória sobre os desafios diários que 
fazem parte da vida de quem se dedica à Saúde.

Hoje, o prêmio se tornou um dos mais 
cobiçados do setor e a maior confraternização 
entre personalidades que fazem da Saúde um 
dos segmentos mais prósperos do país. Num 
momento em que o setor vive a expectativa 
de que as boas promessas do atual governo se 
tornem realidade, o Grupo Mídia continuará 
acompanhando de perto o trabalho daqueles 
que fazem a diferença, que constroem a 
história e merecem lugar de destaque no 
Olimpo da Saúde. 

E o prêmio marca também um momento 
especial: o encerramento da feira SAHE - South 
America Health Exhibition. Organizamos 
nesta edição mais de 20 fóruns com entrada 
gratuita para os profissionais de diversos elos 
da cadeia da Saúde. O resultado foi uma rica 
grade de conteúdo organizada por especialistas 
de diversas áreas. A todos os comitês e seus 
membros, agradeço a oportunidade pela troca de 
conhecimento, pela atenção de sempre dedicada 
à nossa equipe de jornalismo que muito se 
empenhou para proporcionar este importante 
momento para compartilharmos conhecimento.

CARLA DE PAULA PINTO
Editora da Healthcare Management
carla@grupomidia.com
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HIGHLIGHT

Hospital Sírio-Libanês inaugura 
unidade em Brasília

EXPANSÃO

O Hospital Sírio-Libanês inaugurou, em Brasília, a primei-
ra unidade fora de São Paulo. Com investimento de R$ 260 
milhões, o hospital passa a ampliar as especialidades médicas 
oferecidas na capital. Além de oncologia e medicina diagnós-
tica, o Hospital prestará atendimento em áreas como cardiolo-
gia, neurologia, ortopedia e emergências.

Nesta primeira fase, serão criados 450 empregos formais, 
além de 130 terceirizados. Com mais de 30 mil m², localizado 
na Asa Sul, o hospital terá 144 leitos, dos quais 31 de UTI.
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O Centro Cirúrgico possui aparelhos para cirurgias ro-
bóticas e ressonância intraoperatória, tecnologia capaz de 
determinar, em exames de imagem, a real extensão de um 
tumor durante a operação, aumentando a possibilidade de 
retirada completa dessas lesões em um único procedimen-
to cirúrgico.

O Hospital conta também com um centro de diagnósticos 
para análises clínicas e de imagem, com equipamentos de úl-
tima geração que garantem altíssima precisão nos resultados.
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HIGHLIGHT

Canal de 
Denúncias

João Alceu de Amoroso Lima é 
novo presidente da FenaSaúde

Marco Aurélio Ferreira na 
Anahp

Gente e gestão

TRANSPARÊNCIA

ADMINISTRAÇÃO

NOVA LIDERANÇA

GESTÃO

A ABIMED - Associação Brasileira da 
Indústria de Alta Tecnologia de Produtos 
para Saúde - implementou um canal de 
denúncias externo e independente, a fim 
de garantir confidencialidade às informa-
ções e segurança ao denunciante. O canal 
é aberto a qualquer cidadão e as denúncias 
podem ser anônimas. 

Nos próximos três anos, o economista João Alceu Amoroso Lima estará à 
frente da Federação Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde). O execu-
tivo espera que no período de sua gestão o segmento volte a crescer, após a 
significativa evasão de beneficiários entre 2015 e 2017. 

“Com a expectativa de recuperação econômica maior a partir desse ano, 
nosso desejo é que o setor possa recuperar os três milhões de beneficiários 
nos próximos três anos”, comenta João Alceu.

Com o objetivo de contribuir com essa discussão, a FenaSaúde elaborou o 
documento ‘Desafios da Saúde Suplementar’, no fim do ano passado, com 11 
medidas para combater a escala dos custos médicos.

“Esperamos em 2019 uma atuação ainda mais próxima da ANS, com o 
desenvolvimento gradual das pautas formuladas em conjunto com as ou-
tras entidades e que estão bastante alinhadas com o discurso do ministro 
da Saúde”, conclui. 

Marco Aurélio Ferreira é o novo 
diretor-executivo da Associação Na-
cional de Hospitais Privados (Anahp). 
O executivo se reporta ao Conselho 
de Administração da entidade. “Mi-
nha grande missão é fazer com que a 
Anahp seja ainda mais proativa. Não 
só atuar em gestão, inovação e em bus-
ca de novas tecnologias, mas avançar e 
auxiliar na modernização das leis bra-
sileiras” explica.

Kenneth Almeida é o novo Superinten-
dente de Inovação, Pesquisa e Educação do 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz. O profis-
sional possui doutorado em administração 
pela Universidade Federal de Lavras com 
Doctoral Trainning no ISEG e Pós-Douto-
rado na FEA-USP. Foi diretor geral do IB-
MEC e de mais quatro operações do grupo 
Internacional Adtalem. Entre os desafios 
do executivo está a ampliação da área de 
Inovação, Pesquisa e Educação da Institui-
ção, que receberá R$ 185 milhões de inves-
timento nos próximos cinco anos. 



HIGHLIGHT

Fleury inaugura Centro de 
Infusão

Hospital Santa Cruz inaugura Centro de 
Simulação Realística

Ultrassom focal é 
desenvolvido no H9J

Expansão do Hospital 
Mãe de Deus 

ONCOLOGIA

EXPANSÃO

CRESCIMENTO

TECNOLOGIA

O Fleury Medicina e Saúde amplia sua 
plataforma de negócios em saúde com a 
inauguração de um Centro de Infusão na 
Unidade do Morumbi e passa a oferecer, 
além de exames, aplicação de medica-
mentos endovenosos, subcutâneos e in-
tramusculares para pacientes com doen-
ças autoimunes e inflamatórias crônicas. 
Os Centros de Infusões do Fleury fazem 
parte do Centro Integrado de Alergia e 
Imunologia.

Para capacitar seus funcionários, o Hospital Santa Cruz, de Curitiba 
(PR), inaugurou um Centro de Simulação Realística, espaço multifun-
cional que pode ser adaptado conforme a necessidade de treinamento 
das equipes. Hoje, está montado como um leito de UTI, mas desde o 
início das atividades, em janeiro, já foi uma UTI Neonatal, com incuba-
doras para os bebês, e até mesmo uma recepção, com mesas e f luxo de 
pessoas. 

O diferencial, segundo a gerente de qualidade do hospital, Adriana 
Blanco, é conseguir trazer para a prática os conhecimentos teóricos e 
estudos de caso. “Depois de passar pelo Centro de Simulação Realística, 
aplicamos um novo teste para entender se o treinamento foi efetivo, se 
tudo aquilo que ele não sabia ou tinha dúvida, foi esclarecido.” 

O Hospital 9 de Julho investiu R$ 6 mi-
lhões em um novo ultrassom focal que 
emite ondas de calor capaz de eliminar 
tumores localizados de próstata, preser-
vando a glândula. O tratamento reduz os 
riscos dos efeitos colaterais em compara-
ção a outros métodos, como a radiotera-
pia ou a cirurgia convencional.

A Associação Educadora São Carlos 
(AESC) anuncia projeto de expansão do 
Hospital Mãe de Deus, com investimento 
inicial de R$ 144 milhões. Com conclusão 
prevista para 2024, a inciativa será dividi-
da em quatro fases e aumentará em 30% a 
capacidade de atendimento do complexo, 
beneficiando diferentes áreas e especiali-
dades clínicas, em um total de 37 mil me-
tros quadrados de área ampliada. 

MV é premiada nos Estados Unidos

RECONHECIMENTO

Após a realização de entrevistas com profissionais de Saúde de 4.500 hospi-
tais e 2.500 clínicas, o instituto de pesquisa e insights norte-americano, KLAS, 
reconheceu pela quarta vez o Prontuário Eletrônico da MV como o melhor da 
América Latina. 

Para manter o posto de melhor EMR (Electronic Medical Records) dentro do 
market share latino-americano, o Prontuário Eletrônico do Paciente foi avaliado 
pelo KLAS com base na experiência do cliente. Seis pilares foram considerados: 
cultura, relacionamento, operação, produto, valor e lealdade.  
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CFM revoga a resolução que regulamentaria a prática da 
Telemedicina no país; Professor Chao Lung Wen, chefe da 

disciplina de Telemedicina da USP, analisa o impacto dessa medida 
e fala sobre as perspectivas desse cenário no país

O ano de 2019 come-
çou com uma série 
de notícias sobre 
a Telemecinina no 
Brasil. Um dos pri-

meiros capítulos dessa história 
aconteceu quando o Conselho 
Federal de Medicina (CFM) divul-
gou a Resolução 2.227, que defi-
nia, entre vários pontos, “a relação 
médico-paciente presencial como 
premissa obrigatória, sendo o 
atendimento a distância possí-
vel após consulta presencial com 
o mesmo profissional (se ambos 
– médico e paciente – estiverem 
de acordo)”. Para a Saúde, a nova 
resolução evidenciava um impor-
tante avanço no setor. 

Entretanto, após críticas e em 
poucos dias, o CFM voltou atrás e 
revogou a Resolução.  A medida 
aconteceu depois de conselhos 
regionais considerarem o texto 
pouco claro e, sobretudo, um risco 

SAÚDE 10
pontuando a gestão

O vai e vem da 
Telemedicina no Brasil

para a relação médico-paciente e 
para a qualidade do atendimento. 
Além disso, algumas entidades do 
setor apontaram, ainda, a falta de 
debate sobre a normatização. 

Um dos grandes nomes da Te-
lemedicina brasileira, Chao Lung 
Wen, professor da Faculdade de 
Medicina da USP e Chefe da Dis-
ciplina de Telemedicina, defende 
que a revogação foi um retro-
cesso, pois “coloca os médicos 
brasileiros numa situação mais 
vulnerável pela ausência de regu-
lamentação em diversos aspectos 
tecnológicos nos serviços presta-
dos por Telemedicina”. Para ele, 
faltou conhecimento dos líderes 
responsáveis pelos movimentos a 
favor da revogação, que espalha-
ram informações “sem bases téc-
nicas” por meio das redes sociais 
e causaram um impacto e insegu-
rança em uma parcela da comuni-
dade médica. 
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A TELEMEDICINA PODERÁ 
SER O INDUTOR DE UM NOVO 

ECOSSISTEMA DE SAÚDE, 
ONDE USA A TECNOLOGIA PARA 

AUMENTAR A EFICIÊNCIA, REDUZIR 
DESPERDÍCIOS E ACELERAR 
PROCESSOS DECISÓRIOS E 

RESOLUTIVOS.”

“

1Como o sr. avalia a medida do 
CFM de revogar a Resolução  
2.227/2018?

Os encaminhamentos da nova Re-
solução estavam indo muito bem, 
tanto que havia sido aprovada por 
unanimidade na plenária do CFM, em 
13/12/2018. Alguns comentaram que 
o problema ocorreu em decorrência 
de um conjunto de acontecimentos, 
entre eles o vazamento, em Grupo de 
Whatsapp de Médicos, de um vídeo 
anunciando oferta de serviços de 
Pronto Atendimento Virtual de um 
Hospital Particular – o que deixou a 
classe médica desapontada – e a di-
vulgação da Resolução 2.227 através 
de alguns programas e noticiários, 
que se baseavam em exemplos de 
hospitais privados como sendo os 
modelos exemplos no Brasil de servi-
ços de Telemedicina, não tendo par-
ticipação de nenhuma universidade, 
para mostrar a Telemedicina Acadê-
mica. Esta forma de lançamento sur-
preendeu as diretorias dos Conselhos 
Regionais de Medicina e Sindicatos. 
Com isso, geraram-se interpretações 
diversas e, em consequências, movi-
mentos contra o CFM.

2Temos aqui um problema de 
cultura, ou também questões 
pertinentes à falta de infra-

estrutura e segurança para o pa-
ciente?

O principal motivo que levou à re-
vogação foi a falta de conhecimen-
to dos médicos sobre Telemedicina, 
acarretando em desorientações e 
medo, e a consequente pressão pela 
revogação. A resolução não precisa-
va ser revogada. Com no máximo 4 
ou 5 adequações, não muito com-
plexas, a Resolução 2.227 poderia ter 
sido facilmente adequada para aten-

CHAO LUNG WEN 
professor da disciplina de 

Telemedicina na FMUSP
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der todas as expectativas médicas. O 
problema de cultura médica é decor-
rente fundamentalmente da falta de 
política de inclusão da Telemedicina 
na formação médica. A questão da 
Infraestrutura não é o principal pon-
to, pois as evoluções de Telecomu-
nicação e Sistemas Eletrônicos estão 
muito aceleradas atualmente e o Bra-
sil já possui um satélite próprio. Além 
disso, pode-se implementar serviços 
de Telemedicina com níveis de qua-
lidade Tecnológica de acordo com a 
disponibilidade de cada localidade. 

3      Revogar a Resolução foi um 
retrocesso? Qual a sua análi-
se sobre a resolução de 2.002, 

que voltou a vigor?
A Resolução de 2.002 foi aprovada 

na realidade tecnológica da época e 
não contemplava aspectos relacio-
nados com a segurança digital, que 
foram incorporados na nova Resolu-
ção. Tecnicamente e conceitualmen-
te, a Resolução 2.227 é muito mais 
robusta e caracteriza, de forma mais 
clara, cada um dos tipos de serviços 
médicos por realizados Telemedici-
na. Ela aborda vários aspectos rela-
cionados com leis (13.709 e 13.787), 
enfatiza a necessidade de uma infra-
estrutura adequada tecnológica, for-
mação de RH, Prontuário Digital de 
Pacientes, Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, etc. E sim, a re-
vogação é um retrocesso, e inclusive 
coloca os médicos brasileiros numa 
situação mais vulnerável pela ausên-
cia de regulamentação em diversos 
aspectos tecnológicos nos serviços 
prestados por Telemedicina.

4 O sr. está promovendo ações 
pontuais como a Responsa-
bilidade Digital em Teleme-

SAÚDE 10
pontuando a gestão

dicina no país? Explique um pou-
co sobre isso. 

Para que possamos ter uma Tele-
medicina bem organizada no Bra-
sil, precisaremos formar melhor 
os alunos, médicos residentes e 
médicos no uso de recursos tec-
nológicos digitais e nos aspectos 
comportamentais, entre eles a Éti-
ca, Responsabilidade e Seguran-
ça Digital. Para termos uma boa 
evolução, precisaríamos tornar o 
ensino de Telemedicina como as-
sunto obrigatório na Graduação 
e Residência Médica, e todos os 
médicos que desejarem utilizar a 
Telemedicina precisariam fazer um 
curso de Telemedicina com carga 
de pelo menos 60 horas. Ainda, te-
mos que formar um Grupo Técnico 
Jurídico em Telemedicina para fins 
de orientação e realização de acre-
ditação e auditoria pericial digital.

5      Como o sr. avalia a questão 
da segurança digital para 
médicos tanto na antiga Re-

solução 2.002, como na Resolu-
ção 2.227? 

A Resolução de 2.002 não aborda 
aspectos de segurança digital. Men-
ciona de forma vaga a necessidade 
de garantia de segurança digital, 
sem especificar o que é. Na Reso-
lução 2.227 existe o detalhamento 
técnico da segurança digital. É con-
veniente lembrar que não houve ne-
gligência na primeira resolução, mas 
é pelo fato de que naquela época, 
várias das preocupações que temos 
hoje não existiam. Em 2002, nem 
existiam smartphones. Tínhamos 
basicamente Palm Top (totalmente 
desconectados) e máquinas foto-
gráficas digitais. Era uma realidade 
muito diferente da atual.
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6Quais são suas expectati-
vas sobre a Telemedicina 
no Brasil, principalmente 

diante deste atual contexto?
Espero que a revogação tenha 

sido feita de forma responsável, 
assumindo-se o compromisso de 
adequar e aprovar o novo texto 
baseada na resolução 2.227, até 
meados de 2019. A população 
brasileira precisa de uma resposta 
concreta e definitiva, pois depois 
de tanta divulgação da Resolução 
e dos conflitos entre as entidades 
médicas, não se pode ficar em si-
lêncio. É preciso ter um compro-
misso de ação rápida e de quali-
dade para gerar o novo consenso 
em relação a este assunto.

7     E quais são os principais 
desafios que a Telemedi-
cina brasileira enfrenta 

atualmente?
Institucionalizar a matéria de Te-
lemedicina e Bioética Digital em 
todos das Faculdades de Medi-
cina e todos os serviços de Resi-
dência Médica. Definir que todos 
os médicos que desejarem traba-
lhar em Telemedicina precisam 
ter uma formação no mínimo de 
80 horas, e estruturação de Gru-
po Técnico Jurídico para realiza-
ção de auditoria digital periódica 
nas empresas que ofertam servi-
ço de Telemedicina.

8      De que forma a Telemedici-
na valoriza a humanização?
Quando se estende o aten-

dimento para domicílio do pa-
ciente (telehomecare ou teleMul-
ticare), muito relevante em casos 
com idosos e pessoas com defici-
ência física. Quando se evita que 

pessoas humildes tenham que 
pegar condução por horas para ir 
ao hospital para um atendimento 
de 15 minutos. Quando desafo-
gamos os Pronto Socorros para 
que a equipe médica posso du-
plicar ou triplicar o tempo dispo-
nível para cuidar de pessoas que 
precisam de atenção. Quando se 
minimiza erros de condutas pela 
disponibilização de uma rede de 
especialistas. São muitos casos 
em que a Telemedicina valoriza a 
humanização.

9      Como toda a cadeia de 
valor da saúde pode atu-
ar para que tenhamos 

uma Telemedicina responsável 
e eficiente?

Quando vemos a Saúde não 
como o tratamento de doenças, 
mas como um conjunto organi-
zado de serviços, que além de 
recuperar as pessoas de condi-
ções de doença, também pro-
mova a saúde, oferecimento 
de serviços integrados de saú-
de por meio do provimento de 
“Linhas de cuidados em Saúde” 
usando recursos interativos. 

10  A Telemedicina é 
uma evolução irre-
versível?

É uma evolução da medicina 
para uma nova realidade social. 
Quem olhar para o passado, acha-
rá totalmente estranho como era 
possível ter pessoas ou médicos 
questionando a aplicação de Tele-
medicina, assim como hoje acha-
ríamos estranho pessoas questio-
nando o uso do Waze ou Google 
Maps, e querendo que retorne-
mos ao uso do Mapa Guia.
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SAÚDE 10
pontuando a gestão
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Luiz Henrique Mandetta assume o Ministério da 
Saúde e traz propostas para promover a atenção 

básica à saúde

Garantir o direito de todo 
cidadão ao atendimento à 
saúde pública no país, inde-
pendente da condição social 
de cada um. Esse é o prin-

cipal desafio de Luiz Henrique Mandetta, 
atual ministro da Saúde do Brasil para os 
próximos quatro anos. Nomeado para diri-
gir a pasta, em 2019, pelo então presidente 
da República Jair Bolsonaro (PSL), Man-
detta tem a missão de promover a saúde 
para todos os brasileiros, melhorando a 
qualidade de vida da população. 

Médico e ex-secretário de Saúde de 
Campo Grande (MS), de 2005 a 2010, 

SAÚDE SOB NOVO 
COMANDO

Mandetta exerceu dois mandatos como 
deputado federal pelo Mato Grosso do 
Sul (2011 e 2018). Em sua cerimônia de 
posse, em janeiro deste ano, o ministro 
revelou que a atenção básica de saúde 
será o norte do seu trabalho, e destacou 
também que precisa melhorar a saúde 
indígena, a qual pretende reestruturar.

Em entrevista exclusiva à Healthcare 
Management, Luiz Henrique Mandetta 
fala sobre os principais gargalos da Saú-
de no país, investimentos em tecnologia 
e informatização do SUS, e expõe sua 
opinião sobre a integração da saúde pú-
blica com a privada no Brasil. 
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Healthcare Management: Quais são 
os principais gargalos crônicos da 
saúde brasileira que serão visados du-
rante a sua gestão?

Luiz Henrique Mandetta: O prin-
cipal desafio a ser superado é a falta 
de informação, de uma gestão mini-
mamente informatizada dos serviços 
de saúde. Precisamos de informações 
para planejar e construir uma gestão 
baseada em indicadores de resultados 
para, assim, cuidar bem da saúde dos 
brasileiros. Isso acontecerá quando 
implantarmos o prontuário eletrôni-
co do paciente. Outro desafio é a re-
estruturação da atenção básica, com 
prioridade na promoção da saúde e 
prevenção de doenças, ou seja, não 
apenas tratar a doença, mas impedir o 
surgimento ou agravamento. Por isso, 
como disse, estamos nos organizando 
para criar a Secretaria Nacional de 
Atenção Básica.

Também precisamos reestruturar o 
atendimento hospitalar. A rede está 

LÍDERES E PRÁTICAS 

totalmente mal calibrada e o que res-
tam são imagens chocantes da urgência 
brasileira. Ainda em janeiro, começa-
mos uma ação integrada nos hospitais 
federais do Rio de Janeiro, de respon-
sabilidade da União, para identificar os 
principais gargalos e traçar um plane-
jamento e agir para melhoria da gestão 
e do atendimento em saúde. 

Não podemos esquecer também que 
o índice de vacinação no país está pe-
rigosamente baixo e, por isso, precisa-
mos urgentemente ampliar a imuniza-
ção contra doenças que já haviam sido 
eliminadas ou erradicadas, mas que 
voltaram a circular no país, como o 
sarampo. Propus um novo pacto sobre 
vacinação aos secretários estaduais e 
municipais de saúde na primeira reu-
nião deste ano da Comissão Interges-
tores Tripartite (CIT), em fevereiro, 
porque, enquanto todos os Estados 
não tiverem com níveis elevados de 
vacinação, os caminhos estarão aber-
tos para a disseminação do vírus.

Cerimônia de transmissão de cargo para o novo ministro da Saúde, Luiz Mandetta. 
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HCM: Como o sr. pretende resolver 
a questão de levar médicos para áreas 
remotas do Brasil?

L.H.M.: No âmbito do programa 
Mais Médicos, conseguimos preen-
cher todas as 8.517 vagas deixadas pe-
los médicos cubanos apenas com bra-
sileiros formados no país, cerca de 7 
mil, e os demais brasileiros formados 
no exterior. E vamos iniciar um diag-
nóstico profundo no que diz respeito à 
distribuição de vagas para preencher a 
carência de médicos em cidades com 
maior vulnerabilidade.

Por outro lado, já iniciamos a cons-
trução junto com entidades e asso-
ciações médicas de uma proposta no 
âmbito da atenção primária, sobre-
tudo, em áreas de difícil provimento, 
como alternativa para a fixação de 
profissionais nessas áreas, em apoio 
aos gestores locais. Entendemos que 
o nosso país é assimétrico pelas di-
mensões continentais que tem e preci-
samos considerar essa diversidade do 
território brasileiro, de norte a sul, na 
perspectiva dos 5.570 municípios.

 
HCM: Quais são as medidas que o sr. 

pretende investir para a gestão infor-
matizada do SUS?

L.H.M.: Hoje, falta a implantação de 
um prontuário eletrônico do paciente 
que nos permita integrar nacional-
mente o controle das ações, tornando o 
atendimento mais eficiente, reduzindo 
custos, evitando, por exemplo, a dupli-
cidade de exames ou retiradas de medi-
camentos desnecessários. Já existe um 
processo de informatização em curso 
na atenção básica. Quase 21 mil Unida-
des Básicas de Saúde estão informati-
zadas e contam com prontuário eletrô-
nico – cerca de metade do total de UBS 
existentes. Portanto, ainda temos um 
longo caminho pela frente na estrutu-
ração do melhor formato e no apoio à 
informatização de todo o SUS. Por isso, 
desde que assumi, chamei o Datasus, 
que é o departamento de informática 

do Ministério da Saúde, para que nos 
ajude na construção de sistemas fortes, 
com capilaridade, para a consolidação 
do prontuário eletrônico que nos per-
mita ter acesso a informações, porque 
gerir é medir, é métrica, é ir atrás de re-
sultados diariamente e só conseguimos 
isso com informações.

 
HCM: Muito se fala sobre a insus-

tentabilidade do SUS devido ao seu 
subfinanciamento. Como poderíamos 
reverter esta situação?

L.H.M.: Há uma crise econômica 
no país e não somos uma ilha imune 
a isso. O país vem ano após ano com 
má realização orçamentária e preci-
sou se olhar no espelho e refletir para 
onde iríamos. Ou encolhe o Estado ou 
pede mais imposto. O que foi feito na 
Emenda Constitucional 95 foi parar a 
expansão do Estado, mas esse caminho 
não se encerra em si próprio, porque o 
sistema continua pressionado por vá-
rias fronteiras de conhecimento.

Assistimos a uma curva de gradativa 
diminuição da participação pública 
e o aumento da prestação privada no 
setor. Ou seja, as pessoas estão desem-
bolsando recursos próprios para ame-
nizar a ausência do Estado. Entendo 
que precisamos discutir novas fontes 
de financiamento, mas, no momento, 
o nosso grande desafio constitucional 
é, a partir do orçamento que temos, 
manter um sistema universal, inte-
gral e buscar um sistema equânime. 
O MS tem um orçamento de R$ 132,8 
bilhões para esse ano. Tem muito ralo, 
desperdício, dinheiro sendo gasto 
desnecessariamente. Por isso, com 
adoção de melhores práticas de ges-
tão, vamos atrás de cada centavo para 
gastar melhor os recursos que temos, 
garantindo mais serviços e mais qua-
lidade no atendimento.

HCM: Como o sr. avalia a integração 
com a saúde pública e privada e seu 
resultado para desafogar o SUS?
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L.H.M.: Temos no setor hospitalar 
privado, sobretudo nos hospitais de 
excelência que participam do progra-
ma PROADI-SUS, importantes parcei-
ros na busca da consolidação do SUS e 
melhores práticas que garantam mais 
transparência e eficiência na gestão dos 
serviços. Atualmente, estão sendo de-
senvolvidos, por meio do PROADI-SUS, 
mais de 120 projetos ligados a diversas 
áreas do SUS, como avaliação de incor-
poração de tecnologias, pesquisas, ca-
pacitação de profissionais e técnicas de 
gestão em serviços de saúde.

Quanto ao atendimento ao cidadão 
que opta por possuir um plano de saú-
de, entendo que há muito espaço para 
melhorias e eu vou estar muito presente 
nesse debate, junto à sociedade brasilei-
ra, para que a ANS cumpra sua tarefa de 
regular o setor suplementar de forma 
transparente e efetiva para garantir os 
produtos adequados aos consumidores. 
A missão do MS, incluindo a ANS, sem-

Perfil
Nascido em Campo Grande (MS), Luiz Henrique 

Mandetta possui graduação em medicina pela 
Universidade de Gama Filho, no Rio de Janeiro, e 
pós-graduação em ortopedia pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul. 

Iniciou sua carreira como médico no Hospital 
Geral do Exército e, em 1993, passou a compor 
o quadro de médicos da Santa Casa de Campo 
Grande (MS). Atuou como conselheiro fiscal da 
Cooperativa de Médicos (Unimed) de Campo 
Grande (1998-99), Conselheiro Técnico da Santa 
Casa, em 2000, e Presidente da Unimed em 2001. 
Em 2004, iniciou gestão de quatro anos como 
conselheiro eleito do Conselho Regional de 
Medicina de Mato Grosso do Sul (CRM/MS). De 
2005 a 2010, assumiu a Secretaria Municipal de 
Saúde de Campo Grande (MS). Após esse período, 
exerceu dois mandatos como deputado federal 
pelo Mato Grosso do Sul (2011 e 2018). 
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pre será a ampliação do acesso e quali-
dade dos serviços de saúde públicos e, 
também, privados.

Como médico ortopedista, já atuei na 
Santa Casa de Campo Grande, em Mato 
Grosso do Sul, e, com propriedade, pos-
so dizer que nunca encontrei na minha 
vida um hospital de porta aberta para 
atender a todos como as santas casas 
brasileiras, não importa se ricos ou po-
bres. E por ter presidido a Unimed em 
Campo Grande/MS por quatro anos, 
conheço bem a atuação do setor priva-
do e acredito que o setor público pode 
se beneficiar da colaboração do setor 
privado, principalmente, em áreas onde 
há falta de especialização, como na área 
de pesquisas e inovação para o fortaleci-
mento do Complexo Industrial da Saúde 
e Inovação.

HCM: Como o sr. gostaria de ser lem-
brado ao terminar a sua gestão frente 
ao Ministério?

L.H.M.: Estamos no início de um go-
verno que tem muita vontade de acertar 
na Saúde. É um governo que chega com 
condições de propor, de fazer um bom 
debate sobre o que virá nos próximos 
anos. Vamos fazer o melhor dentro do 
limite das nossas possibilidades para 
alcançamos um amanhã melhor. Nós 
queremos e vamos cumprir o desafio 
constitucional de que saúde é um direi-
to de todos e dever do Estado. Por isso, 
vamos continuar avançando na garantia 
da oferta e maior qualidade dos servi-
ços, com promoção da saúde e preven-
ção de doenças para assegurar maior 
qualidade de vida aos brasileiros. Este 
será o meu legado.
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Primeiro evento de Saúde do calendário do Grupo Mídia, traz debates 
sobre perspectivas econômicas e políticas para a Saúde em 2019

Depois de um ano de in-
certezas políticas e uma 
forte recessão da econo-
mia brasileira, setores 
produtivos do país se 

debruçam nas cobranças das promessas 
do então presidente Jair Bolsonaro e sua 
equipe. As reformas, por exemplo, são 
pauta de uma antiga reivindicação que, 
ao que tudo indica, já vêm dando seus 
primeiros passos. 

Enfim, este é o momento em que todos 
estão ávidos pelos feitos dos governantes 
recém empossados. E quando se fala em 
Saúde, nossas autoridades públicas terão 
um grande desafio pela frente. Vale ressal-
tar que este setor sempre despontou entre 
as principais preocupações do brasileiro.

WELCOME SAÚDE 2019
A má distribuição de recursos e a ges-

tão precária são obstáculos já conheci-
dos na Saúde. Além disso, o próximo 
governo também enfrentará um cenário 
em que a nossa população está mais en-
velhecida, o que, consequentemente, au-
menta a necessidade de gastos.

Frente a tantos desafios, quais são as 
expectativas das lideranças da Saúde? 
Buscando justamente esse diálogo com 
o setor, o Grupo Mídia realizou, em 
janeiro, o seu primeiro evento do ano: 
Welcome Saúde 2019.

O encontro aconteceu em uma tarde 
na capital paulista e contou com a pre-
sença de importantes entidades seto-
riais, empresas e autoridades públicas 
que, juntos, traçaram a Agenda de 2019. 
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Desafios da Gestão 
Municipal

Saúde Humanitária

A palestra de abertura do Welcome Saúde 
2019 foi de Mauro Junqueira, presidente do 
Conselho Nacional de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Conasems).  

Junqueira começou sua apresentação ex-
pondo os números de atendimento do SUS 
no país. Entre os indicadores destacam-se 
11,7 mi internações por ano; 185,7 mi de 
vacinas; 1,4 bi de consultas e 4,5 bi de pro-
cedimentos ambulatoriais. “O SUS atende 
a toda população brasileira. Todos nós de-
pendemos deste sistema, seja direta ou in-
diretamente”, afirmou.  

O presidente do Conasems também lem-
brou que, neste ano, o  Congresso Nacional 
está com uma renovação acima de 50% e 
que as discussões não estão sendo guiadas 
por partidos, mas por bancadas. “Temos no 
Congresso Nacional mais de 40 mil proje-
tos de lei que versam sobre a Saúde. Temos 
que ficar muito alerta.”

O fortalecimento da atenção primária é 
uma questão que está sendo estudada pelo 
atual Governo, segundo Junqueira. “Temos 
que fazer com que 80% da população fique 
na atenção básica. Para isso, é urgente a pro-
fissionalização da equipe de saúde, e não 
apenas do médico.”

Nesse sentido, Junqueira acredita que 
a indústria e os pesquisadores podem 
ajudar, melhorando a condição de res-
posta da atenção básica de alguns insu-
mos e equipamentos.

Também foi ressaltado durante a palestra 
a transferência de responsabilidade para os 
municípios. “Em 2003, a União respondia 
por 72% do orçamento. Municipalizou-se a 
atenção à saúde, transferiram-se as respon-
sabilidades, mas o dinheiro não reajustou. 
É no município que se executa as políticas 
públicas, por isso a demanda é muito maior, 
o que não reflete no reajuste. É claro que a 
Saúde tem problema de gestão sim, porém 
há falta de dinheiro. Temos que deixar cla-
ro a responsabilidade do Município, Estado 
e União, principalmente para o Ministério 
Público e órgãos de controle.”

Ricardo Valentim, coordenador do Labo-
ratório de Inovação Tecnológica em Saúde 
(LAIS) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, trouxe o tema Saúde Hu-
manitária ao evento. 

“Procuramos desenvolver tecnologias ou 
processos que tenham escala. Porque tudo 
o que resolvemos em nosso laboratório 
podemos aplicar isso em escala nacional e 
internacional”, explicou Valentim sobre o 
Laboratório. 

O LAIS funciona desde março de 2011, 
no Hospital Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), em Natal/RN. Trata-se do pri-
meiro laboratório instalado em um hospi-
tal brasileiro com a proposta de promover a 
inovação tecnológica em saúde.

Uma das principais questões exploradas 
por Valentim foi a importância da atenção 
primária, “Saúde global é um mercado in-
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finito de oportunidades no eixo saúde. O 
Brasil poderia investir muito mais nesse 
tema e nesse contexto destaca-se a atenção 
primária. Dificilmente a inteligência ar-
tificial vai substituir a equipe de saúde da 
família. Na Saúde, não basta desenvolver 
uma nova tecnologia. É preciso entender o 
todo e compreender como a tecnologia po-
derá impulsionar o cuidado à saúde.”

Entre as atuações do LAIS está o proje-
to de resposta rápida à Sífilis nas Redes de 
Atenção. São mais de 80 projetos desenvol-
vidos pelo LAIS em parceria com o Núcleo 
de Estudos em Saúde Coletiva (NESC) para 
o problema da sífilis com o apoio do Minis-
tério da Saúde.

Novos tempos da política 
brasileira

Claudia Cohn, da Abramed; Alceu Alves da Silva, da MV; Mauro Junqueira, do Conasems; Franco Pallamolla, da Abimo; 
Rodrigo Lopes, do Grupo Leforte; e Luiz Aramicy Pinto, da FBH, foram debatedores durante o Welcome Saúde 2019

A primeira mesa de debate “Construin-
do o futuro da saúde: O papel dos prota-
gonistas do setor diante dos novos tem-
pos da política brasileira” foi moderada 
por Alceu Alves da Silva, vice-presidente 
da MV, e contou com a participação de 
Franco Pallamolla, presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Artigos e 
Equipamentos Médicos e Odontológicos 
(Abimo); Luiz Aramicy Pinto, presiden-
te da Federação Brasileira de Hospitais 
(FBH); Mauro Junqueira, presidente do 
Conselho Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Conasems); Claudia 
Cohn, presidente da Associação Brasilei-

ra de Medicina Diagnóstica (Abramed); 
Rodrigo Lopes, CEO do Grupo Leforte. 

Os integrantes da mesa foram unânimes 
em concordar que o país precisa colocar 
suas questões estruturais como sendo 
questões de Estado, e não de política. 

“O SUS é um programa de Estado, in-
dependente do governo de plantão. No 
último ano, por exemplo, tivemos quatro 
ministros de saúde. É impossível um ges-
tor ficar lá por alguns meses e entender a 
complexidade de nosso sistema com to-
dos os nossos desafios batendo à porta”, 
afirmou Pallamolla. 

Para Claudia Cohn, é importante que o 
novo governo, tanto Município, Estado 
e União não se sobreponham, ou seja, é 
preciso deixar claro as funções de cada 
um. “Não podemos deixar as regras e 
as regulamentações se sobreporem no 
sentido de sermos taxados, não apenas 
em termos tributários, mas também em 
regras, que muitas vezes não só se sobre-
põem, mas acabam sendo antagônicas. 
A comunidade da Saúde deve ajudar o 
governo, a Anvisa, a ANS em determinar 
regras que realmente ajudem o verdadei-
ro centro do sistema: o paciente.”

Outra proposta foi dada por Aramicy 
Pinto: a criação de um sistema nacional 
de auditoria médica. “Temos que treinar 
auditores para que se faça um levanta-
mento completo do Brasil quanto à des-
tinação dos recursos.”

MERCADO
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Fortalecer as PPPs 

Atenção primária urgente

Um dos temas de destaque da mesa foi a 
importância da parceria público privada 
para a sustentabilidade da Saúde. “Não 
precisamos mais discutir os princípios 
do SUS. A questão é discutir a execução, 
que tem muitos pontos de muita inefici-
ência. Eu não acredito no setor público 
como executor por causa de toda a malha 
jurídica que se estabelece. O Estado se 
preocupa muito mais em controlar a des-
confiança do que fornecer recursos para 
quem realmente precisa. A máquina que 
controla é maior que a máquina que efe-
tivamente executa”, afirmou Alceu Alves. 

Ele reforçou ainda que o setor priva-
do não deve assumir o papel do Estado. 
“Trata-se de ampliar uma participação 
mais efetiva do setor privado na execução 
das políticas públicas.”

Mauro Junqueira, representante do go-
verno, pontuou: “sou defensor do SUS, 
mas é claro que temos muitas barreiras. 
Aquilo que o poder público não dá conta, 
a iniciativa privada pode ajudar muito”. 

Claudia Cohn acredita que as PPPs 
precisam ser formatadas. “Cabe a nós, 
gestores, entidades e sociedade científi-
ca, debruçar junto com o governo para 
ver como podemos fazer essas parcerias 
da melhor forma possível, sem estragar a 
inteligência do SUS. Temos que saber uti-
lizar e não reinventar a assistência que o 
SUS oferece, usando a capilaridade e ca-
pacidade de escalonamento do público e 
do privado.”

“Na última década, o Brasil deu uma 
atenção demasiada à estatização dos ser-
viços de saúde, o que não rendeu resul-
tados positivos, basta ver a condição de 
funcionamento dos hospitais públicos 
por todo país. Neste período, o governo 
federal isolou a iniciativa privada da dis-
cussão sobre a organização do mapa sa-
nitário nacional, sobre a participação do 
setor privado na organização dos servi-
ços de saúde ofertados à população. Com 
isso, o que temos visto é uma ineficiência 
gerencial dos serviços públicos de saúde: 

A mesa também elencou a importância 
de investir em atenção primária no país, 
bem como a mudança de cultura que se 
faz necessário dentro da própria classe 
médica. “O médico da atenção primária, 
muitas vezes, é discriminado pelo próprio 
meio, ele não é valorizado como merece”, 
disse Alceu Alves. 

Rodrigo Lopes, CEO do Hospitais Le-
forte, destacou que esta importância da 
atenção primária já vem sendo revista na 
saúde suplementar. “Hoje, a própria saúde 
suplementar e as empresas estão indo atrás 
para diminuir o custo de saúde. Qualida-
de de vida e prevenção são muito mais ba-
ratas, mas, infelizmente, só a longo prazo 
que sentiremos o resultado. Nesse contex-
to que temos que ter a política de futuro.”

Na mesma linha de pensamento, Mau-
ro Junqueira também defendeu que o 
governo deve trabalhar efetivamente a 
atenção básica. “Temos que criar me-
canismos e estruturas. Dispor para as 
UBSs não apenas o prontuário eletrôni-
co, mas outras tecnologias. Assim tere-
mos maior resolutividade.”

são serviços financiados e não executa-
dos; serviços que não informam a produ-
ção; baixa qualidade da assistência pres-
tada; altas despesas com baixo resultado; 
prevaricação; improbidade e corrupção”, 
defendeu Aramicy Pinto. 
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Tributos, o que fazer?

Planejamento é a palavra de 
ordem

Representando a Indústria, Franco 
Pallamolla colocou em debate a urgente 
necessidade de rever tributos no país. “O 
arcabouço tributário, sobretudo da tribu-
tação em cima de insumos, muitos deles 
essenciais inclusive na saúde, é uma esqui-
zofrenia do Estado”. 

Segundo o presidente da Abimo, a en-
tidade já vem dialogando com o governo 
sobre esta demanda. “Já temos uma in-
terlocução aberta baseada inclusive em 
legislações já aprovadas, mas que ainda 
não são regulamentadas pela Receita Fe-
deral. Dentro desta visão nova de ganhos 
de produtividade do governo, acreditamos 
que vamos conseguir remover alguns obs-
táculos e reduzir um pouco a carga tribu-
tária nesse sentido.”

Para o executivo, o governo deve ainda 
buscar instrumentos para estimular a in-
dústria do Brasil. “A indústria da saúde é 
estratégica. Temos um potencial enorme 
de geração e incorporação de tecnologias.”

A segunda mesa do Welcome Saúde 
2019 trouxe o tema “Novos horizontes: A 
influência da economia na construção de 
uma saúde mais eficiente”. Participaram 
do debate, Ruy Baumer, diretor titular do 
Comitê da Cadeia Produtiva da Saúde e 
Biotecnologia (Comsaude); Ricardo Va-
lentim, coordenador do Laboratório de 
Inovação Tecnológica em Saúde – LAIS/
UFRN; Marcos Marques, presidente do 
conselho da Associação Brasileira dos 
Distribuidores de Medicamentos Espe-
cializados, Excepcionais e Hospitalares 
(Abradimex); Giovanni Guido Cerri, 
VP do Instituto Coalizão Saúde; Paulo 
Henrique Fraccaro,  superintendente da 
Associação Brasileira da Indústria de Ar-
tigos e Equipamentos Médicos e Odon-
tológicos (Abimo); e Francisco Balestrin, 

presidente na International Hospital Fe-
deration (IHF). O debate foi moderado 
por Carla de Paula Pinto, diretora edito-
rial do Grupo Mídia. 

“A Saúde é extremamente relevante 
para a economia brasileira. Esperamos 
que o setor atinja 10% do PIB nesta pró-
xima década e que seja a área que mais 
empregue pessoas no Brasil”, ressaltou 
Guido Cerri.

Ainda de acordo com Cerri, é urgente 
olhar para o potencial de nosso parque 
industrial. “Somos grandes importado-
res e podemos reverter isso. Incentivar a 
tecnologia nacional e as startups a cria-

MERCADO

Giovanni Guido Cerri, VP do Instituto Coalizão

Ruy Baumer, do Comsaude
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rem produtos customizados para o mer-
cado brasileiro são importantes passos 
para mudar este cenário.”

 Ruy Baumer ressaltou que quanto exis-
te crescimento da economia, sempre tem 
melhoria do setor, o problema é o que fa-
zer com este crescimento. “Há uma gran-
de expectativa sobre este novo governo. 
Esperamos que o país cresça e para isso 
o governo tem que estar preparado para 
não ser uma melhoria mais do mesmo. 
Já tivemos exemplos passados de cresci-
mento da economia em que, em vez de 
usar essa melhoria as bases e ambientes 
de negócios brasileiro, o que aconteceu 
foi um gasto desmedido sem nenhuma 
base sólida, como se fosse alguém que ga-
nhou na loteria e gastou a fortuna.”

De acordo com Marcos Marques, a 
visão do empresariado é que temos que 
destravar amarras, como a reforma tri-
butária. “Hoje, pagamos alíquota para 
sair o produto, alíquota em cima de fre-
te e alíquotas altas. Liberada as amarras, 
o setor vai crescer porque a demanda 
existe. O volume de dinheiro na saúde 
é expressivo. O que falta é organização, 
controle, no público e privado.”

E para crescer com sustentabilida-
de, falta para o país um planejamento, 
conforme os especialistas da mesa. Para 
tanto, foi consenso a necessidade de um 
estreito diálogo com o governo junto às 
lideranças do setor para que este plane-
jamento seja um plano de Estado. “O 
governo está sendo formado por pessoas 
técnicas e isso é uma oportunidade para 
que tenhamos um macroplanjeamento 
para a saúde, porque sem isso nós, que 
representamos a indústria, vamos con-
tinuar investindo sim, mas de uma ma-
neira tímida”, pontuou Fraccaro. 

Segundo Balestrin, esta organização 
começa em entender como pensamos 
a Saúde no país. “Falamos de Saúde de 
forma verticalizada, ou seja, o cidadão 
que vai no posto de saúde, no hospital, 
no centro de diagnóstico. Quando resu-
mimos a Saúde a isso, claro que vamos 
discutir apenas a melhoria da economia. 

Mas estamos esquecendo de ter um de-
senho organizado do que é promoção. A 
expectativa deste governo é que trabalhe 
com promoção, educação, entre tan-
tos outros temas. O hospital só deveria 
existir apenas para atender casos graves. 
Precisamos urgentemente de um modelo 
claro do que é Saúde no Brasil.”

Para tanto, a proposta colocada no de-
bate é analisar o modelo de gestão e as 
políticas públicas e só depois pontuar 
qual será o modelo de renumeração a ser 
adotado. “Não é o modelo que vai resolver 
os problemas de saúde do país, porque ele 
deve ser o último a ser definido. Você não 
define primeiro o que cobrar sem antes 
saber como fazer, organizar, estruturar e 
gerenciar”, afirmou Balestrin. 

O investimento em ciência e tecnolo-
gia também foi defendido como pon-
to estratégico para o desenvolvimento 
econômico da Saúde. Ricardo Valentim 
considera que o país patina neste as-
sunto há mais de 20 anos. O primeiro 
passo, segundo Valentim, é definir áreas 
de impacto no setor e focas os estudos 
para estas demandas. “Temos que traba-
lhar juntos: academia, setor produtivo e 
Estado. Não dá para fazer ciência com 
coisas que o pesquisador inventou. Não 
vamos inventar o problema, vamos so-
lucionar aqueles que já tem.”

Giovanni Guido Cerri, VP do Instituto Coalizão

Ruy Baumer, do Comsaude

Francisco Balestrin, presidente do IHF



36   healthcaremanagement.com.br | edição 58 | HEALTHCARE Management  

Pesquisa revista Healthcare 
Management

Em pesquisa realizada pela revista 
Healthcare Management, executivos e 
líderes presentes no evento Welcome 
Saúde 2019 responderam a um questio-
nário sobre as perspectivas econômicas 
e políticas para este ano na Saúde. 

“Nesta pesquisa foi possível identifi-
car que o mercado está animado com o 
próximo governo. As expectativas são 
grandes, assim como deverão ser as co-
branças”, ressalta o CEO do Grupo Mí-
dia, Edmilson Jr. Caparelli. 

Confira abaixo o resultado da pesquisa:

MERCADO
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Paulo Henrique Fraccaro, superintendente da Abimo, acredita que agora é hora 
de transformar ideias em projetos que estejam de acordo com a realidade

O período de transição 
política e recupera-
ção econômica nacio-
nal está criando boas 
expectativas para o 

setor. A perspectiva de mudança em 
diferentes níveis do governo parece 
render esperança àqueles que se can-
saram das mesmas propostas e postu-
ra. “Temos que manter o pensamento 
positivo, mas devemos, também, fo-
car as atitudes. Podemos propiciar 
caminhos para desenvolver projetos 
junto à saúde, aos governantes da 
saúde, junto a instituições públicas 
federais, estaduais e municipais”, 
afirma Paulo Henrique Fraccaro, su-
perintendente da Abimo.

Ainda de acordo com o executivo, o 
mercado já estava cansado da preocupa-
ção de ministros com altas tecnologias 
produzidas por empresas estrangeiras. 
“Esse é o primeiro ministro que de-
monstra preocupação com atenção bá-
sica à saúde, um campo amplo, no qual 
o Brasil tem equipamentos fantásticos.” 

Fraccaro acredita ainda que este 
pode ser um momento de extrema im-
portância na consolidação de empre-
sas e produtores nacionais, e vê com 
otimismo o período à frente, mas res-
salta a importância do planejamento 
imediato e da definição de pautas que 
guiem esses projetos.“O melhor mo-
mento para ref letir sobre os projetos, 
sobre as nossas necessidades e tudo 
aquilo que enxergamos como primor-
dial para o setor, é agora, quando o 
ano ainda está começando.” 

O grande desafio, segundo Fracca-
ro, é estabelecer um projeto de gover-

“SÓ COM PALAVRAS NÃO CHEGAREMOS 
A LUGAR NENHUM”

no com potencial para continuidade 
independente de quem esteja à frente 
do Ministério. “O dia a dia dentro de 
um Ministério é apagar fogo cons-
tantemente. É muito raro que um mi-
nistro e a sua equipe tenham tempo 
para planejar e desenvolver algo com 
competência de duração e que esteja 
de acordo com a nossa realidade.” 

O sentimento de otimismo que 
predomina entre os profissionais do 
setor também tem impacto, afirma. 
“Esperamos muito mais que algo 
bom aconteça agora do que esperá-
vamos na mesmo época do ano pas-
sado. É necessário uma organização 
melhor no sistema de saúde, não só 
no sistema de reembolso, não só no 
atendimento, não só no orçamento, 
mas no todo.”

PAULO HENRIQUE 
FRACCARO

superintendente da 
Abimo
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Claudia Cohn, presidente do conselho da Abramed, aposta no diálogo estreito 
com o governo e na união entre os players para uma Saúde sustentável

Fundada em 2010 com o pro-
pósito de defender os anseios e 
visões de um setor de grande re-
levância socioeconômica, a As-
sociação Brasileira de Medicina 

Diagnóstica (Abramed) é uma das princi-
pais entidades setoriais na Saúde, exercen-
do o papel aglutinador de um segmento que 
mobiliza uma vasta cadeia de valor. 

Cláudia Cohn, presidente do conselho 
administrativo da entidade, acredita que 
muitos dos desafios do setor permanecem 
como reflexos do que foi gerido ao longo 
das últimas décadas, que promoveram inú-
meras inovações tecnológicas capazes de 
revolucionar soluções e processos e, tam-
bém, mudanças bastante significativas no 
perfil epidemiológico das comunidades. 

“Sabemos que a mudança política in-
fluencia diretamente muitos setores que 
regem a cadeia de saúde. Isso atinge tanto 
as agências reguladoras, quanto o Ministé-
rio da Saúde, que passa por uma mudança 
de líder e de executivos que, muitas vezes, 
chegam com ideais diferentes daqueles que 
estavam sendo aplicados. É indispensável 
que consigamos unificar ainda mais todos 
os envolvidos no segmento”, afirma. 

Para 2019, um grande desafio para o se-
tor da saúde, segundo a presidente, será a 
adaptação à Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD).  “A Abramed está criando um 
plano de trabalho para que todos os envol-
vidos no Grupo de Trabalho de Proteção de 
Dados possam atuar em conjunto de forma 
mais dinâmica. A intenção é entender a 
realidade de cada instituição para abordar, 
nas discussões, as principais preocupações 
das companhias.”

Cláudia confia que, trazendo para debate 
temas que já são discussões diárias entre as 
entidades, players e lideranças do setor, as 
soluções apareçam mais rápido e, da mes-
ma forma, sejam colocadas em ação com 

EQUILÍBRIO ENTRE NOVO GOVERNO E LÍDERES

maior prontidão. “Trazer pontos e contra-
pontos em um momento como esse, de iní-
cio de ano, leva todos a mergulharem nas 
discussões e torná-las práticas.”

A execução, pontua Claudia, é a parte 
complexa dessa busca. “Esse é um pon-
to fundamental, que falta hoje a tudo que 
já discutiu-se muito, mas que não chega a 
virar realidade.” Com base nos debates já 
difundidos, a executiva enxerga, em um fu-
turo próximo, novos modelos de pagamen-
to e destaque à relevância da Saúde como 
promoção, encontrando o “equilíbrio entre 
o que o novo ministro defende e o que os 
players querem”.

CLAUDIA COHN
presidente da Abramed
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A evolução constante da gestão frente aos novos desafios para 2019 
segundo Claudio Lubascher, do Hospital Santa Cruz

“Temos que promo-
ver uma medi-
cina baseada em 
Valor e ter centro 
o paciente. So-

mente desta forma teremos um sistema 
de saúde sustentável no futuro, onde a 
aplicação dos recursos é feita de forma 
adequada.” Essa é a urgente mudança 
para 2019 defendida por Claudio Enri-
que Lubascher, diretor geral do Hospi-
tal Santa Cruz, de Curitiba (PR). 

Para tanto, o gestor pontua a neces-
sidade de intensificar ações de educa-
ção em saúde para todos os atores. “O 
próprio paciente tem que entender que 
a medicina tem um custo e que não é 
porque ele tem um plano ou algum tipo 
de benefício que se pode tudo.” 

Repensar modelos, buscar uma in-
tegralidade e uma boa utilização dos 
recursos também são alguns de seus 
anseios para este ano. “Além disso, pre-
cisamos fazer uma avaliação criteriosa 
das tecnologias, da pertinência de fato, 
do quanto elas são eficientes, antes de 
fazer qualquer oferta ao paciente ou ao 
sistema de saúde. Repensar todos esses 
pontos é fazer uma nova leitura do mo-
delo de saúde no Brasil.”

Com este pensamento, o Hospital 
Santa Cruz vem implementando al-
guns projetos focados no desenvol-
vimento da assistência, no relaciona-
mento com o corpo médico, na revisão 
constante de protocolos e processos 
que concedam mais eficiência às ações 
do dia a dia. 

E já pensando nos novos desafios da 
Saúde, o HSC está trabalhando com 
uma linha de cuidado geriátrico. “En-
tendemos que há uma mudança de per-

“A SAÚDE TEM QUE SER ENTENDIDA DE UMA FORMA 
DIFERENTE, NÃO COMO CONSUMO PELO CONSUMO”

CLAUDIO ENRIQUE 
LUBASCHER

diretor geral do Hospital 
Santa Cruz, de Curitiba (PR)

fil da população e que precisamos de 
um olhar diferenciado, com cuidados 
paliativos dentro do hospital.”

E ainda, como não poderia ser diferen-
te, a gestão do Hospital está avaliando 
novos modelos de remuneração. Sabendo 
que não há uma única fórmula, o HSC irá 
transitar por diversos modelos, sempre 
levando em conta as especificidades de 
cada convênio.

Sobre o novo governo, Lubascher acre-
dita que o setor produtivo começa a ter 
mais segurança no Brasil e a agenda 
econômica começa a funcionar de for-
ma mais consistente. “Colocar em pauta 
a reforma previdenciária é fundamental 
e acredito que será o principal objeti-
vo econômico e político desse governo 
no primeiro semestre. Depois da apro-
vação, a reforma deve legitimar todas 
as outras mudanças econômicas. Em 
decorrência disso, as empresas devem 
retomar investimentos e voltar a con-
tratar, reaquecendo a economia do país. 
Vai ser um processo lento, mas que já 
começa a apresentar sinais positivos.”
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Para Alexandre Tunes, country sales manager da InterSystems Brasil, 
a prioridade é impulsionar a transformação digital no país

O Brasil tem se mostrado 
muito promissor para 
o mercado de tecnolo-
gia de uma forma ge-
ral. Segundo o estudo 

“O Valor dos Dados na Transformação 
Digital”, realizado pela InterSystems 
em parceria com a IDC, até 2020 há 
a previsão de que 40% das empresas 
da América Latina já terão articulado 
a digitalização para serem mais com-
petitivas – sendo o Brasil o principal 
mercado da região.

Para Alexandre Tunes, country sa-
les manager da InterSystems Brasil, a 
prioridade para 2019 é justamente im-
pulsionar a transformação digital no 
país. “Temos o objetivo de promover 
a saúde conectada. O primeiro passo 
para isso é o prontuário eletrônico. 
Esse caminho começa pelo gerencia-
mento correto dos dados e a interope-
rabilidade entre sistemas e platafor-
mas. A saúde conectada permite ter 
um foco maior na medicina preven-
tiva e não na reativa, como ainda vi-
vemos hoje. Ou seja, as atenções serão 
voltadas aos cuidados da saúde e não 
das doenças”, vislumbra o executivo. 

Destaca-se, neste cenário, o engaja-
mento do paciente e a disponibiliza-
ção de seus próprios dados clínicos. 
“Além disso, a capacidade de interação 
eletrônica com a equipe assistencial e 
o acesso à literatura de orientação es-
pecífica para o melhor manejo clínico, 
faz total diferença nos resultados das 
terapias instituídas.”

Tunes ressalta ainda um tema que 
fará parte de muitos debates neste 
ano: a Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD), que determina que cabe 
a todas as instituições que produzem 

SAÚDE CONECTADA

MERCADO

dados sobre seus clientes oferecer a 
infraestrutura capaz de obter, de pre-
ferência eletronicamente, os consen-
timentos dos seus clientes para inte-
roperar seus dados. “No mercado de 
saúde, este aspecto é ainda mais rele-
vante, ao passo que implica garantir a 
total confidencialidade dos dados clí-
nicos com disponibilização das infor-
mações no ponto de cuidado autoriza-
do pelo paciente, para o profissional 
de saúde autorizado para atendê-lo e 
de forma tempestiva”, afirma. 

Sobre os novos modelos de renume-
ração, Tunes aposta nas novas tecnolo-
gias e soluções com características de 
alta performance, com poder de con-
solidação e disponibilização da infor-
mação clínica consolidada e completa 
no momento do atendimento. “Tudo 
isso com total segurança de trânsito 
de informações, que é um fator funda-
mental para este salto importante de 
abrangência assistencial.”
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ALEXANDRE TUNES
country sales manager 
da InterSystems Brasil
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Presidente executivo da ABRADIMEX, Paulo Maia defende modelo de 
regulação de preços compatível com a realidade do mercado no Brasil

Trabalhar para tornar o seg-
mento mais competitivo, 
de modo que os interesses 
da cadeia sejam prioriza-
dos e tratados em confor-

midade com o cumprimento das nor-
mas legais e diretrizes regulatórias. Este 
é o lema da Associação Brasileira dos 
Distribuidores de Medicamentos Espe-
cializados, Excepcionais e Hospitalares 
(ABRADIMEX) para o ano de 2019. 

Outro importante tema defendido pela 
entidade é o acesso seguro aos medicamos 
para o tratamento efetivo dos pacientes. 
“Entre as nossas principais bandeiras está 
a garantia de que hospitais, clínicas e go-
verno comprem medicamentos de empre-
sas licenciadas e credenciadas, com auto-
rização para operar de forma regular no 
setor, emitidas pelos órgãos reguladores”, 
afirma Paulo Cesar Maia, presidente exe-
cutivo da ABRADIMEXx.

Maia explica que enquanto em países 
como os Estados Unidos os medicamen-
tos especializados já correspondem a um 
terço de todas as unidades comerciali-
zadas anualmente, no Brasil o segmento 
ainda tem bastante espaço para crescer. 

Apesar disso, as vendas das distribui-
doras associadas a ABRADIMEX regis-
traram um aumento de 14,8% acima da 
média do segmento farmacêutico, segun-
do dados da consultoria IQVIA. Mesmo 
com todos os desafios que envolvem al-
tos custos de operação, além de aspectos 
burocráticos e legais, o setor vem se ex-
pandindo e se consolidando a cada ano. 
“Acreditamos que o mercado de Saúde no 
Brasil é muito atrativo, mas destacamos 
a necessidade de reinventar o modelo 
de negócios do setor para garantir sus-

“ESPERAMOS QUE O NOVO GOVERNO APRESENTE 
UMA REFORMA TRIBUTÁRIA ADEQUADA”

tentabilidade, crescimento conforme as 
inovações tecnológicas e atendimento às 
diretrizes governamentais”, salienta.

A ABRADIMEX também defende 
uma urgente reforma tributária. “O Bra-
sil tem a maior carga tributária em toda 
a América Latina e Caribe, segundo es-
tudo da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico. Em mé-
dia, os impostos pagos pelos brasileiros 
equivalem a um terço do PIB do país. 
Com algumas isenções, essa carga one-
ra também os custos dos medicamentos 
especiais e excepcionais.”

Segundo Maia, esses produtos chegam 
ao consumidor final com uma elevada 
carga tributária, atualmente no patamar 
de 32%. “Esperamos que o novo governo 
apresente uma reforma tributária ade-
quada, que contemple a redução dessa 
alíquota, o que tende a reduzir automa-
ticamente os preços dos medicamentos. 
Defendemos um modelo de regulação 
de preços compatível com a realidade do 
mercado no Brasil, e que atenda a todos 
os setores, inclusive os que atuam na ca-
deia de distribuição de medicamentos.”

PAULO MAIA 
presidente executivo 

da ABRADIMEX
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Luiz Aramicy Pinto, presidente da FBH, fala sobre as 
ações que a entidade se empenhará para 2019

Representando mais de 
quatro mil estabelecimen-
tos de saúde privados em 
todo país, a Federação 
Brasileira de Hospitais 

(FBH) começou o ano de 2019 com 
forte atuação na articulação para a 
implantação da Frente Parlamentar 
da Psiquiatria. “A FBH tem apoiado 
esse projeto, da nova Política Nacional 
da Assistência Psiquiátrica, por não 
aceitar a maneira como a assistência 
vinha sendo prestada. As pessoas es-
tão notando que a doença mental não 
desapareceu, e que o alcoolismo e o 
consumo de drogas só têm aumentado. 
A maneira como a antiga política de 
saúde vinha sendo prestada era muito 
carente em muitas áreas e nós estamos 
nos propondo e apoiando o governo 
para que possamos participar efetiva-
mente desse projeto da saúde mental”, 
explica Luiz Aramicy Pinto, presidente 
da entidade. 

Ainda de acordo com Aramicy Pinto, 
o objetivo é analisar quais foram as de-
ficiências que a reforma trouxe e, a par-
tir dessas falhas, procurar adequação 
para que a assistência ao doente mental 
realmente seja ofertada com dignidade.

As expectativas do presidente da FBH 
para este ano são positivas, apostando 
na volta do crescimento econômico do 
país. “Queremos um país onde o Estado 
seja um facilitador para a engrenagem 
da economia, possibilitando a abertura 
de mais empresas, e com isso mais em-
pregos, mas também permitindo que as 
que já existem possam sobreviver com 
mais tranquilidade e até evoluírem”. 

Ainda sobre o que a Saúde pode es-
perar para 2019, Aramicy Pinto lembra 

“QUEREMOS UM PAÍS ONDE O ESTADO SEJA UM 
FACILITADOR PARA A ENGRENAGEM DA ECONOMIA”

que um futuro sustentável para saú-
de brasileira passa, necessariamente, 
“pela escolha de gestores técnicos, éti-
cos e comprometidos com os resulta-
dos; com a definição de um orçamen-
to condizente com a real necessidade 
da população brasileira; e invertendo 
prioridades, pois se queremos uma na-
ção saudável, então precisamos investir 
mais em ações de prevenção e promo-
ção da saúde, a fim de se economizar 
com gastos para tratar e remediar”. 

Por fim, o presidente da FBH ressal-
ta que é preciso possibilitar condições 
para que os estabelecimentos privados 
também deem sua imprescindível con-
tribuição ao sistema, com maior supor-
te tecnológico e operacional.

Ainda para este ano, a FBH está se de-
dicando para a realização da 13ª Con-
venção Brasileira de Hospitais, que será 
realizada em Salvador – Bahia, nos dias 
1º e 2 de agosto. 

LUIZ ARAMICY PINTO
presidente da FBH
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Menos distância para os cursos 
de graduação em Enfermagem

ARTIGO

A Enfermagem representa 
mais da metade dos re-
cursos humanos em Saú-
de e está 24h ao lado dos 
pacientes, oferecendo cui-

dados qualificados e conforto humano, 
educação em Saúde, prevenção, assistên-
cia. Todo este cuidado é presencial, exige 
habilidades teórico-práticas e relacionais 
que não podem ser desenvolvidas sem o 
contato com professores, pacientes e equi-
pamentos de Saúde. 

O Sistema Cofen/Conselhos Regionais 
de Enfermagem, responsável pela regula-
ção e fiscalização da profissão, tem como 
responsabilidade resguardar todos os seus 
profissionais e, em particular, a população, 
razão pela qual defende o ensino presencial 
e de qualidade. Temos alertado o Ministé-
rio Público, o Ministério da Educação, de-
putados, senadores e a população sobre os 
riscos do crescimento desordenado desses 
cursos mal estruturados. Realizamos au-
diências públicas em todos os estados e em 
muitos municípios, esclarecendo e buscan-
do apoio para barrar a educação a distância 
na graduação da Enfermagem. Fomos res-
ponsáveis pela elaboração do Projeto de Lei 
2891/2015, que proíbe a modalidade EaD 
na Enfermagem, em tramitação na Câma-
ra dos Deputados. Realizamos em nossas 
redes sociais campanhas de esclarecimento 
sobre a necessidade de cursos de qualidade.

O resultado do Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes (Enade), divulga-
do pelo Ministério da Educação no final de 
2018, aponta que o ensino a distância (EaD) 
teve desempenho pior do que o presencial. 
46% dos cursos a distância obtiveram notas 
1 e 2, as mais baixas da escala. Apenas 15% 
alcançaram as boas notas (4 e 5). Já no ensino 
presencial, 33% das graduações receberam 
as piores notas e 29%, as melhores.

E não é apenas no resultado final que 
os cursos EaD mostram resultados pre-

MANOEL NERI
Enfermeiro e presidente do Conselho Federal 
de Enfermagem

ocupantes. Em média, os alunos do EaD 
evoluem menos durante a graduação.  No 
IDD, indicador que mede quanto o aluno 
aprendeu no curso, 6,4% dos cursos na mo-
dalidade receberam nota 4 ou 5. Entre os 
presenciais, a proporção foi de 21,6%.

O resultado fez o próprio Ministério da 
Educação reconhecer que é preciso mo-
nitorar a qualidade desses cursos. O Con-
selho Federal de Enfermagem (Cofen) já 
sabe disso há algum tempo e, desde 2010, 
quando esses cursos começaram a surgir 
em nossa área, buscou diálogo com o Mi-
nistério da Educação para mostrar suas 
deficiências. Sem o devido acompanha-
mento do MEC, os cursos se proliferaram 
de forma desordenada, sem condições mí-
nimas de formação, e já são 78 mil vagas e 
mais de 2.000 polos EaD de Enfermagem 
espalhados pelo país, controlados por 9 
grandes instituições.

Os alunos dos cursos de Enfermagem não 
prestaram o mais recente exame do Enade, 
em 2018, caso estivessem prestado, com 
certeza, os resultados seriam diferentes. 
Em 2015, a operação EaD, realizada pelo 
Cofen e Conselhos Regionais em atendi-
mento a consulta do Ministério Público 
Federal, visitou 259 polos de apoio presen-
cial dos cursos EaD em Enfermagem. A si-
tuação encontrada nos levou a liderar uma 
grande mobilização nacional pelo ensino 
presencial. Sem laboratórios, biblioteca ou 
condições mínimas de apoio, a maioria 
dos polos visitados não contava sequer com 
convênios para a prática de estágio supervi-
sionado, exigido por lei.  

 O que está em jogo é a vida da popula-
ção brasileira. Trata-se também da vida dos 
estudantes que depositam suas esperanças 
e seus sonhos de entrar em uma faculdade 
ou curso técnico. Atraídos pelo baixo custo, 
pela propaganda incessante e por promes-
sas de sucesso profissional, os jovens de-
dicam tempo e dinheiro a cursos que não 

garantem condições mínimas de formação.
Não precisamos de distância em nossa 

profissão. Ao contrário, precisamos estar 
cada vez mais presentes na vida do pacien-
te. Interesses políticos e financeiros não 
podem se sobrepor a qualidade de nenhum 
curso, muito menos dos cursos da área da 
saúde. Somente a presença transforma.
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MERCADO

Há mais de uma década projetando e executando edifícios 
hospitalares no Brasil, Teixeira Duarte traz know-how e 
bagagem de obras em importantes instituições do país 

Adquirir expertise em 
obras hospitalares é um 
processo que demanda 
investimento em pes-
soas e abertura para 

inovação. Afinal, trata-se de um dos 
mais complexos tipos de edificações, 
que exigem instalações especiais, nor-
mas técnicas exclusivas e planejamen-
to correto para a execução e manuten-
ção. Digamos que as obras em Saúde 
são uma missão para especialistas.

Dessa forma, é imprescindível que 
um escritório de arquitetura ou uma 
construtora tenham bagagem e know-

MISSÃO PARA 
ESPECIALISTAS

-how suficientes para encarar em-
preendimentos em hospitais, por 
exemplo. É exatamente com essas 
características que a Teixeira Duarte 
Engenharia e Construções tem atuado 
há mais de uma década no Brasil.

Em seu portfólio, a empresa traz no-
mes de importantes instituições de 
saúde, como o Complexo Hospitalar 
Niterói (RJ), Hospital São Lucas (RJ), 
Hospital Samaritano (SP), Hospital 
Alvorada (DF), Hospital Carlos Cha-
gas (SP) e Instituto Butantan (SP). Nos 
últimos anos, a Construtora também 
firmou uma parceria muito importan-
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te com a Amil, atuando em obras em 
mais de 8 hospitais da Rede.  

Segundo Fernando Martins, enge-
nheiro e diretor na Teixeira Duarte, a 
Construtora possui vasta experiência 
na concepção, construção e revitaliza-
ção de hospitais. “Essa nossa expertise 
é potencializada pela busca constante 
por soluções adequadas e customiza-
das para a qualidade, operação e ma-
nutenção das instalações. Desde 1999, 
Teixeira Duarte se dedica à implemen-
tação e desenvolvimento dos sistemas 
de gestão nas áreas da Segurança, 
Qualidade, Ambiente, Responsabili-
dade Social e Investigação, Desenvol-
vimento e Inovação”.

Instituto Butantan
Entre os recentes trabalhos desen-

volvidos pela empresa no setor, des-
taca-se a obra do novo Laboratório 
da Dengue, do Instituto Butantan, 
em São Paulo (SP), da qual a Teixeira 

Duarte foi responsável pela execu-
ção do projeto. Segundo Martins, a 
Construtora adotou muitas frentes de 
trabalho com o intuito de assegurar 
o sucesso do empreendimento. “Tra-
balhamos na aquisição de materiais, 
contratação de prestação de serviços 
de arquitetura, elétrica, telecomuni-
cação, automação e sistema de trata-
mento de AR-HVAC, além da imple-
mentação de um sistema de proteção 
de combate de incêndio”, completa.

As novas instalações do Instituto 
Butantã são dedicadas a produção de 
vacinas contra a dengue. Para Mar-
tins, essa obra é uma grande contri-
buição para o setor da saúde pública. 
“O maior diferencial deste projeto é 
o fato de se tratar de um laboratório 
de biotecnologia, uma entidade de 
referência mundial nesta matéria”, 
ressalta Martins, lembrando que a 
execução do trabalho contou com 
tecnologia de ponta, desde a fase de 
planejamento até a execução. 
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MERCADO

Após quatro anos, Sulwork incorpora empresas e se torna 
Grupo WL, a maior holding de tecnologia em saúde no Brasil 

Com a consolidação da 
Sulwork no segmento de 
Gestão, Suporte em TI e 
Consultoria ERP, focados 
na área hospitalar, a empre-

sa identificou as necessidades de expandir 
os atendimentos para outras vertentes da 
TI, ampliando o seu portfólio e oferecen-
do, em um só lugar, diversas soluções.

Foi assim, observando os processos 
de inteligência e inovação disponíveis 
no mercado, que junto com as empresas 
Hammer Consult, IPConfig e Unidac, 
surgiu o Grupo WL. 

Com sedes em Porto Alegre, Passo Fun-
do, Paraná, São Paulo e Pernambuco e 
também na Argentina, o Grupo WL pos-
sui atividade em toda a América do Sul. 

Atualmente, a holding conta com mais 
de 130 colaboradores capacitados para 
atender os mais de 100 clientes, entre eles 
hospitais renomados como o Hospital 
Anchieta, de Brasília; Hoftalon - Hospi-
tal Oftalmológico de Londrina; Hospital 
Pequeno Príncipe, de Curitiba; Hospital 
Nove de Julho, São Paulo; Reder Ímpar, 
do Rio de Janeiro; entre outros.

Segundo Carlos Schuster, diretor co-

CRESCIMENTO EXPONENCIAL

mercial do Grupo WL, além do Grupo 
WL ser um parceiro ideal para otimizar 
os processos e aprimorar a produtividade 
dos hospitais, também é um agente capaz 
de ajudá-los a resolver seus problemas. 
Isto é, o princípio que norteia o Grupo 
WL é ser um “resolvedor de problemas”.

Após uma análise de mercado, foram 
criados diversos produtos focados na ex-
periência do paciente, engajamento com 
o corpo clínico, mobilidade e interopera-
bilidade, levando ao consumidor soluções 
eficazes para a otimização de processos. 

Assim como na área da saúde, o Grupo 
WL vem se consolidando em diversos 
segmentos, criando projetos para as áre-
as de educação, negócios, vendas e ges-
tão de pessoas. 

Todos os softwares desenvolvidos foram 
planejados para levar inovação e eficiên-
cia, oferecendo em um só lugar, todas as 
soluções que nossos clientes necessitam. 

Ao se posicionar como a maior hol-
ding de saúde no Brasil, o Grupo WL 
projeta para 2019 consolidar as tecno-
logias oferecidas, expandindo o aten-
dimento e aumentando o número de 
clientes e parceiros.

Após quatro anos, Sulwork incorpora empresas e se torna 
Grupo WL, a maior holding de tecnologia em saúde no Brasil 
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LÍDERES E PRÁTICAS

Com foco na sustentabilidade, humanização e otimização de 
recursos tecnológicos, a Santa Casa de Montes Claros é a principal 

referência em saúde para dois milhões de pessoas

EXEMPLO EM TODAS 
AS FRENTES

Com 147 anos de história, 
a Santa Casa de Montes 
Claros é, atualmente, o 
maior complexo hos-
pitalar de mesorregião 

norte de Minas Gerais, Vales do Je-
quitinhonha e Mucuri, e Sudoeste da 
Bahia. O hospital, referência para mais 

de dois milhões de pessoas oriundas de 
86 municípios, conta com mais de dois 
mil colaboradores e um corpo clínico 
composto por 450 médicos. Além disso, 
a Instituição tem a segunda maior ma-
ternidade do estado de Minas Gerais em 
número de partos. Por ano, são realiza-
dos aproximadamente cinco mil partos. 
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No último ano, os principais avanços 
realizados pela Instituição foram dire-
cionados ao atendimento, às inovações e 
a humanização do hospital, tanto na par-
te de pessoal quanto na parte estrutural 
da edificação. De acordo com Maurício 
Sérgio Sousa e Silva, superintendente da 
Santa Casa de Montes Claros e eleito este 
ano como um dos 100 mais influentes da 
Saúde, o sucesso destes avanços se torna 
cada vez mais perceptível através dos fe-
edbacksdos colaboradores, pacientes e 
acompanhantes, que se sentem cada vez 
mais acolhidos, dentro de uma política 
literalmente humanizada.

 Das conquistas de 2018, Sousa e Silva 
destaca o desenvolvimento de um Pai-
nel de Gestão Plena. “A ferramenta de 
gestão à vista tem tecnologia desenvol-
vida pelo hospital, e é a única no Brasil 

a conseguir mapear todas as áreas da 
Instituição em tempo real, podendo ser 
acessada e administrada por qualquer 
dispositivo online”, conta. Além disso, 
através do Painel é possível ter acesso a 
toda rotina e atendimento de cada pa-
ciente, dados financeiros, gestão de in-
sumos e recursos humanos, otimizando 
todo o processo de atendimento e possi-
bilitando ao hospital gerenciar desde o 
estoque à alta do paciente.

 “O acesso simplificado a essas infor-
mações possibilita que sejam traçadas 
estratégias para diagnósticos mais rá-
pidos, soluções imediatas, tratamentos 
mais precisos, com qualidade e toda 
segurança, sendo de fundamental re-
levância para as tomadas de decisões, 
contribuindo para a diminuição do 
tempo de permanência do paciente e até 
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Oncologia de ponta

Referência em oncologia, tratamen-
tos e tecnologias do setor também têm 
feito parte da gama de investimentos 
do hospital. Em junho do ano passa-
do, a Oncocenter, um moderno e am-
plo Centro de Tratamento Oncológico 
e Hematológico, foi inaugurada para 
funcionar junto à Radialis, a clínica de 
radioterapia mais moderna da região, 
com equipamentos de última geração. 
“Juntas, as clínicas oferecem uma as-
sistência integral ao paciente, ou seja, 
os profissionais de quimioterapia, ra-
dioterapia, hematologia e da cirurgia, 
que formam uma equipe multidisci-
plinar, discutem cada caso, de forma 
exclusiva, proporcionando assim um 
diagnóstico e plano de tratamento do 
paciente mais preciso e eficaz”, expli-
ca o superintendente do hospital.

 Através das discussões de caso, o 
tratamento e conduta escolhidos, re-
sultado de debate entre especialistas 
a nível internacional, passam a ser os 
mais adequados e assertivos possíveis. 
Recentemente, foi adquirido ainda 
pela Santa Casa um novo acelerador 

do absenteísmo do corpo laboral”, afir-
ma o superintendente.

 No campo da modernização, muito 
também tem sido feito pela atual gestão 
da Santa Casa de Montes Claros. Em 
2018, foram investidos R$ 15 milhões 
no parque tecnológico, possibilitando 
a realização de procedimentos e cirur-
gias de alta complexidade nunca antes 
desempenhados na região, tornando o 
hall de serviços oferecidos pela insti-
tuição filantrópica o mais completo da 
mesorregião norte-mineira. Maurício 
Sérgio conta que, assim que ingressou 
no corpo de gestão da Santa Casa, em 
2014, trouxe a equipe de Tecnologia da 
Informação para perto da superinten-
dência, visando aliar tecnologia e inova-
ção à gestão. 

MAURÍCIO SÉRGIO SOUSA E SILVA
superintendente da Santa Casa de Montes Claros

LÍDERES E PRÁTICAS
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Qualidade afinco

Depender de sua reputação não foi 
problema para o hospital; a Santa Casa 
de Montes Claros, além de possuir a 
acreditação máxima concedida pelo 
Ministério da Saúde e pela  ONA Nível 
III, foi a primeira Santa Casa do Brasil 
a conquistá-lo. Para o superintenden-
te da SCMoc, certificações como essa 

ajudam a definir protocolos mais se-
guros e impedem que os colaborado-
res entrem em suas zonas de conforto, 
já que visitas periódicas são realizadas 
para fiscalizar a manutenção dos pa-
drões acreditados.

 “Isso faz com que, a todo momento, 
nós possamos melhorar e lapidar nos-
sos processos no intuito de continu-
ar proporcionando um atendimento 
cada vez mais qualificado”, esclarece. 
No quesito manutenção dos padrões 
de qualidade e segurança da Insti-
tuição, Silva ressalta a importância 
de investir constantemente em seus 
colaboradores e médicos, além de dar 
a devida atenção às práticas de gover-
nança e gerenciamento de recursos.

 “Além disso, temos a nossa contro-
ladoria, que atua veemente em nossos 
processos, inclusive nos nossos nú-
meros. Também contamos com a ou-
vidoria, que traz os pontos fracos da 
Instituição, bem como os fortes, pois 
lá é onde transita toda e qualquer 
reclamação e elogio”. Além disso, 
atualmente, a Santa Casa de Montes 
Claros possui ainda dez programas 
de residência e duas especializações, 
e  está em processo de inserção do 
programa de residência em Medicina 
de Emergência.

 O objetivo, conta o superintendente, 
é seguir no ramo de educação conti-
nuada e melhorar ainda mais suas 
condições de atendimento. Não que 
o sucesso seja composto por uma re-
ceita pré-produzida, mas, questionado 
sobre, o superintendente deixou como 
sugestão a todos os gestores hospitala-
res que trabalhem fortemente os pila-
res da sustentabilidade e da humani-
zação. “O mundo de hoje, o mercado 
atual, não permite mais uma gestão 
que não esteja totalmente profissio-
nalizada, uma gestão que ainda tenha 
desperdício, uma gestão que ainda te-
nha falhas. O mercado, o momento, 
exige uma gestão literalmente profis-
sionalizada e arrojada”.

linear, que irá  ampliar a capacidade 
de atendimento e serviço e já está em 
fase de instalação. Também em 2018 
foi inaugurado o primeiro pronto 
atendimento infantil da região a con-
tar com um salão de quimioterapia 
infantil pediátrica, e os avanços estão 
longe de acabar.

 “Muito brevemente anunciaremos o 
início das obras da Unidade Oncoló-
gica Pediátrica Sara Albuquerque, que 
irá trazer o que há de mais moderno 
e humanizado em tratamento onco-
lógico pediátrico”, confessa Sousa e 
Silva. Em meio a tantos planos e rea-
lizações, pode ser fácil se esquecer da 
crise que assola o país de norte a sul. 
Para driblá-la, ele explica que a equipe 
de gestão optou por pensar e agir. “Foi 
preciso criar alternativas, buscar ou-
tros caminhos, outras parcerias para 
conseguir fazer esse ajuste e trabalhar 
o nosso dia a dia”.

 Um dos caminhos que a Santa Casa 
encontrou foi buscar no setor priva-
do, nas empresas e nas entidades de 
classe uma parceria muito sólida em 
função da credibilidade da Instituição 
e em função dos serviços que o hos-
pital presta à sociedade. “Assim surgi-
ram projetos como o Amigos da Santa 
Casa, que busca humanizar e reformar 
todos os quartos das enfermarias SUS, 
e com grande orgulho digo que em 60 
dias todos os quartos foram apadri-
nhados e 38, do total de 47 quartos, já 
foram entregues à população”.
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LÍDERES E PRÁTICAS

VIDAS INSPIRAM 
NOSSA HISTÓRIA

Com atuação desde 2011 
na cidade de São Carlos, 
a Setormed se inspira na 
vida para desenvolver 
seus produtos com alta 

tecnologia, sempre na constante busca 
em entregar mais segurança para os 
profissionais de saúde e mais qualida-
de de vida para usuários e clientes. 

Para alcançar esse patamar, a Setor-
med reforça sua valorização à vida e 
afirma que o que a mantém em cres-
cimento é sua equipe, os colabora-
dores e consumidores que são seus 
maiores incentivadores.

“A Setormed sempre se coloca no lu-
gar dos nossos clientes, em todos os 
momentos: desde a fabricação e ino-
vação até o atendimento final. Apre-
ciamos e incentivamos todos nossos 
colaboradores que acreditam na nos-
sa filosofia de gestão, na qual sempre 
incentivamos a participação de todos 
em decisões estratégicas da empresa 
por meio de projetos, reuniões e, aci-
ma de tudo, em conversas diárias que 
realizamos com cada um deles. Para 
2019, esperamos muito crescimento 
dentro do mercado nacional e expan-
dir nossas relações comerciais inter-
nacionalmente, “, afirma Leandro 
Silva, diretor Comercial, Marketing & 
RH da Setormed.

“Em minha visão como empresário e 
médico, desenvolvendo produtos para 
a área da saúde, percebo um mercado 
promissor para a Setormed, que está 

em constante expansão. Por isso, com 
intuito de gerar valores de forma sus-
tentável à companhia, utilizamos so-
luções que sejam capazes de concorrer 
com indústrias consagradas. Que-
bramos paradigmas das indústrias 
nacionais, como a desvalorização do 
produto nacional e a supervaloriza-
ção de produtos internacionais. Além 
disso, nosso intuito é gerar confiança 
por meio dos produtos, tanto para mé-
dicos quanto para pacientes. Ter cre-
dibilidade em todos os nossos pilares 
de clientes: plano de saúde, distribui-
dores, hospitais, médicos e pacientes, 
“, pontua Ricardo Queiroz, presidente 
da Setormed.Pu
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Ricardo Queiroz, presidente da 
Setormed

 Leandro Silva, diretor Comercial, 
Marketing & RH da Setormed
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Saberemos aproveitar as boas 
oportunidades que despontam na Saúde?

ARTIGO

Há quem considere que o 
setor de produtos para 
saúde vive a aproximação 
de uma era de ouro no 
mundo. O motivo de tal 

otimismo é a rápida proliferação de novas 
tecnologias, seu potencial de revolucionar 
a maneira como a medicina é praticada e 
acessada pela população, e os novos papéis 
desempenhados por todos os elos da ca-
deia da saúde -  dos pacientes aos hospitais 
e demais prestadores de serviço, passando 
pelos profissionais da área, indústria, re-
guladores e gestores. 

Em termos de Brasil, o setor se alinha 
ao lado dos que apostam no potencial 
positivo desses tempos de mudança que 
vivemos. Visionamos no horizonte da 
saúde boas perspectivas de aceleração da 
transformação digital nos setores público 
e privado, retomada dos investimentos e 
novas possibilidades de financiamento, 
entre outros fatores.

Começa a ganhar corpo, por exemplo, 
uma movimentação dos agentes públicos 
de fomento à ciência, inovação e pesquisa 
com vistas a reforçar investimentos e me-
lhorar o financiamento à saúde.

A indústria, por sua vez, tem ampliado 
parcerias com startups, universidades, 
centros de pesquisa, gigantes da tecnolo-
gia e com o próprio governo. Dessas alian-
ças devem resultar novos investimentos 
em produtos e modelos de negócio, que 
tendem a estimular a geração de empregos 
e aumentar a arrecadação fiscal do país.

Agências reguladoras têm avançado na 
sistematização de processos e implemen-
tação de programas de desburocratização. 
Um bom exemplo é a participação da An-
visa (Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária) no IMDRF, sigla em inglês para 

CARLOS ALBERTO P. GOULART 
presidente-executivo da ABIMED – Associa-
ção Brasileira da Indústria de Alta Tecnolo-
gia de Produtos para Saúde

Fórum Internacional de Reguladores de 
Dispositivos Médicos, e o alinhamento re-
gulatório entre os países participantes que 
começa a ser colocado em prática.

Além de modernizar e facilitar a apli-
cação das resoluções da agência, essas 
iniciativas tendem a agilizar a introdução 
de novas tecnologias médicas no mercado 
brasileiro e reduzir os custos regulatórios 
que têm onerado o setor. 

No próprio Ministério da Saúde está em 
curso uma revisão das atuais políticas in-
dustriais de transferência de tecnologia 
que norteiam a relação do setor público 
com a indústria. O objetivo é tornar mais 
efetivos os acordos, como as Parcerias para 
o Desenvolvimento Produtivo (PDPs), en-
comendas tecnológicas e offset (modelo de 
compensação).

A renovação sem precedentes do Legis-
lativo – 87% no Senado e 47,3% na Câma-
ra dos Deputados – abre novas perspec-
tivas de diálogo e de proposições para a 
melhoria do sistema da saúde. 

Tendo como pano de fundo um cenário 
tão promissor, o setor de produtos para 
saúde espera que o Governo – por meio 
da CONITEC (a Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no SUS) -, 
a Anvisa e a ANS (Agência Nacional de 
Saúde Suplementar) tenham agilidade 
para aproveitar o bom momento e viabi-
lizar o acesso do maior número possível 
de pessoas aos benefícios gerados por esse 
“boom” de tecnologia médica digital. 

Essas inovações certamente promoverão 
redução de custos, contribuindo para me-
lhorar a sustentabilidade e a eficiência clí-
nica, operacional e financeira do sistema 
de saúde, além de propiciar diagnósticos e 
tratamentos mais precisos e maior quali-
dade de vida à população.



HEALTHCARE Management | edição 58 | healthcaremanagement.com.br   57



58   healthcaremanagement.com.br | edição 58 | HEALTHCARE Management  

MERCADO

Tradição, inovação e rigor científico transformaram o São Lucas 
em um hospital de referência no interior paulista

50 ANOS DE ASSISTÊNCIA 
E INOVAÇÃO

O Hospital São Lucas, de 
Ribeirão Preto, chega aos 
50 anos em plena forma, 
mantendo viva a vocação 
para inovar e mostra um 

grande potencial de crescimento rumo 
ao futuro. Prova disso é o projeto de ex-
pansão e de modernização que vem sen-
do, rapidamente, implementado. Esses 
avanços foram impulsionados por meio 
da parceria com a holding Hospital Care, 
oficializada em novembro de 2017, que 
iniciou uma fase de elevados investimen-

tos na instituição. A previsão é de um 
aporte total de, aproximadamente, R$ 40 
milhões para as unidades hospitalares do 
Grupo em uma primeira fase.

“Hoje temos muito a comemorar. Te-
mos uma história que nos tornou refe-
rência em termos de assistência médica 
nesses 50 anos. Muitos desafios foram 
vencidos, mas estamos em nova fase e 
hoje também comemoramos esta nova 
fase”, disse Pedro Palocci, presidente do 
Grupo São Lucas, durante a festa de co-
memoração de cinco décadas do hospital.
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Celebração de uma história 
de sucesso

Sonho planejado

O Hospital São Lucas nasceu do sonho 
de um grupo de médicos da então Facul-
dade de Medicina da USP de Ribeirão 
Preto, que fez o sonho virar um Projeto. 
Ao longo destes 50 anos, muitas mudan-
ças foram implementadas, mas as metas 
do princípio permaneceram: promover 
um atendimento médico de qualidade, 
zelar pelo cuidado com o paciente, tra-
balhar por resultados e resoluções com 
todo rigor de quem acredita que é possí-
vel melhorar sempre. 

Na solenidade de comemoração, a di-
retoria do Hospital São Lucas agradeceu 
à dedicação de seu corpo clínico, aos co-
laboradores, e à população de Ribeirão 
Preto e região, ressaltando que a comu-
nidade fez da instituição uma referência 
em saúde. Dedicação que garantiu ao 
São Lucas a Acreditação Internacional 
Canadense, o que, além de um diferen-
cial nacional, é também mostra de que 
São Lucas se encontra entre os melhores 
hospitais do Brasil. 

Em seu pronunciamento no jantar de 
50 anos, o presidente do Grupo São Lu-
cas apresentou momentos importantes 
na trajetória da instituição, como con-
quistas na área de qualidade, bem como 
destacou obras que foram e ainda serão 
realizadas no São Lucas e também no 
Hospital da Ribeirânia – também situado 
em Ribeirão Preto -, a aquisição de equi-
pamentos e instrumentais, a adoção do 
Programa de Gestão Assistencial/Eins-
tein e do Programa Piloto de Qualidade, 
além da implantação da Cirurgia Robó-
tica, com a aquisição do Robô Da Vinci.

Durante o jantar dos 50 anos do 
Hospital, Rogério Melzi, presidente 
da Holding Hospital Care, ressaltou 
os critérios que levaram a holding a 
fazer a parceria com o São Lucas em 
2017, e o sucesso do Grupo que, além 

do Hospital Ribeirania, ampliou suas 
aquisições, trazendo o Hospital Espe-
cializado, a Med Medicina Diagnósti-
ca e o Centro Médico do Hospital São 
Lucas para o negócio.

Segundo Pedro Palocci, a parceria 
firmada com a Hospital Care via-
bilizou a concretização de sonhos e 
projetos da instituição, “que antes 
enfrentavam dificuldades para serem 
realizados por questões econômicas”. 
“Hoje foi possível implementá-los 
amplamente e podemos sonhar ainda 
mais. E dentro das novas possibilida-
des que se abrem, o que imaginamos 
ser possível? Fazer uma medicina com 
tecnologia adequada, mais eficiente e 

PEDRO PALOCCI
presidente do Grupo 

São Lucas
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sem desperdício. Ter maior benefício 
para a população, com menor custo”, 
projetou Palocci.

O executivo destacou que, dentro des-
se projeto de ampliação da estrutura a 
partir da parceria com a Hospital Care, 
inclusive marcado por aquisição de ou-
tras unidades, o São Lucas continua 
sendo a peça terciária do sistema, com 
atendimento mais diferenciado na pon-
ta do sistema. “Nesse sentido, temos que 
equipá-lo com o que temos de melhor”, 
disse o presidente do Grupo São Lucas 
durante o jantar comemorativo. 

Inclusive, Pedro Palocci aproveitou 
a ocasião para anunciar a aquisição 
pela instituição do primeiro robô da 
região de Ribeirão Preto e o segundo 
do interior paulista – o Robô Da Vin-
ci. “Adquirimos apenas alguns meses 
após o Vera Cruz, de Campinas - que 
também faz parte da holding Hospital 
Care -, que foi pioneiro na aquisição 
do robô no interior do estado de São 

Pedro Palocci, Priscila Rodrigues, Rogério Melzi e Felipe Borba 

Paulo”, disse Palocci, que completou: 
“Foi a parceria com a Hospital Care 
que viabilizou que ofertássemos essa 
medicina diferenciada, trazendo o 
que há de mais avançado no mundo. 
Esta parceria nos permitiu realizar 
um sonho que havia sido planejado. 
Conquistas que não param por aqui”. 

Limites para a concretização de so-
nhos? Não existem, segundo Paloc-
ci. “Tudo que a evolução tecnológica 
permitir, vamos ter acesso com essa 
parceria. Tudo o que for possível para 
o bem do paciente, dentro de uma ra-
cionalidade de recursos e custo-efeti-
vidade, iremos perseguir.”

De acordo com Pedro Palocci, a inten-
ção do Grupo São Lucas é montar, ainda 
em 2019, e ao longo dos próximos anos, 
um sistema de saúde completo. “O robô 
Da Vinci está na ponta. Queremos dar 
assistência ao paciente desde o início de 
sua necessidade, na atenção primária, 
inclusive trabalhando na prevenção.”

MERCADO
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Cuidar de vidas

Presidente da Hospital Care, Rogério 
Melzi ressaltou que a holding surgiu dentro 
de uma proposta diferenciada. E priorizar 
o interior paulista foi uma opção, destacan-
do cidades de grande demanda e potencial, 
como Campinas e Ribeirão Preto. “O Brasil 
é muito maior do que os grandes centros, 
como São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Ho-
rizonte. Temos um Brasil pujante e vibrante 
em outras regiões. E dentro de cada uma 
das cidades selecionadas sempre buscamos 
o melhor parceiro possível. Em Ribeirão 
Preto, é inegável que o Grupo São Lucas 
preenche esse papel”, disse.

Segundo Felipe Kotait Borba, diretor de 
mercado da Hospital Care, a holding existe 
há um ano e entrou no mercado hospitalar 
entendendo que existe uma grande opor-
tunidade de melhoria no sistema de saúde 
privado do país, focando muito no aten-
dimento primário, secundário e terciário. 
“Ter feito parceria com o hospital São Lucas 
foi incrível, porque acreditamos que é uma 
instituição de referência na região.”

Para Priscila Rodrigues, da Crescera In-
vestimentos – uma das detentoras da hol-
ding -, “quando começamos olhar o setor 
de Saúde para fazer alocação de capital, o 
objetivo era fazer gestão e trazer melhorias 
para o setor”. A grande preocupação da 
holding, segundo ela, é oferecer subsídios 
que beneficiem os pacientes. “O essencial 
para o nosso projeto é nunca esquecer do 
atendimento ao paciente, que é parte fun-
damental da nossa proposta.  Isso inclui um 
cuidado grande com o corpo clínico e todo 
aparato necessário para cuidar de vidas.”

Tradição e inovação 

 Em 1969, Ribeirão Preto tinha cerca de 200 mil habitantes. A 
cidade chamava a atenção no cenário nacional pelo potencial no 
agronegócio, com destaque para as plantações de cana-de-açú-
car, que substituíram a famosa era do café, e o Programa Proál-
cool. Nesse tempo, poucas pessoas imaginariam que o município 
se tornaria referência em outro setor: o da saúde. Tudo começou 
com a instalação da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP), da Universidade de São Paulo (USP), em 1952, e o Hospi-
tal São Lucas desempenhou um papel importante nessa história.

Diante das dificuldades para internar pacientes particulares no 
Hospital das Clínicas (HC) e dos problemas que os especialistas 
enfrentavam para trabalhar em outros hospitais, um grupo vi-
sionário de professores e de médicos da Faculdade concluiu que 
era preciso construir um novo hospital. A pedra fundamental foi 
lançada em 1964, iniciando o processo de venda de ações junto 
à comunidade. Com o empenho e o comprometimento de todos 
os envolvidos nessa empreitada, a ideia se concretizou com a fun-
dação do Hospital São Lucas, em 1969. A instituição já mostrava 
pioneirismo, tanto na utilização de tecnologia avançadíssima para 
a época, quanto na estrutura, oferecendo 56 leitos, com 26 apar-
tamentos. Dispunha, ainda, de um corpo clínico de 50 médicos 
e aproximadamente 100 funcionários, coordenados por Carmo 
Paschoal Mercaldi.

Hoje, cinco décadas depois, Ribeirão Preto regista 694 mil e o 
Hospital São Lucas, agora integrado ao Grupo São Lucas – que 
conta também com o Hospital Ribeirânia e o Hospital Especiali-
zado e faz parte da holding Hospital Care –, continua elevando a 
qualidade da assistência médica disponível na cidade e na região.   
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LÍDERES E PRATICAS

Há 27 anos no mercado da Saúde Suplementar, a Ameplan segue com seu 
objetivo de levar assistência de qualidade aos quatro cantos de São Paulo

DO SONHO AO SUCESSO

O ano é 1992. O endereço, 
Av. N. Sra do Sabará, em 
Campo Grande, na Zona 
Sul de São Paulo. Ali 
Hussein Ibrahin Taha, 

até então apenas cirurgião ginecológico 

e obstétrico, deu aos 29 anos o primeiro 
passo rumo à realização de um sonho: 
garantir atendimento médico hospitalar 
de qualidade, com tecnologia e humaniza-
ção, à população de Santo Amaro e região 
através de sua primeira clínica, em um 
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pequeno sobrado de esquina. Nascia ali a 
Ameplan, Assistência Médica Planejada.

27 anos se passaram desde o início 
dessa caminhada. Nesse período, muito 
mais do que era pretendido inicialmente 
foi conquistado. Hoje, além de cirurgião, 
Ali Hussein se tornou empresário e ad-
ministrador. E o velho sonho, de garantir 
o melhor atendimento para apenas uma 
das regiões da capital paulista, se trans-
formou em uma missão maior.

Às vésperas do aniversário do Hospital e 
Maternidade Vida’s, precursor do que vi-
ria a se tornar o Grupo Hospitalar Vida’s 
e que completa, em março, um quarto de 
século, a Ameplan deu início à construção 
de um novo centro médico, desta vez na 
Zona Norte de São Paulo, abrangendo as-
sim todas as quatro regiões da metrópole. 
À Zona Leste, a operadora de saúde pas-
sou a levar atendimento de qualidade ím-
par em 2005, com a aquisição do Hospital 
Paranaguá, mesmo ano em que inaugu-
rou o Hospital Vida’s Alta Complexidade, 
a poucos passos da Maternidade.

Três anos depois, adquiriu o Hospital 
Nossa Senhora de Fátima, antigo Hospital 
das Damas, consolidando-se em Osasco e 
na Zona Oeste. Com rara cobertura da ca-
pital, Taha acredita que a Ameplan se tor-
nou uma instituição de essencial atuação 
na Saúde Suplementar paulista, em espe-
cial em relação à abrangência das classes C 
e D. “Essa é uma característica do grupo, 
nós vamos para as periferias, levamos a 
medicina até eles e acreditamos na impor-
tância de incluí-los na medicina privada.”

Na estrada há tanto tempo, ele entende 
que o momento atual, em relação tanto 
à crise econômica quanto política que o 
país enfrenta, é extremamente compli-
cado. “Por um lado, os consumidores 
e a população estão descontentes com 
a performance da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) e, por outro 
lado, as Operadoras estão insatisfeitas 
pela sua interferência excessiva no se-
tor”, explica o cirurgião. 

“Para mudar esse cenário, a Ameplan 
vem trabalhando muito na verticalização 

de suas operações, além da ampliação 
dos atendimentos em sua rede referen-
ciada. Desta forma, se fortalece para fa-
zer frente à concorrência e obter equilí-
brio na equação atendimento vs. custos.” 
Inovações e investimentos têm, inclusive, 
sido pautas de extrema relevância para as 
lideranças do Grupo Hospitalar Vida’s. 
Em janeiro deste ano, a Maternidade do 
Hospital Vida’s foi reinaugurada; a con-
versão do hospital geral em materno-in-
fantil exigiu adaptações, e o trabalho de 
adaptações levou cerca de oito anos para 
ser finalizado.

“Além da grande ampliação estrutural 
da rede referenciada e aumento da ca-
pacidade de atendimento, a Operadora 
Ameplan vem investindo principalmen-
te em tecnologia, gestão e verticalização 
de suas operações” conta o presidente 
da operadora. Tanto investimento tem 
surtido bons resultados: em 2017, o fatu-
ramento da Ameplan cresceu 11,8%, e o 
número de Beneficiários 9%, caracteri-
zando um crescimento excepcional e de 
grande destaque diante do cenário eco-
nômico atual.

Apesar de as projeções de crescimento 
serem boas, e dos planos mais ousados à 
medida em que desafios maiores surgem 
pelo caminho, tanto o grupo quanto o 
homem por trás do empreendimento 
mantêm os pés firmes no chão, o que 
não necessariamente indica pessimismo 
por parte de qualquer um deles. “Para os 
próximos cinco anos, não consta na dire-
triz da Ameplan a expansão para fora do 
estado de São Paulo”, afirma Taha. “Mas 
temos expectativas sempre positivas e 
estamos preparados para trabalhar mais 
e enfrentar os novos desafios que virão.”

Tamanha habilidade em conduzir ne-
gócios e levar saúde de qualidade aos 
mais remotos cantos de São Paulo teve 
por consequência o reconhecimento da 
Câmara Municipal. Em abril de 2018, 
Ali Hussein recebeu a Medalha Anchie-
ta e o Diploma de Gratidão da Cidade de 
São Paulo pelos serviços prestados em 
prol da sociedade. 

Ameplan e Grupo Hospitalar 
Vida´s 

• São 27 anos de investimentos 
sólidos na área de saúde, busca 
de tecnologias e técnicas de 
humanização para oferecer 
a que há de melhor e mais 
moderno para os pacientes: 
conforto e segurança, carinho e 
dedicação.
• Mais de 324.000 
atendimentos anuais em 
Pronto Socorro e 96.000 
atendimentos ambulatoriais, 
420.000 guias de exames, 80 
cirurgias por dia, 180 partos, 
120.000 Beneficiários e 627.000 
atendimentos no SAC - Serviço 
de Atendimento ao Cliente.
• Uma estrutura que emprega 
1.500 colaboradores diretos, 
600 médicos, 400 membros da 
equipe de enfermagem e uma 
rede credenciada de 2.000 
prestadores de serviços.
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• Aos 29 anos de idade, Ali 
Taha abriu sua primeira Clínica 
na Av. N. Sra. do Sabará, no 
bairro de Campo Grande/
Interlagos. O objetivo era 
prestar atendimento médico 
de qualidade à população de 
Santo Amaro e Zona Sul de 
São Paulo.

• Fundação do Hospital 
e Maternidade Vida’s, 
hospital pioneiro do atual 
Grupo Hospitalar Vida’s.

•  Aquisição do Hospital Paranaguá, 
na zona leste de São Paulo.

• Aquisição da 
Royal saúde.

• Ainda em 2005, construção do Hos-
pital Vida’s Alta Complexidade, para 
oferecer internações clínicas e cirúr-
gicas com alto grau de complexidade 
nas áreas de Cardiologia, Neurologia, 
Ortopedia e o único Centro Avançado 
de Oncologia da região.

• Construção do ambula-
tório de especialidades em 
Santo Amaro, com consultó-
rios de especialidades e um 
setor de atendimento pesso-
al e emissão de guias, para 
atendimento exclusivo aos 
beneficiários da Ameplan.

• Aquisição das opera-
doras de saúde Medic e 
Guaruamo.

1992 1994 2005 20072001 2006

Ali Hussein Ibrahin Taha
uma jornada de sucesso
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• Inauguração 
de nova sede 
própria da 
Ameplan e dos 
setores admi-
nistrativos dos 
hospitais.

• Ampliação do Pronto 
Socorro Infantil do Hospital 
Paranaguá, na zona Leste.

• Inauguração da Hemodi-
nâmica e UTI Coronariana do 
Hospital Vida’s Alta Comple-
xidade

• Ampliação e modernização 
das UTIs Neonatal e Pediátrica 
do Hospital Vidas.

• Ampliação do centro 
cirúrgico do Hospital Vida’s 
Alta Complexidade Vida’s com 
a construção de mais 2 salas 
cirúrgicas 

• Hospital Vida’s recebe o 
Prêmio Excelência da Saúde 

• Ali Taha recebe Medalha 
Anchieta da Câmara Municipal 

• Aquisição da carteira 
do MAM - Montreal Assis-
tência Médica.

• Ameplan entra para o 
rol das grandes operado-
ras de saúde brasileiras 
pela ANS, se posicio-
nando entre as maiores 
operadoras do país.

• Construção de um novo 
hospital na zona norte da 
capital, com 9 andares, 
consolidando a presença 
do grupo nas 4 regiões da 
cidade

• Ampliação da materni-
dade Vida’s e inauguração 
da Unidade Avançada de 
Pronto Atendimento no 
Tatuapé.

• Ampliação de 32 novos 
leitos no Hospital N. Sra. 
De Fátima, em Osasco.

• Hospital e Maternidade 
Vida’s (precursor do grupo 
Hospitalar) completa 25 
anos - Jubileu de Prata

• Lançamento da Campa-
nha de Vendas 2019 para 
Corretores da Ameplan

• Unidade Avançada 
Tatuapé 

• Reinauguração da 
Maternidade do Hospital 
Vida’s 

• Incorporação da Beta 
Saúde Centro de Diag-
nósticos, com 6 unidades 
na capital paulista. 

• Ampliação do Pronto 
Socorro Infantil Vida’s.

• Aquisição do Hospital 
Nossa Senhora de Fátima, 
antigo Hospital das Da-
mas, consolidando-se em 
Osasco e região e na zona 
Oeste de São Paulo.

2016 20182008 2017 2019
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LÍDERES E PRÁTICAS

Há oito anos desenvolvendo pesquisas nas mais diversas áreas da 
Saúde, o LAIS é um dos maiores exemplos de instituições voltadas ao 

desenvolvimento de soluções tecnológicas do setor no Brasil

PODER DA INOVAÇÃO

Idealizado em 2010, pelo Depar-
tamento de Engenharia Biomé-
dica da, e apresentado ao Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), onde atualmente está 

sediado, o Laboratório de Inovação Tec-
nológica em Saúde (LAIS) se destaca na-
cionalmente por meio de suas pesquisas 
para o setor. 

Quando da sua fundação, o LAIS já 
era adisciplinar, ou seja, dentro de uma 
transversalidade do conhecimento, for-
mado por 11 professores dos Departa-
mentos de Engenharia Biomédica, de 
Fonoaudiologia, Medicina e Enferma-
gem que se consorciaram. 

O propósito de tamanha transversali-
dade de conhecimento é fazer com que o 
Brasil deixasse de ser apenas consumidor 
de tecnologia na área de saúde, se posicio-
nando no mercado também como desen-
volvedor de tecnologias inovadoras. A pri-
meira missão do laboratório, determinada 
pelo então diretor do HUOL, Ricardo La-
greca, foi inclusive prática: desenvolver o 
primeiro sistema de armazenamento de 
imagens médicas aplicado ao diagnóstico 
por imagem, para o setor de radiologia do 
hospital. Ricardo Valentim, coordenador 
do LAIS, pontua que, quase uma década 
depois, o sistema continua funcionando e 
atendendo a grandes demandas.

AVASUS
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Apoiadores

Apesar de ter no Sistema Único de 
Saúde – SUS seu maior cliente e finan-
ciador, o LAIS já estabeleceu diversas 
parcerias. Além da UFRN e do Insti-
tuto Federal do Rio Grande do Nor-
te – IFRN, as Fundações de Pesquisa 
dessas duas importantes instituições 
de ensino também compõem o qua-
dro de mantenedores do laboratório. 
“A FUNPEC – Fundação Norte-Rio-
-Grandense de Pesquisa e Cultura, 
ligada à UFRN, e a FUNCERN – Fun-
dação de Apoio à Educação e ao Desen-
volvimento Tecnológico do RN, ligada 
ao IFRN apoiam diversos projetos de 
pesquisa do LAIS”, conta Valentim.

Por meio dessa relação, o coordena-
dor acredita que tenha sido possível 
criar uma rede de pesquisa capaz de 

fortalecer o desenvolvimento de tec-
nologias para Saúde em todo o Esta-
do do Rio Grande do Norte. “Outro 
ponto relevante dessa parceria são 
os programas de Pós-Graduação em 
Engenharia Elétrica e da Computa-
ção (PPgEEC) e o Programa de Pós-
-Graduação em Gestão e Inovação 
em Saúde (PPGIS), que auxiliam na 
formação de pesquisadores, tudo 
com o apoio de toda a rede de pesqui-
sa e inovação estabelecida pelo LAIS 
no Rio Grande do Norte. 

O LAIS está ainda ligado diretamen-
te à UFRN, ao Hospital Universitário 
Onofre Lopes - HUOL, que disponi-
biliza toda a parte de infraestrutura 
necessária para o desenvolvimento 
das pesquisas, e à Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares – EBSERH, 
mantenedora do hospital.”

Osseus
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LÍDERES E PRÁTICAS

Financiamento

“Estamos procurando financiamen-
tos no setor privado para que as pes-
quisas possam ser desenvolvidas com 

Mas Valentim ressalta que, sem in-
vestimentos contínuos, diretos ou 
indiretos, a atuação do laboratório 
no desenvolvimento e elaboração 
de eventos, pesquisas e projetos fica 
completamente impossibilitada. “Os 
financiamentos ajudam a impulsio-
nar o desenvolvimento da ciência, 
induzindo a pesquisa aplicada, com 
o desenvolvimento de tecnologia 
para o usuário.” Outros estados e ou-
tros hospitais universitários também 
contribuem financeiramente com a 
instituição, mas a busca por novas 
parcerias tem se tornado uma tarefa 
cada vez mais urgente.

outros mecanismos e outras áreas do 
complexo de saúde brasileiro, e tam-
bém financiamentos fora do país, para 
ações com impacto mais direto no 
mercado da saúde” explica o coorde-
nador. Isto porque, de acordo com ele, 
os investimentos em Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação (P&D&I) no 
Brasil ainda estão em fase preliminar, 
muito inicial, e falta aos órgãos com-
petentes descobrir a importância do 
progresso na área.

“Há investimentos em pesquisas, 
mas precisa haver um aprimoramen-
to dessa ferramenta. No Brasil, mais 
de 90% dos investimentos em P&D&I 
vem do setor público.  Já em países 
mais desenvolvidos esse caminho é o 
inverso. O setor privado faz o maior 
aporte financeiro e o setor público 
apoia o que é estratégico para o de-
senvolvimento do país.” Para que o 
cenário mude, Valentim acredita que 

Equipe do LAIS e pesquisadores da Universidade de Coimbra
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Setorização

Funcionamento

Atento aos princípios de idealização 
do projeto do LAIS, o coordenador do 
laboratório acredita que o déficit no in-
vestimento brasileiro em P&D&I para a 
Saúde se deve aos altos números de im-
portação do setor. E, uma vez que 86% 
das pesquisas no Brasil são desenvolvi-
das em universidades públicas, Valen-
tim afirma que a chance de mudança 
deste quadro repousa justamente nas 
mãos das instituições de ensino. O em-
pecilho, para ele, mora principalmente 
na burocratização do processo.

“Uma política que induza melhor o 
investimento na pesquisa, que des-
burocratize, que viabilize a vida dos 
pesquisadores, que permita que esses 
pesquisadores que estão nas univer-
sidades públicas possam ter maior 
facilidade para realizar a pesquisa 
aplicada com o setor produtivo” seria, 
segundo ele, o melhor caminho. Para 
o professor, a pesquisa precisa ain-
da ser indutora do desenvolvimento 
econômico e social do país, e deve ser 
norteada por perguntas básicas, como 
quantas notas fiscais foram emitidas a 
partir de seu desenvolvimento, quan-
tos empregos foram gerados e quanto 
o país se desenvolveu.

“As pesquisas no Brasil são medidas 
pelo Qualis das revistas em que os 
artigos são publicados. Isso é muito 
importante. Mas o serviço público de 
saúde melhorou através dessa pesqui-
sa? Como está a atenção e qualidade 

do serviço de saúde? Os usuários 
estão tendo uma melhor atenção?” 
Hoje, mediante a falta de tradição 
no desenvolvimento de inovação 
tecnológica em saúde, o LAIS ocu-
pa posição estratégica no país. Com 
mais de 450 pesquisadores que atuam 
nas mais diversas áreas do conheci-
mento, em todas as regiões do Bra-
sil e diversos pontos do mundo que 
trabalham, em paralelo, em mais de 
100 projetos, a instituição permanece 
focada em entregar produtos prontos 
e manter suas portas abertas para a 
sociedade.

“Significa dizer que o profissio-
nal de saúde, por exemplo, traz um 
problema, nós racionalizamos esse 
problema, usamos evidências cien-
tíficas que são construídas através 
de trabalhos de conclusão de curso 
de mestrado e doutorado, para dar 
uma resposta satisfatória para a so-
ciedade” esclarece. A partir disso, o 
professor explica que o problema é 
pensado em parâmetros escaláveis, 
posicionando o LAIS como um am-
biente estratégico de excelência que 
desenvolve tecnologias de alto valor 
agregado, e pode vir a servir de mo-
delo para outras universidades e ins-
titutos de pesquisa. “Eu posso aplicar 
essa realidade em todo o país e em 
outros lugares do mundo? A solução 
só é desenvolvida se tiver impacto.”

Oito anos depois de seu debut ofi-
cial, a chama que mantém o LAIS a 
todo vapor continua sendo a mesma: 
transformar o Brasil em uma gran-
de alavanca de desenvolvimento em 
inovação tecnológica em saúde, dei-
xando de ser um consumidor para 
ser um produtor de tecnologia de alto 
valor agregado, potencializando todo 
o complexo industrial de Saúde do 
país e transformando a sociedade por 
meio da ciência. O segredo, segundo 
Valentim, é “manter a alma do labo-
ratório pública, mas a cabeça funcio-
nando como o setor privado.”

diversas ações precisam ser aperfei-
çoadas, desde os processos de qua-
lificação até os critérios por trás dos 
aportes. “Hoje temos investimentos 
pulverizados, com uma preocupação 
maior na quantidade de pesquisas e 
não na qualidade das pesquisas que 
estão sendo feitas.”
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Sustentabilidade: de tendência a 
necessidade

ARTIGO

No início dos anos 70, 
foi realizada a primei-
ra reunião das Nações 
Unidas com o tema de 
“Meio Ambiente”, que 

ficou conhecida como a conferência de 
Estocolmo.

Já no Brasil, por mais que se marque o 
início das preocupações ambientais no 
país na década de 70, estas se limitavam 
a extinção de animais, onde posterior-
mente estendeu-se para preservação de 
florestas e poluição atmosférica.

Somente nos anos 90, é que se inicia-
ram os questionamentos no que se re-
fere ao impacto ambiental causado pela 
atividade das empresas. Este interesse 
cresce sempre analogamente ao avanço 
dos estudos das ciências naturais que 
clareiam para a humanidade, como fun-
ciona nosso planeta e como ele responde 
às agressões impostas por uma cultura 
capitalista como a nossa.

A tendência do conceito de sustentabi-
lidade se iniciou alicerçada pelo relató-
rio de Brundtland, que brilhantemente 
conseguiu sintetizar como deveriam 
caminhar as organizações contempo-
râneas. 

Neste ponto, a vertente ambiental foi 
inserida nas funções primordiais da ad-
ministração, ou seja, planejar, organizar, 
dirigir e controlar sempre observando 
as questões ambientais, fomentada no 
âmbito internacional principalmente 
pela ISO 14.001, onde os passos seguin-
tes se deram pela normatização ambien-
tal, através do legislativo.

Vivemos em tempos de disrupturas 
causadas pela evolução científica e tec-
nológica. Temos clareza que desperdí-
cio, processos e profissionais inadequa-
dos custam caro.

Nosso mundo superpovoado e glo-
balizado exige cuidados com metodo-

MÁRCIA MARIANI
CEO da SIA Ambiental

logias e conceitos adequados à gestão 
energética, de resíduos, de carbono e de 
liderança, onde estas necessidades são 
legítimas na conquista da perenidade da 
pessoa jurídica.

A jornada organizacional deve ser 
sempre feita através de ferramentas de 
gestão ambiental, que além de contri-
buir para a geração de lucro ou superá-
vit, também propiciam o menor impac-
to ao meio ambiente.  

O resultado deve ser almejado sim, 
mas de maneira a causar o menor im-
pacto possível, pois os danos para futu-
ras gerações serão irreparáveis. 
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Biocor Instituto (MG) investe em melhorias de sua 
infraestrutura e expande áreas como 

Pronto-Atendimento e CTI 

UM GIGANTE 
EM TAMANHO, 
REFERÊNCIA E 

QUALIDADE

O ano de 2018 foi bastante 
desafiador para o Bra-
sil, em especial para a 
Saúde, que precisou se 
adequar e sobreviver a 

uma elevação de custos bem acentuada. 
Além disso, o orçamento de todo o setor 
não teve a injeção necessária de recur-
sos. Foi um ano que colocou à prova a 
capacidade de gestão das instituições de 
saúde do país. 

Apesar do contexto político-econômi-
co complexo, o Biocor Instituto, locali-
zado em Nova Lima (MG), passou pelo 
último ano com muito sucesso e maes-
tria.  Exemplo disso foi a inauguração 

do Oncobio, um centro oncológico com 
modernas instalações físicas, equipa-
mentos de última geração e corpo clí-
nico reconhecido nacionalmente, que 
foi fruto de uma aliança estratégica do 
Instituto com o Grupo Oncoclínicas.

Além do Oncobio e de manter todas 
as suas certificações e acreditações, o 
Biocor também colecionou outras con-
quistas durante o ano de 2018. O Insti-
tuto concluiu estudos de infraestrutura 
e deu início a execução das obras para 
a expansão do Pronto-Atendimento, 4 
novas salas cirúrgicas e mais 30 leitos no 
Centro de Tratamento e Terapia Inten-
siva (CTI). “Investimos constantemente 
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Centro de excelência em 
Oncologia

O Oncobio, inaugurado em 2018, é es-
pecializada em oncologia e conta com 
mais de 7 mil m² para o acolhimento 
dos pacientes, incluindo tratamentos 
quimioterápicos, radioterapia, trans-
plante de medula, SADT, entre outros. 
O espaço abriga um prédio de sete an-

em modernização de nossas instalações, 
equipamentos e estrutura física”, com-
pleta Mario Vrandecic, fundador e pre-
sidente do Biocor Instituto.

Sobre esses projetos de melhoria na 
estrutura, o gestor detalha que as obras 
de ampliação e reformulação do PA pro-
porcionarão ao ambiente uma estrutura 
mais moderna, amigável e com o foco 
no acesso e acolhimento, que através de 
um fluxo bem planejado, permitirá mais 
atendimentos nessa ala, com maior efi-
ciência, eficácia e segurança. 

Outros destaques da gestão do Insti-
tuto foram a manutenção do elevado 
nível de reconhecimento e confiança do 
mercado e o aprimoramento das boas 
práticas assistenciais, com contínua ca-
pacitação das equipes e estreitamento 
da relação com os pacientes. “Também 
aprimoramos, constantemente, a nossa 
relação com as operadoras de saúde. Um 
exemplo disso foi o reconhecimento que 
a Unimed-BH nos concedeu como Hos-

pital de Excelência Assistencial sendo 
classificado com 5 estrelas (nível máxi-
mo)”, conta Vrandecic. 

Segundo o fundador do Biocor, as es-
peranças são muito positivas para que 
2019 seja um ano de forte recuperação 
no Brasil. É preciso ‘arregaçar as mangas’ 
e trabalhar duro para que isso aconteça. 
Tenho certeza que o Biocor está fazendo a 
sua parte. Estamos dando a nossa cota de 
esforço e investimentos para a melhoria 
da Saúde em nossa região, em nosso esta-
do e para todo o país”, assegura. 
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Pioneiro no Brasil e 
referência em MG

Pioneiro na América Latina na con-
quista do selo ISO 9002, em todos os 
seus setores – certificado concebido 
em 1997 – o Biocor Instituto ganhou, 
ao longo dos anos, outras certificações, 
entre elas: a ISO 9001; ISO 14001 (Meio 
Ambiente); a OHSAS 18001 (Saúde e 
Segurança Ocupacional); estar em con-
formidade com os requisitos da Funda-
ção Nacional da Qualidade (FNQ); bem 
como a Certificação QSP 31.000:2010, 
baseada na norma internacional ISO 
31000:2009. Também estão entre os se-
los do Hospital a ISO 27001 (Segurança 
da Informação).

dares, sendo o primeiro centro nesse 
formato no país, dedicado ao cuidado 
integral aos seus pacientes, com servi-
ços que seguem protocolos mundiais de 
atendimento oncológico.

“O Oncobio traz para a nossa região 
um atendimento completo e altamente 
qualificado, com uma equipe multipro-
fissional e equipamentos de ponta para 
melhor tratamento do paciente. Tudo 
isso caminhando lado a lado com o me-
lhor acolhimento ao paciente, que é o 
nosso DNA”, afirma Vrandecic.

Em sua infraestrutura, o Oncobio traz 
uma unidade de transplantes autólogos 
e alogênicos, tanto para adultos como 
para crianças, dedicada ao tratamento 
das neoplasias hematológicas como as 
leucemias agudas. O espaço apresenta, 
ainda, um andar destinado à infusão 
de quimioterapia de adultos, centro de 
especialidades médicas oncológicas e 
uma ala de Oncologia Pediátrica que 
terá uma estrutura à parte, com leitos 
individuais, espaço família e alta tecno-
logia para auxiliar durante o tratamen-
to, como painéis holográficos, salão de 
jogos e, principalmente, profissionais 
especializados no tratamento infantil.

O Biocor mantém a acreditação ple-
na com Excelência desde 2005 pela 
Organização Nacional de Acredita-
ção (ONA) e, desde 2009, a certifi-
cação internacional nos moldes da 
National Integrated Accreditation for 
Healthcare Organization (NIAHO).

Desde a sua criação, o Biocor, uma 
instituição totalmente privada, dis-
tingue-se pelo acolhimento. “O reco-
nhecimento da capacitação da nossa 
equipe, atualização constante de seu 
parque tecnológico e investimentos 
continuados em pesquisa aliados a 
um Corpo Clínico de notória expe-
riência, foram responsáveis pela boa 
aceitação da Sociedade que sempre 
pedia mais e mais, levando a Institui-
ção a crescer e tornar-se um Hospital 
Geral de referência em alta complexi-
dade”, conclui Vrandecic. 

MARIO VRANDECIC
fundador e presidente 

do Biocor Instituto
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Roberto Godoy, presidente da Guerbet Brasil
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Com crescimento expressivo em 2018, 
reestruturação de processos internos e filiais em 
20 países, Guerbet olha para o ano que começa 

com boas oportunidades de negócio

BRASIL NA MIRA 
DA GUERBET

Estabelecida no Brasil há pou-
co mais de 35 anos, a Guer-
bet já passou por diversas 
mudanças. Há mais de 90 
anos é uma das empresas de 

maior destaque no setor farmacêutico, e 
uma das principais no campo de meios 
de contraste, a multinacional francesa 
dobrou de tamanho em 2015, após uma 
grande aquisição nos Estados Unidos e, 
desde então, não parou de crescer.

Hoje, com um contingente operacional 
de 2.600 colaboradores divididos entre 

suas 20 filiais ao redor do globo, a Guer-
bet já figura entre os maiores players do 
mercado brasileiro. Em 2018, a empresa, 
com fábrica no Brasil sediada no Rio de 
Janeiro, se consolidou como hub de ex-
portação de contrastes, atendendo 90% 
da demanda da América Latina, com 
exceção do México. Roberto Godoy, 
presidente da Guerbet Brasil, associa o 
crescimento a uma série de fatores esta-
belecidos em 2017 e ao aprimoramento 
de processos, visados pela companhia 
durante todo o ano seguinte.
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A Nova Guerbet

“Introduzimos o novo sistema de 
armazenagem, totalmente integrado, 
no qual o cliente coloca uma ordem 
de compra e consegue fazer o acom-
panhamento em tempo real de todo 
o processo, desde o faturamento, ex-
pedição, logística, até o momento da 
entrega”, explica.

“Tudo isso concentrado em um lo-
cal adequado, respeitando os mais 
rígidos padrões internacionais de 
qualidade, gestão e sustentabilida-
de”, complementa Godoy. No mesmo 
ano, também foram realizadas revi-
sões dos processos da empresa, para 

ganho de agilidade nas rotinas no 
atendimento aos clientes.

Segundo Fabio Shigehara, CFO da 
Guerbet Brasil, 2018 também foi mar-
cado pela simplificação das operações 
financeiras e operacionais por meio da  
harmonização das políticas e procedi-
mentos, implementação de indicado-
res de performance, melhor aplicação 
do recursos em caixa  com gestão de 
processos, sistemas e talentos.

À parte das metodologias técnicas 
que fazem toda diferença, a Guerbet 
também se dedicou à reestruturação 
de sua equipe o que, de acordo com 
Godoy, não é uma tarefa fácil, mas 
absolutamente essencial. “Conse-

Fabio Shigehara, Junio Neto,Roberto Godoy, Daniel D’Antonio, Antonio Carlos

LÍDERES E PRÁTICAS
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Preocupação social

“O desequilíbrio entre a capacidade dos 
sistemas de saúde e a demanda, as turbu-
lências econômicas e as pressões financei-
ras estão impondo cenários desafiadores ao 
setor de saúde no Brasil”, explica. “Por isso, 
nosso papel como indústria é buscar alter-
nativas que ajudem a tornar os sistemas de 
saúde mais eficientes, incorporando solu-
ções capazes de entregar mais valor tanto 
para os pacientes quanto para os nossos 
clientes e pagadores.”

Apesar dos precedentes pouco nítidos, 
para Godoy as perspectivas para o ano que 
acaba de começar são absolutamente posi-
tivas. “Acredito na retomada do emprego, 
e com isso teremos mais acesso à saúde 
no sistema suplementar, impactando po-
sitivamente o crescimento do mercado e o 
aumento da demanda, inserindo cada vez 
mais pessoas no que há de mais moderno 
na saúde.” O intuito, segundo ele, é que 
cada vez mais pessoas se beneficiem desses 
avanços, e que não só a Guerbet, mas todas 
as empresas, caminhem de forma a con-
tribuir para o progresso do país. “Acredito 
que um setor industrial forte dentro de uma 
economia robusta pode promover muitas 
mudanças necessárias no Brasil.”

Os frutos

Daniel D’Antonio, gerente de RH da 
empresa para a América Latina, acredita 
que a grande contribuição de seu setor 
consiste em fortalecer o pilar de pessoas 
com proposta de valor ao negócio. “Inicia-
mos, em 2018, uma Jornada de Cultura na 
América Latina, com apoio incondicional 
da liderança, objetivando, nesse primeiro 
momento, alinhamento de valores, incen-
tivo à mobilidade e ampliação da ótica de 
desenvolvimento frente ao contexto de 
mercado com alta complexidade, agili-
dade e diversidade.” Agora, o objetivo 
segundo ele é percorrer uma nova etapa 
dessa Jornada e, adicionalmente, ampliar 
a perspectiva dos profissionais de vendas 
e serviços, em alinhamento com a agenda 
estratégica da Guerbet.

Como resultado de cada um dos desa-
fios enfrentados, no ano passado a Guer-
bet Brasil teve um crescimento da ordem 
de 12%, com destaque para a expressiva 
participação da produção brasileira no 
mercado latino-americano. Agora, para 
2019, a liderança segue confiante em re-
lação ao crescimento da companhia em 
novas frentes. Os investimentos em inte-
ligência artificial, com soluções para de-
tecção de hepatocarcinoma em parceria 
com a IBM Watson, são prioridade no 
hall de direcionamentos programados 
pela empresa.

Para 2019, a empresa também visa agre-
gar novos produtos e soluções com algu-
mas ações na área de intervenção, como 
o uso de microcateteres e microesferas na 
quimioembolização, trazendo mais be-
nefícios para o paciente oncológico. 

guimos reunir os perfis que precisá-
vamos em cada área e trazer toda a 
equipe administrativa para o head-
quarter em São Paulo, e isso fez toda 
a diferença” conta. “Hoje temos um 
time de pessoas experientes e compe-
tentes, preparadas para construir um 
novo momento da Guerbet no Brasil.”

Roberto Godoy, presidente da Guerbet Brasil

NA GUERBET BRASIL SOMOS UM TIME, UM 
CONJUNTO QUE TRABALHA EM UM ÚNICO 

CAMINHO EM BENEFÍCIO DE NOSSOS CLIENTES, E 
PENSANDO SEMPRE NOS PACIENTES.” “
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Mais Influentes 
da Saúde
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O ano de 2018 foi, sem dúvidas, muito desafiador para todo brasileiro. 
Muitos acontecimentos marcaram esse período, criando uma sensível 

atmosfera na economia e na política no país. E os bons ventos levaram 
à inovação, seja em produtos disruptivos, estratégias de negócios ou 
modelos de gestão.
Aos líderes coube maestria que, além de enfrentarem os desafios 

políticos e econômicos, tiveram que pensar e planejar muito além do 
tempo presente. Temas como o envelhecimento da população, a Saúde 
e a Indústria 4.0, o aumento do desemprego e a necessidade de novos 
modelos de remuneração marcaram o último ano e bateram à porta em 
busca de novas soluções. 
Mesmo marcado como um período árduo, o ano de 2018 foi também 

de muitas conquistas. Nesse período, muitas empresas expandiram sua 
atuação no território nacional, hospitais investiram em infraestrutura e em 
práticas de compliance, produtos e tecnologias foram lançados, entidades 
setoriais mostraram a sua força na cadeia e descobertas científicas foram 
apresentadas para o mercado. 
Acreditando no potencial de nossas lideranças, a Healthcare 

Management traz, pelo sétimo ano consecutivo, o 100 Mais Influentes 
da Saúde, uma homenagem às personalidades do setor que mais se 
destacaram no último ano. 
Neste ano, o prêmio contempla 10 diferentes categorias, com 10 

ganhadores em cada. Os homenageados foram escolhidos pelo Conselho 
Editorial do Grupo Mídia baseado em pesquisa de mercado e votação 
aberta pelo site da revista Healthcare Management. 
É com muita honra e orgulho que a revista apresenta, em suas próximas 

páginas, os ganhadores do Oscar da Saúde de 2019.
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Arquitetura, Infraestrutura e Facilities

Sócio-diretor e superintendente da Engeform Engenharia, André Villac Abucham 
comemora a construção simultânea de sete hospitais pelo país no último ano. 

Quando entregues somaram dois mil novos leitos e 300 mil metros quadrados de 
área construída. Com um planejamento estratégico já fechado para os próximos 10 
anos, o executivo espera crescer ainda mais no setor de Saúde. “Trabalhamos com 
responsabilidade e muita qualidade para um setor que ainda tem muitas oportunidades 
de desenvolvimento no país”. 

O ano de 2018 foi muito desafiador para Blanca Baggio, diretora comercial na 
Construtora Baggio. “Mesmo com o país em um ritmo de crescimento lento, 

conseguimos manter nosso crescimento conforme planejado.” Um trabalho marcante 
neste último ano de Blanca foi a aproximação de forma consistente com os Hospitais 
da Unimed. “O fechamento dos contratos com a Unimed Cuiabá e Unimed Jaú nos 
deu visibilidade muito grande e mostrou para o mercado que temos total condição 
de atender as necessidades deste nicho tão exigente tecnicamente.”

À frente da empresa ACE Revestimentos há 21 anos, Eduardo Damaa comemora 
o crescimento da empresa no último ano. “Isso é reflexo da excelência do nosso 

trabalho, tanto no suporte técnico comercial, como nas soluções completas em pisos 
vinílicos”, pontua. E em 2019 sua gestão já começou com o pé direito: “Iniciamos o 
ano com grandes obras em execução, hospitais de pequeno, médio e grande porte, 
clínicas em geral, redes de atendimento, entre muitos outros neste segmento.”

Sócio na ideIN Arquitetura e presidente da Associação Brasileira para o 
Desenvolvimento do Edifício Hospitalar (ABDEH), o arquiteto e urbanista Emerson 

da Silva liderou projetos referenciais no setor, como o Hospital Unimed Chapecó, 
Hospital Unimed Brusque, Hospital Unimed Joaçaba, Centro de Diagnósticos Unimed 
Alto Vale, a implantação dos postos de coleta contêiner do Sistema Unimed, bem 
como a entrega de diversas clinicas médicas na cidade de Florianópolis. “O prêmio é 
referência no setor, e ser referência é acima de tudo reconhecimento.”

As novas instalações do Hospital Mater Dei em Betim, a nova central de 
processamentos de exames do Hospital Albert Einstein e a modernização do 

complexo Hospitalar do HC de Porto Alegre são algumas das conquistas de Felipe Costa, 
CEO Cone-Sul da Midea Carrier, especializada em soluções de climatização. “Sabemos 
que sistemas de ar condicionado, utilizados dentro dos parâmetros adequados, são 
fundamentais para os hospitais. Ficamos honrados ao ver o reconhecimento das 
soluções que disponibilizamos para as instituições de Saúde”.

André Villac Abucham

Blanca Baggio

Eduardo Damaa 

Emerson da Silva

 Felipe Costa 
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Atuante no mercado de Saúde há mais de 20 anos, Lara Kaiser, líder de Healthcare 
Practice na Perkins+Will, alia bem-estar e qualidade de vida aos espaços que 

projeta. O resultado da dedicação no último ano reflete na criação do Centro de 
Ensino e Pesquisa do Hospital Albert Einstein, no projeto para a quarta unidade do 
Hospital São Camilo e na expansão do Hospital Rede D’Or Sino-Brasileiro. “Mais 
que uma responsabilidade, vejo esse prêmio como uma oportunidade de participar 
ativamente da construção de um sistema de saúde mais digno e eficiente”.

O ano de 2018 foi marcado pela entrega de inúmeros projetos hospitalares geridos 
por Paula Fiorentini, diretora da Fiorentini Arquitetura. Alguns exemplos são o 

novo Hospital do Cema, em São Paulo, o Hospital Regional de Sorocaba e Hospital 
Estadual de São José dos Campos. “Tudo é reconhecimento de um trabalho árduo 
diário, de comprometimento da equipe em relação aos projetos. Pensamos sempre 
na receita dos clientes, qualidade de atendimento e redução de custos de operação. 
Isso faz o sucesso de um empreendimento”.

Arquiteto e Urbanista e professor titular pela FAU-USP, Siegbert Zanettini realizou 
inúmeros projetos ao longo de 2018, como a consultoria à obra do quinto bloco 

do Hospital São Camilo Pompeia, novo bloco do Hospital São Camilo Santana, 
ampliação do Hospital Santa Mônica, em Divinópolis (MG), entre outros. “Essa 
solicitação constante dos principais grupos da área hospitalar do país consolida a 
nossa posição de liderança da arquitetura hospitalar e nos obriga a continuar na 
busca constante de pesquisas, novas tecnologias e novos sistemas construtivos”.

Novos clientes, maior atuação no setor, desenvolvimento de novas soluções 
e projetos fora de São Paulo marcaram o ano de 2018 de Tiago Colleto, 

diretor comercial da Go Ahead. Com uma unidade de negócio exclusiva para o 
segmento de Saúde e novas parcerias estratégicas, a empresa trabalha agora com 
o desenvolvimento de soluções próprias. “Queremos melhorar todos os dias para 
manter nossa reputação e principalmente a satisfação dos nossos clientes, que é o 
que buscamos incansavelmente todos os dias”. 

Operações humanizadas unidas com tecnologia de ponta são os pilares que o 
CEO da Gocil, Welder Peçanha, afirma terem sido cruciais para o crescimento da 

empresa em 63% na área da Saúde em 2018, com mais de 30 instituições atendidas 
pelo padrão Gocil de Excelência, o que representa cerca de 7,5 milhões de pessoas 
impactadas. “Sabemos que o mercado de Saúde é extremamente rigoroso na 
contratação de seus prestadores de serviços. Fazer parte de renomadas instituições 
nos faz ter a certeza que estamos no caminho certo e buscando sempre a excelência”. 

Lara Kaiser

Paula Fiorentini

Siegbert Zanettini

Tiago Colleto

 Welder Peçanha
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Autoridade Pública

Presidente do Conselho Nacional de Saúde para a gestão 2019-21, Fernando 
Pigatto é conselheiro nacional de saúde desde 2014, tendo contribuído para 

conquistas do Conselho em 2018. Coordenou a 1ª Conferência Nacional e Saúde, 
que resultou na elaboração da Política Nacional de Vigilância e Saúde. “Os avanços 
que atingimos no conselho foram coletivos”, diz. Para ele, foi uma surpresa ter sido 
indicado para o 100 Mais Influentes. “É importante destacar que o que me credenciou 
a esta homenagem é fruto de uma construção de muitas pessoas.”

Em seu mandato no Senado, a saúde foi uma das áreas prioritárias de Ana Amélia. 
O balanço de sua produção legislativa mostra alta produtividade: cinco leis em 

vigor e uma emenda constitucional que aumentou a receita para os municípios. “Ser 
homenageada no 100 Mais Influentes da Saúde aumenta minha responsabilidade 
no comprometimento com a pauta da Saúde. Não apenas no aspecto legislativo, 
na produção de leis ou na relatoria de projetos, mas abrindo debates em audiências 
públicas e no diálogo constante com entidades médicas.”

Após mais de três anos de muito trabalho à frente da Secretária de Atenção à Saúde 
do Ministério da Saúde, Francisco de Assis Figueiredo permanece na pasta em 2019. 

Como conquistas em seu período na Secretaria, destaca a melhoria no atendimento 
das emergências de vários hospitais do Brasil, por meio da metodologia Lean, além 
de diminuir desperdícios e atividades de baixo valor agregado. “O 100 Mais é uma das 
premiações mais importantes na área da Saúde no Brasil. Junto com o prêmio vem a 
responsabilidade de continuar trabalhando bastante para ajudar a melhoria do SUS.”

Reeleito pela terceira vez consecutiva para representar o maior estado do Nordeste 
brasileiro na Câmara dos Deputados, Antonio Brito (PSD-BA) é presidente da 

Frente Parlamentar de Apoio às Santas Casas e sempre pautou sua atuação em prol 
do fortalecimento dos hospitais filantrópicos e da saúde pública e privada. 

Trabalhar em prol da Saúde sempre foi prioridade para Gean Loureiro, atual 
prefeito de Florianópolis. Desde o início de seu mandato, em 2017, Loureiro fez 

com que os indicadores em saúde de Florianópolis figurassem entre os melhores 
do país – avaliação do PMAQ (Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica) pontuou Florianópolis como a Capital com melhor 
atendimento em saúde básica de 2018. “Sinto-me privilegiado de ser reconhecido, 
mas quem ganha é a sociedade com o nosso trabalho”.  

Fernando Zasso Pigatto

Ana Amélia 

Francisco de Assis Figueiredo

Antonio Brito

Gean Loureiro
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Economista com Mestrado em regulação, Leandro Fonseca atualmente é diretor de 
Normas e Habilitação das Operadoras, além de diretor-presidente substituto da 

ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) desde maio de 2017. Segundo ele, 
2018 foi um período marcado por decisões relevantes para a saúde suplementar no 
país, inclusive com normativos voltados para a ampliação do acesso e da qualidade da 
assistência dos beneficiários de planos de saúde. “Com transparência e participação 
social, a ANS finalizou temas que envolveram anos de estudos e debates, aprimorando 
a regulação com viés pró-consumidor.”

A gestão de Manoel Carlos Neri da Silva na presidência do Conselho Federal 
de Enfermagem (Cofen) tem sido marcada pelo protagonismo. Participou da 

criação de uma Força Nacional, que tem contribuído com os regionais de menor 
porte em suas atividades. O Conselho implantou, em parceria com a CAPES, o 
maior programa de fomento de mestrado profissional do Brasil, com foco na 
Sistematização da Assistência e na Implementação do Processo de Enfermagem. “A 
defesa do SUS e a regulamentação das práticas avançadas de Enfermagem são fatos 
que conseguimos colocar em prática”, sublinha.

Eleito com mais de 10,9 milhões de votos como governador do Estado de São 
Paulo, o paulistano João Doria vem de um período de 15 meses no comando da 

prefeitura da cidade de São Paulo. Em sua gestão, tomou iniciativas inovadoras, como 
o Corujão da Saúde, que solucionou o problema de filas em exames de imagem. 
Segundo a prefeitura, ele deixou a gestão com mais vagas para agendamento que 
demanda por exames na rede municipal. Em 2018, a revista ISTO É o premiou como 
“Brasileiro do Ano em Política”.

Presidente do Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS), 
Mauro Junqueira é servidor Público Municipal desde 1986. Foi secretário de Saúde 

dos Municípios de Lambari, São Lourenço e atualmente de Carmo de Minas (MG), tendo 
25 anos na função. Assessorou secretários municipais e passou por diversas funções 
até se tornar presidente do Conselho de Secretarias Municipais de Saúde (Cosems) 
de Minas Gerais. No Conselho Nacional, “nosso desafio é efetivamente representar as 
necessidades e demandas de todos os municípios do país”, diz Junqueira.
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O atual diretor-presidente da Anvisa iniciou sua história na Saúde como médico 
na Prefeitura de São Bernardo do Campo (SP) e médico perito do Instituto 

Nacional de Seguridade Social (INSS). Foi Secretário de Saúde de São Bernardo e 
eleito vereador e prefeito do município. Em 2010, Dib foi eleito deputado federal de 
São Paulo.É diretor da Anvisa desde dezembro de 2016, com mandato de três anos. 

Leandro Fonseca

Manoel Carlos Neri da Silva

João Dória Jr.

Mauro Guimarães Junqueira

William Dib
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Empresário

Ali Hussein Ibrahim Taha

Uma medicina de qualidade para o alcance de todos. Essa é a diretriz que 
orienta a gestão de Ali Hussein Ibrahim Taha, presidente da Ameplan 

e do Grupo Hospitalar Vida´s. Em 2018, o executivo foi responsável por 
importantes conquistas do Grupo, que realizou diversas ampliações e 
restaurações em suas unidades próprias, investindo constantemente em 
melhorias da infraestrutura dos ambientes hospitalares. 
Outro destaque da gestão de Taha diz respeito ao crescimento da 

Ameplan Saúde. Em 2018, a Operadora apresentou, em número de vidas, 
crescimento de 0,10%. Já em número de faturamento, de novembro de 
2017 a novembro de 2018, a companhia cresceu 6,3%. Para o ano de 
2019, a projeção de crescimento da Ameplan é de 10% em vidas e 17% 
em faturamento.
“Consideramos que 2018 foi um ano de grandes desafios e, apesar 

da incerteza na economia da nação, conseguimos desenvolver todos 
os projetos planejados”, comemora. O executivo revela que, para 2019, 
o objetivo de sua gestão é integrar uma maior parcela da população 
brasileira no contexto da saúde privada. 
“Trabalhamos sempre com muita positividade, sempre com deias e 

projetos inovadores em nossa área de atuação, e acreditamos que o país 
entrará numa fase de grande desenvolvimento, com redução da taxa de 
desemprego, queda dos juros e uma economia mais estável, que será 
melhor para todos os setores”, conclui Taha. 

“Além da grande honra em ser eleito uma das personalidades 
mais influentes na área da saúde, considero que aumenta 
a responsabilidade em conduzir um grupo e determinar 
diretrizes que são muito importantes quando se fala em 
saúde privada no país”.

Mais Influentes 
da Saúde
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Adiel Fares

Levar para o paciente um atendimento calcado em uma medicina 
humanizada. Esta foi a força motriz de Adiel Fares na construção do 

que hoje é uma das maiores redes de clínicas do Brasil: a Clínica Fares.
A princípio, a Clínica passou a atender regiões desfavorecidas, como na 

Vila Nova Cachoeirinha, em São Paulo. Com o sucesso da rede, hoje a 
Clínica Fares está em constante crescimento, presente em diversas regiões 
não apenas de São Paulo, como também de cidades próximas da capital.
Passadas três décadas, a Clínica Fares conta, hoje, com cinco unidades 

e tornou-se a única clínica de São Paulo com estrutura hospitalar. Um 
polo médico onde é possível realizar consultas de todas as especialidades, 
todos os exames e cirurgias, com foco no atendimento humanizado.
Recentemente, a companhia reestruturou sua gestão e passou a redefinir 

áreas estratégicas, como os departamentos de ouvidoria, inteligência de 
negócios e relacionamento médico.
Ainda no último ano, Adiel Fares, que sempre esteve na posição de CEO 

da Clínica Fares, passou a ser presidente do conselho administrativo da 
rede. Com essa mudança, o fundador da Clínica visa focar no plano de 
expansão da empresa.

Temos que nos reinventar para que possamos oferecer 
sempre o melhor da área da saúde em um cenário em 
constante modificação.”

Empresário
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Inovação resume o ano de 2018 para Djalma Rodrigues, presidente da Fanem. 
O executivo comemora a adoção, por parte de inúmeros hospitais, da unidade 

Duetto 2386, primeiro equipamento fabricado no Brasil com funções híbridas 
para tratamento neonatal criado pela empresa. Outro lançamento de sucesso foi 
um aspirador cirúrgico com inúmeros recursos e bom custo benefício. Para 2019, 
a inauguração de uma unidade no México é a grande aposta da Fanem. Temos 
grandes expectativas de ampliar ainda mais nossa atuação internacional, e por fim 
nossas exportações”. 

Pedro de Godoy Bueno, presidente da Dasa, sempre pautou sua gestão com o 
objetivo de oferecer a melhor experiência de Saúde possível aos pacientes. No 

último ano, o foco foi incrementar os serviços dos laboratórios, resultado satisfatório 
visto a elevação do NPS médio da empresa, que saltou de 55 para 76. São mais de 
30 laboratórios e mais de 700 unidades em todo o Brasil. “Acreditamos que, como 
a maior empresa de medicina diagnóstica da América Latina, inovação, qualidade 
técnica e pioneirismo são fatores que constroem o nosso DNA.”
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Mudança de sede, ampliação e instalações, aquisição de novos maquinários e 
crescimento da carta de clientes foram alguns dos pontos altos de 2018 para 

Domingos Fonseca, presidente da UniHealth Logística Hospitalar. Este ano, o executivo 
destaca que os planos são aprimorar estrutura e serviços para manter-se referência no 
segmento no Brasil e na América Latina. “Considerando grandes exemplos que temos 
na atualidade em nosso segmento, é uma honra receber o prêmio. É uma eleição que 
me inspira a continuar atuando para o melhor da nossa Saúde”.

Com 40 anos de existência, a Lifemed, presidida por Franco Pallamolla, vem se 
consolidando como empresa voltada à medicina intensiva. Os investimentos 

em P&D, segundo o executivo, são o diferencial que faz com que a Lifemed 
seja destaque em tecnologia hospitalar. Este ano, o desafio é consolidar-se no 
portfólio de equipamentos de UTI. “Saber lidar com as diferenças, estimulando 
o comportamento positivo dentro de um ambiente saudável são condições 
determinantes para o sucesso. Temos metas ambiciosas e um time engajado no 
crescimento e na efetividade”.

Djalma Rodrigues

Pedro de Godoy Bueno

Domingos Fonseca

Franco Pallamolla
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CEO da Baumer e diretor do ComSaude, Ruy Baumer teve uma contribuição 
muito importante para a Saúde no último ano. O executivo marcou presença 

nos principais eventos do setor, sendo um dos líderes em discussões para o 
desenvolvimento da cadeia. Em 2018, Baumer foi homenageado durante a cerimônia 
de 80 anos do Sindhosp por ter contribuído no desenvolvimento da prestação de 
serviços do sindicato ao setor da saúde. Sob sua gestão, a Baumer vem investindo 
continuadamente em inovação, buscando ampliar cada vez mais o crescimento de 
atuação da empresa no mercado nacional e internacional. 

Sidney Oliveira, presidente da Ultrafarma, lista entre as conquistas do último ano 
o lançamento do “Cartão Sidney Oliveira Saúde” - que garante acesso a serviços 

particulares a preços reduzidos - e a expansão das lojas físicas para o modelo 
Ultrafarma Popular, com alcance em todas as capitais e diversas cidades do Brasil. 
Para 2019, o plano é investir ainda mais em pesquisa para manter a excelência no 
atendimento. “Eu me dedico todos os dias para ver o que pode ser melhorado na 
saúde do povo brasileiro”.  

O ano de 2018 foi um marco para Thomaz Srougi, CEO do Dr. Consulta. A rede de 
atendimento médico entregou acesso e resolutividade para mais de 1 milhão de 

pacientes únicos no país. Este ano, a expectativa do executivo é ampliar ainda mais 
a rede, atraindo novos médicos e profissionais da Saúde para a plataforma, além, 
claro, de angariar novos usuários para o sistema. “Nosso objetivo é replicar o acesso 
ao atendimento de excelência por outros estados e ajudar outros players do setor a 
ampliarem o acesso e reduzirem seus custos de Saúde”. 

Tobias Thabet Martins, diretor comercial do DB, afirma que 2018 foi um ano de 
extrema importância para a empresa. Além da inauguração de uma nova unidade 

técnica focada em análise em Recife (PE), com abrangência a todos os laboratórios do 
Norte e Nordeste do país, o DB ainda entregou as unidades especializadas do grupo: 
DB Molecular, em São Paulo, e DB Patologia, em Sorocaba (SP). “Meu compromisso 
é tornar o DB a extensão da área técnica dos nossos clientes, mantendo uma relação 
próxima e de confiança, com melhor serviço de apoio a laboratórios do Brasil”.

Ruy Baumer

Sidney Oliveira

Thomaz Srougi 

Tobias Thabet Martins
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Entidades Setoriais

“O ano de 2018 foi um marco para Abramed, que cada vez mais demonstra sua 
representatividade para o mercado de saúde”, celebra Claudia Cohn, presidente da 

Associação Brasileira de Medicina Diagnóstica, entidade que congrega empresas que 
representam mais de 50% do volume de diagnósticos realizados na saúde suplementar. 
Sob sua gestão, a Associação participou de diversos eventos importantes no setor e, junto 
à Anvisa, atuou na revisão da RDC 25/2001, que trata especificamente da importação, 
comercialização e doação de produtos para saúde usados e recondicionados. 

Presidente-executivo da Abimed, Carlos Alberto Goulart destaca medidas importantes 
tomadas no último ano, como a contribuição junto à Anvisa para resolver a questão 

da demora na liberação de produtos médico-hospitalares importados. Em termos de 
avanço tecnológico e transformação digital, a entidade criou o Grupo de Trabalho 
Saúde 4.0, e também passou a ocupar a presidência da ABIIS (Aliança Brasileira da 
Indústria Inovadora em Saúde). “Continuaremos trabalhando pelo aprimoramento 
desse setor tão importante para a população e para a economia do Brasil”. 

Atual presidente da Associação Paulista de Medicina, José Luiz Gomes do Amaral 
contribuiu com estudos que trazem um novo olhar sobre o uso da tecnologia 

no setor de saúde. Em dezembro passado, a APM divulgou a pesquisa “Tecnologia e 
Saúde”, um panorama sobre o uso de recursos tecnológicos por parte dos médicos, 
o que estabeleceu uma nova visão sobre a necessidade de avanços na incorporação 
das ferramentas e nos marcos regulatórios. “Teremos oportunidade de fazer grandes 
transformações, renovando o papel da Medicina com a sociedade”. 

O setor filantrópico da Saúde tem motivos para comemorar as conquistas de 
2018. Edson Rogatti, presidente da CMB, é uma das figuras que mais lutaram 

por essas vitórias, como a implantação da Plataforma de Indicadores 50+ (para as 
maiores Santas Casas de hospitais filantrópicos), aplicação da vigência do programa 
BNDES Saúde e adjudicação  pelo Ministério da Saúde para investimentos no projeto 
Telemedicina. “Lutamos por melhoria visando uma saúde mais eficiente e sustentável 
para que o usuário seja o maior beneficiado no final”. 

“A Anahp tem iniciativas importantes em andamento, como a ampliação do 
Conahp 2019, o desenvolvimento de projetos de responsabilidade social, com o 

propósito de contribuir com o sistema de Saúde como um todo, entre outros”, diz 
Eduardo Amaro, presidente da Anahp (Associação Brasileira dos Hospitais Privados), 
que tomou posse em março de 2018. “Assumir a presidência do Conselho da Anahp 
foi uma honra enorme para mim e eu espero poder desempenhar esse papel à 
altura das expectativas de nossos associados.”

Claudia Cohn

Carlos Alberto Goulart

José Luiz Gomes do Amaral

Edson Rogatti

Eduardo Amaro
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À frente da presidência executiva do Sindusfarma, Nelson Mussolini liderou diversas 
iniciativas voltadas à ampliação do acesso da população aos medicamentos em 

geral. Novas tecnologias foram incorporadas ao SUS no ano passado e as discussões 
com o governo e outras instâncias de Saúde avançaram no sentido da redução 
da carga tributária que incide sobre medicamentos – atualmente a maior do 
mundo. “Ampliar o acesso dos brasileiros às novas tecnologias é urgente para que 
a população tenha à disposição tratamentos mais modernos, eficientes e seguros”. 

Paulo Fraccaro, superintendente da Abimo, coleciona feitos importantes ao 
longo de 2018, como a parceria firmada com a Embrapii (Empresa Brasileira 

de Pesquisa e Inovação Industrial), onde os associados poderão conhecer e 
utilizar laboratórios para o desenvolvimento de produtos, e a aproximação com o 
Conasems. “O grande objetivo da Abimo é ser importante para seus associados. 
Isso é traduzido a partir do crescimento deles no fornecimento de produtos. 
Não só para o mercado brasileiro como também para o mercado internacional”. 

Luiz Aramicy Pinto, presidente da FBH, destaca a contribuição da entidade com uma 
análise atualizada dos hospitais brasileiros. Lançado em 2018, o livro “O cenário 

dos hospitais no Brasil” traz um diagnóstico da situação das instituições privadas no 
país, que fecharam cerca de 400 unidades – mais de três mil leitos. Outra novidade 
foi a inserção da FBH no conselho da International Hospital Federation (IHF). “Nossa 
missão é abrir as fronteiras do Brasil e captar do mundo todos os avanços na área 
da gestão e na área da tecnologia”. 

Encerrando as atividades na presidência da FenaSaúde em 2018, Solange Beatriz 
Pinheiro Mendes sempre pautou sua gestão em busca de posicionamentos claros e 

assertivos diante do regulador e da cadeia produtiva de Saúde. A Comunicação sempre 
foi a grande aposta para aumentar a credibilidade e consolidar o papel de protagonismo 
da FenaSaúde nas discussões do setor. “A FenaSaúde sempre atuou nas iniciativas que 
são do interesse comum de seguradoras e operadoras. Sempre tive a preocupação em 
ter um relacionamento franco com autoridades e a sociedade em geral”.

Presidente da FEHOESP, do SINDHOSP e da ABCDT, Yussif Ali Mere Jr. afirma que 
o ano de 2018 foi desafiador, principalmente devido à aprovação da reforma 

trabalhista. À frente das entidades, o executivo segue na luta contra o aumento do PIS 
e do COFINS e comemora o estreitamento de relações com Avisa, Ministério da Saúde 
e outros órgãos reguladores. “Tenho ciência que temos um longo caminho a percorrer 
para entregar às pessoas uma saúde com mais valor. Nesse processo, o papel das 
entidades da área é fundamental”. 

Nelson Mussolini

Paulo Henrique Fraccaro

Luiz Aramicy Pinto

Solange Beatriz Pinheiro Mendes

Yussif Ali Mere Jr.
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“Fundei o Biocor em 1985 e, desde então, estamos pensando sempre 
em como aprimorar os nossos serviços em prol dos pacientes. 

Esse é o norte que me impulsiona a seguir sempre em frente”, afirma 
Mario Vrandecic, fundador e presidente do Biocor Instituto, localizado 
na cidade de Nova Lima, em Minas Gerais. 
A premissa do gestor é levada a sério dentro da Instituição, que não 

para de colher os frutos de uma administração que mantém o olhar 
sempre no futuro. Em 2018, o Instituto inaugurou o Oncobio, um centro 
oncológico com modernas instalações físicas, equipamentos de última 
geração e corpo clínico reconhecido nacionalmente, que foi fruto de 
uma aliança estratégia do Biocor com o Grupo Oncoclínicas.
“Investimos constantemente em modernização de nossas instalações, 

equipamentos e estrutura física”, assegura Vrandecic. Também no último 
ano, o Biocor realizou investimentos na melhoria de sua infraestrutura, 
realizando obras para a expansão e modernização do Pronto 
Atendimento, elaboração de 4 novas salas cirúrgicas e mais 30 leitos no 
Centro de Tratamento e Terapia Intensiva.
Além de manter todas as suas acreditações, em 2018, sob a gestão de 

Vrandecic, o Biocor aperfeiçoou as boas práticas assistenciais através da 
capacitação de equipes e do estreitamento da relação com os pacientes. 
“Também aprimoramos a nossa relação com as operadoras de saúde. 
Um exemplo disso foi o reconhecimento que a Unimed-BH nos concedeu 
como Hospital de Excelência Assistencial, sendo classificado com 5 
estrelas (nível máximo)”.

“Cada reconhecimento é único e sempre recebido com 
carinho, alegria e muita humildade. A premiação da 
Healthcare Management nos trouxe muita satisfação, sendo 
um reconhecimento desse exercício diuturno da minha 
profissão e de todos os meus colegas e colaboradores.”
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A gestão de Maurício Sérgio Souza e Silva, superintendente da Santa Casa 
de Montes Claros, em Minas Gerais, foi marcada por muitas conquistas 

no último ano. A Instituição, por meio de uma gestão efetiva e estratégica, 
se destacou no cenário da saúde nacional. “Durante a nossa gestão, muitos 
projetos foram e estão sendo implementados em diversos segmentos do 
hospital”, conta orgulhoso o executivo. 
Entre esses projetos, destacam-se aqueles voltados para a formação 

e treinamento de equipes, políticas de qualidade e desenvolvimento 
de novos protocolos mais seguros e eficientes. Silva destaca também o 
desenvolvimento do Painel de Gestão Plena. Segundo ele, trata-se de uma 
ferramenta desenvolvida pelo hospital – e única no Brasil – que consegue 
mapear todas as áreas da Instituição em tempo real e que pode ser acessada 
e administrada por qualquer dispositivo online.
As conquistas não param por aí. Sob a superintendência de Silva, em 2018, 

a Santa Casa de Montes Claros inaugurou a Oncocenter, uma moderna 
e completa clínica oncológica que oferece atendimento integral aos 
pacientes. “Outra grande conquista foi a concretização do Projeto Amigos 
da Santa Casa, iniciativa única na região que tem por objetivo humanizar e 
reformar todos os quartos das enfermarias SUS do hospital”, comemora. A 
criação da Unidade de Tratamento para Acidente Vascular Cerebral (AVC) 
e o lançamento da revista Santa Casa +Saúde também foram alguns dos 
êxitos da Instituição nesse último ano.   

“Estar entre os 100 Mais Influentes da Saúde é de fato uma 
grande responsabilidade, mas é também o reconhecimento 
a todos que diariamente se dedicam a fazer da Santa Casa 
de Montes Claros uma referência em saúde.”

Mais Influentes 
da Saúde
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A implementação de uma diretoria de Compliance, a instalação de um comitê de 
crise para antecipar e resolver problemas, a entrega da nova unidade em Suzano, 

bem como das novas instalações do CEAC (Centro de Atenção ao Colaborador) 
foram os grandes destaques da gestão de Tom Zé, superintendente de um dos 
maiores Hospitais da América Latina, o HCFMUSP.  “Pensamos grande, porque é 
assim que nossos pacientes e alunos nos veem, e é assim que devemos demonstrar 
que podemos fazer a diferença, todos os dias”, afirma. 

Com 30 anos de experiência em empresas multinacionais farmacêuticas e de 
medical devices, em 2017 Amaury Guerrero se juntou ao fundo de investimentos 

Pátria como CEO do Grupo Opty, no qual é responsável por liderar a consolidação 
de hospitais e clínicas de oftalmologia no Brasil e América Latina. “O ano de 2018 
foi positivo e de busca por oportunidades na região. Tivemos um marco bem 
importante com a associação com o HCLOE, que representou a nossa entrada no 
mercado de São Paulo.”

O ano de 2018 foi concluído com importantes avanços da gestão de Ferreira 
Neto, diretor do Hospital Edmundo Vasconcelos. Entre os destaques está a 

implementação da Auditoria Retrospectiva, que se baseia em um projeto com o 
intuito de minimizar as divergências técnicas que ocorrem antes do envio do 
faturamento das contas médico-hospitalares à Operadora de Saúde. Sua gestão 
inseriu ainda o Procedimento Gerenciado, que busca oferecer maior qualidade 
dos serviços, previsibilidade e redução dos custos. “Esta é uma conquista conjunta, 
composta por uma equipe de profissionais empenhados e especializados.”

Diretor-executivo no Hospital Sírio-Libanês, Torelly pontua como importante 
conquista a abertura do Hospital Sírio-Libanês, em Brasília, no começo deste 

ano. “Queremos ampliar nosso serviço de Saúde Corporativa, que oferece atenção 
primária e apoia funcionários de empresas de diversos setores a cuidar melhor de 
sua saúde”, afirma. Para o executivo, o estar entre os 100 Mais Influentes do setor 
é fruto de “todos que estão ao meu lado contribuindo diariamente com nossos 
pacientes e com a sociedade em geral, já que o posicionamento do Sírio-Libanês é 
conviver e compartilhar.”

Antonio José Rodrigues Pereira

Amaury Guerrero

Dario Antonio Ferreira Neto

Fernando Torelly 
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Autor e coautor de 12 livros técnicos e da área de gestão e de cerca de 300 artigos 
publicados no Brasil e no exterior, Henrique Salvador está à frente da Rede 

Mater Dei, de Minas Gerais, que, atualmente, vive um momento especial: a recente 
inauguração do Mater Dei Betim-Contagem. “Estar à frente de uma organização que 
tem a qualidade e segurança como foco principal é motivo de orgulho, afinal essa 
cultura não é construída por uma só pessoa e nem em um curto espaço de tempo. É 
realizada a muitas mãos e ao longo de décadas.”

Em 2018, Henrique Neves, diretor-geral do Hospital Albert Einstein, deu continuidade 
ao trabalho de gestão e operação de 23 unidades do SUS por meio da parceria 

com a Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo. Também foi ampliado o convênio 
com a prefeitura de São Paulo para a inclusão da assistência integral em oncologia 
para tratamento clínico e cirúrgico, quimioterapia e radioterapia no Hospital Municipal 
Vila Santa Catarina. “Este prêmio é um encorajamento para darmos continuidade ao 
trabalho prestado pelo Hospital, tanto no setor privado quanto no SUS.”
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À frente da presidência do Hospital Moinhos de Vento, Mohamed Parrini destaca 
que os planos de expansão foram o cerne de sua gestão no hospital em 2018. 

Investimentos em robótica e em um novo tomógrafo de baixa radiação também são 
alguns exemplos do pioneirismo do hospital, que inaugurou a Faculdade de Ciências 
da Saúde Moinhos de Vento. “Esperamos estar, cada vez mais, a serviço da população, 
contribuindo com um setor mais eficiente e integrado enquanto sistema, formando 
profissionais qualificados e incentivando o aumento das parcerias público-privadas”. 

Um novo modelo de gestão de Saúde Corporativa com previsibilidade de preços 
foi o grande lançamento de 2018 promovido por Paulo Vasconcellos Bastian, 

CEO do Hospital Alemão Oswaldo Cruz. A iniciativa foi vencedora do Global Healthy 
Workplace Awards, o mais importante prêmio em saúde e bem-estar populacional. 
“Estar entre as 100 personalidades mais influentes da saúde nos estimula a fazer cada 
vez melhor, praticando a nossa missão de ser preciso e humano para garantir a melhor 
experiência e resultado em saúde para o paciente”. 

Henrique Moraes Salvador Silva

Henrique Neves

Mohamed Parrini Mutlaq 

Paulo Vasconcellos Bastian
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2018 foi um ano de consolidação de mudanças para Roberto Godoy, 
frente à Guerbet no Brasil. Entre os principais marcos de sua gestão 

está a introdução do novo sistema de armazenagem, totalmente integrado, 
no qual o cliente coloca uma ordem de compra e consegue fazer o 
acompanhamento em tempo real de todo o processo, desde o faturamento, 
expedição, logística, até o momento da entrega.
Vale destacar também a fusão com a Mallinckrodt e a reforma da fábrica 

no Rio de Janeiro, consolidando, assim, o Brasil como hub de exportação de 
contrastes, atendendo 90% da demanda da América Latina, com exceção 
do México. 
“Concluímos também a migração de toda nossa estrutura comercial e 

funções administrativas do Rio de Janeiro para o headquarter em São Paulo. 
Fizemos ainda uma revisão dos processos para ganho de agilidade nas 
rotinas no atendimento aos clientes”, ressalta o executivo. Com todas essas 
conquistas, sua liderança abre o ano de 2019 com números a comemorar: 
crescimento da ordem de 12%, com expressiva participação da produção 
brasileira no mercado latino-americano.
Para 2019, Godoy afirma que vai continuar investindo em inteligência 

artificial e em agregar novos produtos e soluções para o portfólio da 
empresa. “Vejo a chegada de 2019 por uma perspectiva positiva. Acredito na 
retomada do emprego e com isso teremos mais acesso à saúde no sistema 
suplementar, impactando positivamente no crescimento do mercado e no 
aumento da demanda.”

“Esse prêmio celebra o trabalho incansável de mulheres 
e homens da Guerbet, que se dedicaram para oferecer aos 
agentes de saúde soluções inovadoras e indispensáveis para 
um diagnóstico preciso.”

Mais Influentes 
da Saúde
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Foram muitos os projetos de Armando Lopes, diretor-geral da Siemens Healthineers 
no Brasil, que merecem destaque neste último ano. O Projeto Enterprise, no 

Hermes Pardini, por exemplo, em que será instalado a maior automação laboratorial 
do mundo com a plataforma Atellica e envolvendo muitas outras inovações. “Tenho 
muito orgulho e satisfação em poder colaborar com um setor que tem o propósito 
de proporcionar bem-estar para a população. A responsabilidade em executar um 
trabalho de excelência é ainda maior porque estamos lidando com vidas e queremos 
fazer da melhor forma possível.”

Durante a gestão de Adriano Caldas, presidente da Johnson & Johnson Medical 
Devices, a empresa realizou importantes lançamentos de produtos com 

tecnologias pioneiras para o mercado. “Para 2019, manteremos os investimentos 
em educação médica, assim como em soluções e tecnologias que tragam melhores 
resultados para pacientes e maior eficiência para os hospitais”, afirma. “Também 
manteremos nosso olhar e energia no trabalho que estamos realizando em parceria 
com outros elos dessa cadeia para oferecer propostas mais custo-efetivas para a 
sustentabilidade da saúde.”  

“O ano de 2018 foi repleto de desafios, mas permitiu à Air Liquide proporcionar um 
aumento de ofertas e de investimento ao mercado de saúde, para permanecer 

cuidando de vidas vulneráveis”, considera Erico Coelho, gerente Nacional de Contas 
Estratégicas da Air Liquide Healthcare Brasil. “É muito importante ajudar as pessoas 
a terem espaço para conquistar novos desafios. Tudo é possível, com dedicação e 
esforço. Este prêmio e o reconhecimento interno na Air Liquide são exemplos disso”, 
ressalta Coelho. 

Presidente da Varian Medical no Brasil, Humberto Izidoro e sua equipe realizaram 
um importante feito para o setor: a inauguração da primeira fábrica de 

aceleradores lineares da América Latina, e também entregou o primeiro equipamento 
já montado no Brasil. Além disso, sua gestão entregou 100% das metas do Acordo 
de Compensação Tecnológica firmado com o Ministério da Saúde, e registrou 
crescimento de 22% no Brasil. “Só descansaremos quando não houver mais fila na 
radioterapia no Brasil e o nível de qualidade dos tratamentos for sempre o melhor 
tratamento disponível.”

Armando Lopes

Adriano Caldas

Erico Coelho

Humberto Izidoro
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O último ano foi especial para o presidente e CEO da GE Healthcare para América 
Latina, Luiz Verzegnassi. Olhando especificamente para o mercado de brasileiro, 

sua gestão teve êxito em grandes projetos, ampliando a base instalada, que já conta 
com mais de 83 mil equipamentos médicos. ““Sou o representante de uma família 
de 1.700 integrantes que atuam para salvar vidas: a família GE Healthcare na América 
Latina. E a minha visão é de que essa posição traz responsabilidades para ‘dentro de 
casa’ e compromissos para ‘fora dela’.”

O ano de 2018 foi desafiador para Renato Garcia Carvalho, CEO da Philips do Brasil, 
e para o setor de saúde nacional. Ao mesmo tempo que sua gestão manteve o 

foco na transformação digital, também foram inauguradas as fábricas de Blumenau 
(SC) e Varginha (MG). “Hoje, minha missão pessoal, assim como profissional, é 
contribuir para a otimização de toda a cadeia da saúde, fornecendo soluções para a 
integração e conexão de novas tecnologias, melhoria da infraestrutura, capacitação 
de profissionais e entrega de auto-gestão da saúde.” 
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VP na Steris, Leonardo Cunha vem guiando a sua gestão dando continuidade 
ao crescimento sustentável da operação da empresa na América Latina. Como 

resultado, o aumento das vendas no Brasil registrou crescimento de mais de 20% 
comparado ao ano anterior. Sua liderança também consolidou projetos de educação 
continuada, como parte de ações sociais da empresa. “Em 12 anos na companhia, 
o mais importante é deixar um legado sólido para o desenvolvimento da saúde no 
Brasil, de forma ética, responsável e inovadora, como foco sempre nos pacientes.”

Investimentos na evolução da performance dos colaboradores e em soluções 
integradas foram as principais diretrizes da gestão de Sandra Passos, CEO do 

Segmento Saúde da Sodexo On-site Brasil. Tais iniciativas permitiram a continuidade 
da evolução dos serviços, especialmente  na taxa de participação de serviços de 
facilities, como higienização de áreas críticas e não-criticas. “Tenho a responsabilidade 
de engajar as equipes operacionais e funcionais para que estejam sempre à frente 
no entendimento das expectativas de nossos clientes.”

Com mais de 25 anos de experiência no setor, Walban Damasceno é diretor de 
Assuntos Corporativos da Becton Dickinson – BD, com responsabilidade por 

Relações Governamentais e Políticas Públicas. É também integrante dos conselhos de 
administração das associações ABIMED e CBDL, presidente do Conselho da ABIIS, e 
VP da ABIMO. Em 2018, sua gestão inaugurou, na planta de Curitiba (PR), a fábrica 
de tubos de coleta de sangue a vácuo, BD Vacutainer. “Esta fábrica é uma conquista 
importante e representa mais um passo na consolidação da presença da BD no país.”

Luiz Verzegnassi

Renato Garcia Carvalho

Leonardo Cunha 

Sandra Passos

Walban Damasceno de Souza
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Luiz Calistro Balestrassi

Nascido no Estado do Espírito Santo, na cidade de Colatina, em 1947, 
a trajetória de Luiz Calistro Balestrassi é marcada por sua exemplar 

dedicação à uma área tão nobre e tão carente no Brasil: a Pesquisa e o 
Desenvolvimento de Tecnologia, particularmente na Neurofisiologia.
Além de desenvolver suas pesquisas, Calistro acabou despertando 

também o seu espírito empreendedor. Desde então, sem se desligar de 
suas atividades médicas como Neurologista e Neurocirurgião, idealizou e 
desenvolveu um sistema de Eletroencefalografia e Mapeamento Cerebral 
Computadorizados. 
Em 1985, fundou a Neurotec - Empresa de Pesquisa e Desenvolvimento 

em Biomedicina, hoje, de credibilidade internacional, líder do mercado de 
aparelhos para eletroneurodiagnóstico.
Calistro também tem importante atuação no quadro da diretoria da 

Associação Brasileira da Indústria de Artigos e Equipamentos, Médicos, 
Odontológicos, Hospitalares e de Laboratórios (Abimo). Por lá, um de seus 
trabalhos de destaque nacional foi a criação do Prêmio INOVA SAÚDE, 
Título ABIMO de Excelência em Inovação, de reconhecimento e destaque 
pelo espírito inovador e empreendedor em benefício da saúde humana.
A história de Calistro também é marcada por vários reconhecimentos, sendo 

alguns deles: “Mérito Industrial FIEMG”, “Top of Quality”, Prêmio Qualidade 
América do Sul, Prêmio Master Ciência e Tecnologia, Mérito Empresarial - 
FEDERAMINAS. “Agradeço e me orgulho em poder acrescentar benefícios 
para o setor da saúde”, ressalta. 

“É uma honra e uma grande responsabilidade, que vem 
somar estímulos, para darmos continuidade à tarefa de 
empreender em desenvolvimento, pesquisa e inovação, na 
área da Neurofisiologia Clínica.”
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Professor e coordenador do Laboratório de Inovação Tecnológica em 
Saúde (LAIS) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Ricardo 

Alexsandro de Medeiros Valentim colecionou grandes conquistas ao longo 
último ano, como a colaboração para a consolidação do Ambiente Virtual 
de Aprendizagem do Sistema Único de Saúde (AVASUS), a maior plataforma 
de formação humana em saúde das Américas.
“Por meio do AVASUS, o Brasil se preparou para o enfrentamento da zika 

e da microcefalia. Outras questões importantes também são abordadas 
nos cursos, como urgência e emergência, suporte básico à vida”, detalha 
o professor. Segundo Valentim, o Portal conta, hoje, com mais de 400 mil 
estudantes, em várias áreas da Saúde, que colaboram para o desenvolvimento 
e para a melhoria da qualidade dos serviços ofertados no país. 
“Temos também a Plataforma Nacional de Diagnóstico, que permitiu ao 

setor da saúde, especificamente o público, a regulação dos telediagnósticos, 
se transformando em um marco em inovação para a telemedicina no país”, 
compartilha o coordenador. Ele explica que essa Plataforma permitiu, 
somente na área de telecardiologia, a realização de mais de 100 mil 
atendimentos em todo o país. 
“É fundamental ressaltar que todos os estudos em pesquisa na área de 

inovação em saúde – no eixo educação permanente em saúde – permitiram 
que o Ministério da Saúde, com uma única ação do LAIS, economizasse, 
desde o ano de 2017, R$ 28 milhões com formação dos profissionais de 
saúde”, acrescenta. 

“Ser reconhecido neste prêmio me dá uma responsabilidade 
e o compromisso de ser um influenciador na área da saúde, 
para que o Brasil possa enxergar esse setor como uma das 
áreas estratégicas.”
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O lançamento de medicamentos inovadores em oncologia praticamente dobrou 
o número de pacientes atendidos pela Novartis Brasil. O presidente da empresa, 

Alexandre Gibim, destaca ainda os investimentos em estudos clínicos no Brasil – 
somente no ano passado foi anunciado R$ 1 bilhão em pesquisa, com estudos que 
podem durar até 2022. “Acreditamos que reimaginar a medicina para que as pessoas 
vivam mais e melhor e colaborar com o desenvolvimento da ciência são missões que 
aceitamos com muita responsabilidade.

Inúmeros lançamentos de produtos fizeram com que a Libbs, presidida por 
Alcebíades Athayde Júnior, obtivesse um crescimento de 18% na receita líquida em 

2018. Entre as principais novidades estão o primeiro biossimilar de trastuzumabe no 
Brasil, o Zedora, que já ocupa 28% de market share no mercado privado. Além disso, 
a Libbs fechou parceria com o Hospital Albert Einstein para realização de pesquisas 
clínicas. “A Libbs direciona 10% do faturamento para pesquisa e desenvolvimento, 
pois inovação é extremamente estratégica para o nosso negócio”.

Os 130 anos da Abbott foram comemorados com inúmeras conquistas por Juan 
Carlos Gaona, presidente da empresa no Brasil. Inovações importantes, como a 

família de sistemas de diagnósticos Alinity, e a 3ª geração do Heart Mate (dispositivo 
implantável projetado para suplementar a função de bombeamento do coração) 
foram alguns dos lançamentos da empresa. “Estamos diariamente empenhados em 
buscar soluções inovadoras e trazer mais qualidade de vida para que as pessoas 
vivam mais e melhor”. 

Quatorze aprovações regulatórias, sendo três novos produtos e 11 novas indicações 
foram algumas das conquistas de Bruno Costa Gabriel, presidente da Janssen 

Brasil. O resultado dos lançamentos fez com que a empresa se consolidasse acima da 
média do mercado, mantendo-se como segunda colocada no ranking de non retail.  “A 
chegada dessas medicações é um importante marco no tratamento de enfermidades, 
ainda desafiadoras e sem cura, e reflete o compromisso da Janssen em ampliar a 
oferta de tratamentos inovadores para necessidades médicas não atendidas”.

Alexandre Gibim

Alcebíades Athayde Júnior

Juan Carlos Gaona

Bruno Costa Gabriel
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Desde a sua fundação, em 1972, o Laboratório Cristália é referência em inovação, 
qualidade e tecnologia, que resultaram em 105 patentes, até o momento, no 

Brasil e no exterior. Ogari Pacheco, presidente do Conselho Diretor do Laboratório 
Cristália, conduz o laboratório que, atualmente, é pioneiro na realização da cadeia 
completa de um medicamento, desde a concepção da molécula até o produto final. 
O Cristália produz 53% dos insumos utilizados em seus medicamentos, enquanto o 
mercado farmacêutico importa 90% das matérias-primas.

O objetivo de entregar à população as melhores tecnologias de mercado a 
pacientes de doenças crônicas de complexidade variada é o que move Miguel 

Velandia, vice-presidente da Medtronic no Brasil. Em 2018, sua gestão implementou  
novos modelos de negócios junto ao setor público, no atendimento e pagamento 
na área de Diabetes. Também avançou em acordos com parceiros-chave no setor 
privado, na área de atendimento baseado em VBHC e VBP. “Acredito que a principal 
responsabilidade é sempre manter presente o nosso papel atuante na cadeia de 
saúde”.

Claudio Terra, diretor-executivo de Inovação e Gestão do Conhecimento do 
Hospital Albert Einstein, comemora a consolidação da Eretz.bio como a principal 

incubadora de startups de saúde no país e a parceria com a Plug And Play, principal 
aceleradora internacional de startups, como os pontos altos de sua gestão em 2018. 
“Preocupamos em ter um processo de inovação aberto, transparente e colaborativo, 
que contribua para o todo. Nosso objetivo é sermos relevantes, participativos e 
colaborativos com todos os atores desse ecossistema”.

São inúmeras as ações que marcaram o ano de 2018 para Nísia Trindade Lima, 
presidente da Fundação Oswaldo Cruz. Entre os destaques está o fornecimento 

de um novo medicamento contra tuberculose para o SUS e uma parceria para 
produção de outros cinco produtos de primeira linha para a rede pública: contra 
HIV/Aids, contra hepatite C e para evitar a rejeição de órgãos transplantados. “Sou a 
primeira mulher e a primeira cientista social a presidir a Fiocruz e tenho consciência 
da imensa responsabilidade e dos grandes desafios relacionados a essa missão”. 
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Roberto Sá Menezes



Mais Influentes 
da Saúde

         100 Mais Influentes da Saúde 2019      111

Mais Influentes 
da Saúde

         100 Mais Influentes da Saúde 2019      111

Referência

Neste último ano, o provedor da Santa Casa da Bahia, Roberto Sá 
Menezes, se dedicou a grandes tarefas: conquistar para o Hospital 

Santa Izabel duas importantes acreditações: a HIMSS7, e a Certificação 
Internacional QMentum.
Encarregado pela gestão de diversas unidades, o economista, reconhecido 

internacionalmente por sua dedicação a instituições filantrópicas, acredita 
que a profissionalização da gestão é fundamental para o crescimento, 
sobretudo na área de saúde, e que os reconhecimentos e conquistas 
acumulados com os anos servem como indicadores de que sua conduta 
segue pelo caminho certo.
No momento em que a Santa Casa da Bahia completa 470 anos seu 

último ano de mandato frente à provedoria da entidade promete ser 
repleto de desafios. A implementação da Faculdade Santa Casa faz justiça 
à fama de longa data da instituição como referência na formação de 
grandes profissionais na área de saúde.
Mesmo que ainda à aurora de 2019, as conquistas e inovações já 

pontuaram como deve se desenrolar o ano para a Instituição e sua 
equipe de gestão. Em janeiro, por exemplo, a implantação da cirurgia 
robótica de forma pioneira no Estado da Bahia foi um marco. A tecnologia 
deverá permitir a realização de cirurgias com ainda mais segurança para o 
paciente, maior precisão nos movimentos do médico cirurgião e imagens 
em alta definição.

“Divido esta homenagem, tão significativa em âmbito 
nacional, com todos os Irmãos e colaboradores da Santa 
Casa da Bahia, que se dedicam diariamente a fazer um 
trabalho em busca da excelência.”
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A aprovação de um novo Estatuto Social, mais moderno e inspirado nas melhores 
práticas de governança corporativa, foi uma das conquistas de 2018 de Denise 

Santos, CEO da BP – A Beneficência Portuguesa de São Paulo. Este ano, a instituição 
inicia um novo ciclo de expansão, principalmente no que diz respeito à transformação 
digital e inovação – o hospital já utiliza, por exemplo, inteligência artificial em diversos 
processos. “O papel de um líder é inspirar e fomentar o engajamento do time em 
torno de propósitos comuns. São aspectos da minha função que me encantam”.

Presidente do UnitedHealth Group Brasil e do Instituto Coalizão Saúde (ICOS), Claudio 
Lottenberg é um grande líder do setor. Sob sua liderança, o ICOS, além de ter 

promovido e contribuído para diversos estudos, encontros e discussões sobre temas 
estratégicos para a saúde, realizou, no último ano, o lançamento dos livros “Coalizão 
Saúde Brasil – Uma agenda para transformar o sistema de saúde” e “Caderno de 
Propostas – Coalizão Saúde Brasil 2018”. Já em 2019, Lottenberg assumiu a função de 
Conselheiro da Secretaria de Desenvolvimento do Estado de São Paulo.

Após seis anos bem-sucedidos como presidente da Anahp, Francisco Balestrin 
assumiu a presidência da International Hospital Federation (IHF). onde coordenou 

o Congresso Mundial de Hospitais, na Austrália. Em 2019, pretende consolidar o 
Colégio Brasileiro de Executivos da Saúde (CBEXS), entidade que conta com mais de 
400 associados, bem como organizar mais um congresso da IFH, desta vez em Omã. 
“Terei a oportunidade de terminar o planejamento de um instrumento de gestão para 
que hospitais de todo o mundo possam fazer benchmarking, a partir de 2020”.

Professor titular de Radiologia da FMUSP e vice-presidente do Instituto Coalizão 
Saúde, Giovanni Guido Cerri comemora a criação do Inova HC, centro de 

inovação do Hospital das Clínicas que criou projetos como a rastreabilidade de 
medicamentos para a Anvisa e a formação de startups ligadas ao setor. “A inovação 
é essencial para uma Saúde mais sustentável. Temos que estimular a participação das 
universidades, da indústria e de investidores na busca de soluções mais adequadas 
à nossa realidade, que possam, principalmente, reduzir o custo da Saúde no Brasil”.

Denise Santos

Claudio Lottenberg

Francisco Balestrin

Giovanni Guido Cerri
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Quando o assunto é Oncologia, Paulo Hoff é a grande referência do setor. Presidente 
do Grupo Oncologia D’Or e professor Titular de Oncologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo, Hoff também é diretor-geral do Instituto de 
Câncer do Estado de São Paulo – Octavio Frias de Oliveira (ICESP). Na Rede D´Or, 
Hoff tem muito bem estruturado o foco da Rede para o atendimento aos pacientes 
com câncer. “Estamos trabalhando intensamente a fim de expandir o atendimento 
oncológico a todos os nossos hospitais e clínicas”, afirma o especialista.

O propósito de tornar a gestão da Saúde mais eficiente e humanizada é o que 
move há mais de 30 anos Paulo Magnus, presidente e fundador da MV. O 

executivo diz que 2018 foi o melhor ano da empresa, em que conquistou, mais uma 
vez, o prêmio de melhor prontuário eletrônico da América Latina; lançou a plataforma 
Healthcare Alliance e firmou mais de 100 novos contratos. “Quando vejo o patamar 
que chegamos, tenho certeza de que uma liderança que acredita na capacidade de 
elevar a qualidade do sistema de Saúde é o que faz o nosso time e o setor avançarem”.

CEO do Hospital Sírio-Libanês, Paulo Chapchap soma mais de 40 anos dedicados 
ao cuidado de pacientes. Entre os resultados do trabalho ao longo de 2018 

está a inauguração do Hospital Sírio-Libanês em Brasília (DF). A unidade conta 
com 144 leitos, seis salas para cirurgias robóticas, pronto atendimento e envolveu 
a contratação de 500 novos colaboradores. “Todos que trabalham no Sírio-
Libanês contribuem, diariamente, para a entrega de nossa visão: convivendo e 
compartilhando, contribuímos para uma sociedade mais justa e fraterna”.

CEO do Grupo Leforte, Rodrigo Lopes conquistou, ao longo de 2018, a ampliação 
de serviços de referência como Oncologia e Pediatria, além da aquisição de 

novas unidades hospitalares e clínicas especializadas. O grupo também investiu 
em novas tecnologias, inovação e capital humano. “Divido essa conquista com 
todos os colaboradores e parceiros do Grupo Leforte. A excelência é um propósito 
compartilhado em nosso time, em que cada ação individual faz a diferença. O que 
oferecemos ultrapassa as paredes dos nossos hospitais, clínicas e unidades avançadas”.

Sidney Klajner, presidente do Hospital Albert Einstein, atribui o sucesso da marca ao 
modelo de governança adotado em sua gestão. Além da inauguração de novos 

centros de Saúde e clínicas, o Einstein deu início, em 2018, à construção de um centro 
de Ensino e Pesquisa. Também manteve parceria com a Prefeitura de São Paulo, onde 
opera 23 unidades do SUS. “É um privilégio ser reconhecido como referência na 
saúde brasileira. Isso é reflexo da missão do Einstein, que selou o compromisso com o 
desenvolvimento da Saúde no país por sermos um sistema integrado”.
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Saúde Suplementar

“Queremos, cada vez mais, produzir saúde e não apenas tratar 
a doença”, defende Valdir Pereira Ventura, CEO do Grupo São 

Cristóvão Saúde. E foi justamente com essa filosofia que a Instituição 
realizou uma série de investimentos ao longo de 2018. A exemplo disso 
está a inauguração do Centro de Atenção Integral à Saúde (CAIS), 
que, segundo Ventura, se traduz em um novo conceito de prevenção, 
reabilitação e promoção à saúde. 
Também no último ano, sob a gestão de Ventura, o Grupo ampliou o 

Pronto-Socorro Infantil. “Esse investimento foi realizado com o objetivo de 
oferecer cada vez mais serviços especializados às nossas 28 mil crianças e 
adolescentes, levando-se em consideração que, em 2017, este público era 
de apenas 2 mil beneficiários”, revela Valdir. 
Além disso, entre os destaques do Grupo no último ano estão: a criação 

de uma Unidade de Transplante de Medula Óssea (TMO) – que eleva o 
Hospital e Maternidade São Cristóvão à categoria de alta complexidade 
–, a implantação de um novo Centro de Imagem Digital, e a inauguração 
de dois novos apartamentos – totalizando, assim 258 leitos na Instituição. 
Para 2019, Ventura revela que o Grupo está em busca da obtenção da 

Certificação Canadense, pela Organização Acreditadora QMentum, e a 
expansão e instalação de novas unidades de negócio e de atendimento 
assistencial. “Toda essa estratégia conta com o apoio e o compromisso 
do setor de Tecnologia, que possui engajamento, competência técnica e 
motivação por novos desafios”, conclui.

“Influenciar na saúde é, antes de tudo, compreender 
as características básicas que impõe o setor, tais como 
a avaliação da complexidade organizacional, o caráter 
específico do cliente atendido, o serviço prestado e a 
qualidade desse serviço”.
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A aquisição do hospital IGESP, a ampliação da rede própria e a criação da FASIG - 
Faculdade de Ciências da Saúde Igesp reconstruíram a história da Trasmontano 

no mercado de Saúde. Para o presidente da empresa, Fernando Moredo, atuar 
neste mercado significa mais do que prestar assistência médica, mas trabalhar em 
prol da sustentação e perenidade do sistema, cada dia mais complexo. “Encontrar o 
equilíbrio nessa balança tem sido o grande desafio, não só para o Trasmontano mas 
para toda a cadeia de saúde suplementar”.

Alexandre Ruschi, presidente da Central Nacional Unimed, não poupou investimentos 
para melhorias na qualidade operacional. Sob sua gestão, a Central Nacional 

Unimed conquistou o Selo Ouro da RN 277, acreditado pela ANS, e a ISO 9001:2015. 
Em 2019, sua gestão começou o ano com a incorporação da carteira da região 
metropolitana de São Paulo, da capital e do ABC que antes era de responsabilidade da 
Unimed Fesp. Isso vai aumentar a presença da CNU no principal mercado estratégico 
do país e trará um aumento de R$ 1 bilhão na receita bruta da cooperativa. 

Ultrapassando os 3,3 milhões de clientes de planos de Saúde e odontológicos, o 
presidente da SulAmérica, Gabriel Portella, avalia 2018 como um ano de conquistas 

e avanços estratégicos. Um deles foi o lançamento do serviço de telemedicina, 
onde a empresa conecta médicos do trabalho das empresas clientes a especialistas 
para análise conjunta de casos complexos. “Em 2019, continuaremos investindo 
em inovação tecnológica e melhoria operacional, priorizando a consistência de 
desempenho e uma gestão equilibrada de subscrição e sinistralidade”.

Helton Freitas, diretor-presidente da Seguros Unimed, destaca que as principais 
conquistas do último ano dizem respeito às estratégias de gerenciamento do 

percurso assistencial dos clientes, principalmente no que diz respeito ao controle de 
gastos. Na área de odontologia, a Unimed Odonto ampliou a carteira de clientes em 
20,5%, muito além da média do mercado nacional. O resultado foi o faturamento 
de R$ 3,2 bilhões para a empresa. “Reforço o compromisso de um time que seguirá 
buscando a melhoria de seus processos e a excelência no atendimento ao cliente”. 

Fernando Moredo 

Alexandre Ruschi

Gabriel Portella

Helton Freitas 
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Jorge Pinheiro, CEO da Hapvida, comemora a recente abertura de capital da 
empresa, que além de trazer recursos importantes, auxiliará na expansão do 

modelo de negócio para outras regiões do país. Tecnologia, qualidade, acolhimento 
e eficiência em custos são as principais características do trabalho desenvolvido por 
Pinheiro, que acredita em uma Saúde cada vez mais democrática no país. “Atuamos 
com programas que buscam conscientizar às pessoas sobre prevenção e bem-estar, 
com isso, cuidamos e conquistamos cada vez mais nossos clientes.”

Manoel Peres, diretor presidente da Bradesco Saúde e da Medservice, comemora 
a evolução da receita das empresas, com faturamento superior ao de R$ 

23 bilhões em 2018. Já são mais de 3,6 milhões de beneficiários no país e novos 
serviços disponíveis, como o plano voltado para SPG a partir de 30 vidas. “Graças 
ao engajamento e à forte sinergia de todos colaboradores, conquistamos excelentes 
resultados, mantendo alto índice de satisfação dos nossos segurados. Sempre fez 
parte da cultura da empresa a busca por melhores práticas em saúde e inovação”. 

O ano de 2018 confirmou a liderança da Odontoprev como maior operadora do setor 
em número de beneficiários, somando mais de 7 milhões de pessoas. O sucesso, 

segundo o presidente da empresa, Rodrigo Bacellar, está no modelo exclusivo de negócios 
da OdontoPrev, além dos planos de qualidade e prontuários eletrônicos de tecnologia 
exclusiva, reconhecidos internacionalmente. “Manteremos nosso entusiasmo pelas 
oportunidades à frente, em um mercado de planos ainda modesto, mas resiliente, que 
tem crescido mesmo no ambiente recessivo dos últimos períodos”.

O crescimento sustentável tem sido a base do sucesso do Grupo Notre Dame 
Intermédica. O presidente do grupo, Irlau Machado Filho, destaca que a reestruturação 

de portfólio de produtos, as reformas de hospitais e centros clínicos, a qualificação da rede 
hospitalar e reestruturação da estratégia comercial foram determinantes para a abertura 
de capital da empresa, no ano passado. “Além de buscarmos diariamente o melhor para o 
Grupo, nossos clientes e beneficiários, nos esforçamos também para gerar melhorias para 
o sistema de saúde suplementar como um todo”. 

Um novo centro de Promoção da Saúde em Belo Horizonte, um aumento de 
20 mil clientes e mudanças nos modelos de remuneração por qualidade foram 

algumas das iniciativas bem-sucedidas da Unimed-BH, presidida por Samuel Flam. 
“Destaco que este mérito deve ser compartilhado. Como cooperativa de trabalho, 
a Unimed-BH tem por essência o estímulo à participação dos nossos 5.700 médicos 
cooperados como uma das engrenagens da gestão. Esse trabalho, essencialmente 
coletivo, pode inspirar outras organizações do setor”. 
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A gestão do Líder executivo de Watson Health no Brasil, Fabio Mattoso, obteve 
importantes marcos em 2018. Entre eles está a adoção do Instituto de Ciências 

Farmacêuticas pelo Watson for Drug Discovery, ajudando na melhor eficácia de 
remédios já existentes e a descobrir mais áreas de aplicação de fármaco. Destaca-se 
também a continuidade do projeto de Watson Health com o Laboratório Fleury. “Em 
poucos anos, a Saúde estará mais alinhada com a evolução tecnológica, sem perder 
sua essência, que é a saúde e bem-estar da população.”

CIO do Hospital Sírio-Libanês desde 2017, Brandão liderou o desenvolvimento e a 
implantação da plataforma de TI para a Saúde Corporativa na Instituição. Assim, o 

HSL passou de tratar somente doentes crônicos ou agudos para a medicina preventiva 
com gestão de dados. “Devo este prêmio ao HSL que sempre foi incentivador da 
excelência e à minha equipe, que é focada na entrega de uma melhor tecnologia”, 
pontua. Para 2019, Brandão visa, entre outras ações, implementar aplicativos mobile 
para melhorar a experiência e a adesão dos pacientes aos tratamentos.

CEO e fundador da Salux Informatização em Saúde, Fabrício Avini traz 22 anos de 
experiência na área de saúde.  Avini vem conduzindo a Salux para um momento 

de alta performance e qualidade de entrega com foco em projetos inovadores e que 
impactam na eficiência das organizações de saúde. “Sem dúvidas, esta é a premiação 
em que os principais stakeholders da Saúde são reconhecidos e isso aumenta muito 
a nossa responsabilidade de, cada vez mais, fortalecer nossa missão de melhorar a 
saúde através do uso da tecnologia.

Desde 2011, Jacson Barros ocupou o cargo de CIO no Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP. Por lá, Barros coordenou projetos estratégicos, 

como a implantação do Sistema de Gestão Hospitalar e do Prontuário Eletrônico. 
Neste ano, o executivo foi indicado como diretor do Departamento de Informática 
do SUS (DATASUS), e terá pela frente o compromisso de garantir a continuidade 
das ações de informatização e modernização do SUS, em consonância com as 
orientações e diretrizes definidas pelo Ministério da Saúde. 

Membro fundador e presidente do conselho de administração TOTVS, Laércio 
Cosentino lidera uma das maiores empresas de software e gestão do país. 

Na Saúde, sua gestão vem se empenhando em contribuir com soluções para 
as demandas operacionais específicas das instituições de saúde, oferecendo 
experiências com inteligência artificial e IoT em diversos processos, desde a recepção 
de um paciente até os processos de auditoria dos planos de saúde. 

Fabio Mattoso

Ailton Brandão

Fabrício Colvero Avini

Jacson Barros

Laércio Cosentino
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CIO da Dasa desde junho de 2016, Ricardo Orlando vem contribuindo para um 
processo de revisão e racionalização da arquitetura tecnológica o qual o Grupo 

vem investindo. Em 2018, sua gestão acelerou bastante na transformação digital, 
com o envolvimento de todas as áreas da empresa. “Este ano continuaremos com os 
investimentos na transformação digital e na evolução da plataforma tecnológica da 
Dasa, disponibilizando cada vez mais serviços de qualidade e confiabilidade.”

O principal destaque de Ricardo Santos, gerente de desenvolvimento de negócios 
para saúde e educação da Cisco América Latina, foi o trabalho desenvolvido no 

Brasil visando fomentar a adoção de padrões de excelência no uso de TI para a saúde 
e a acelerar os processos de transformação digital do setor. “A partir do lançamento 
internacional feito pela HIMSS Analytics do Modelo de Adoção de Infraestrutura de 
Tecnologia (INFRAM), lançamos um novo programa no Brasil para ajudar os hospitais 
a atingirem padrões de qualidade mundial em suas infraestruturas de tecnologia.”
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Presidente do Conselho Consultivo do Grupo Benner, a gestão de Severino Benner, 
deu um passo importante no projeto de expansão e crescimento do Grupo na 

Região Nordeste do Brasil através da aquisição da Infomed, agora Infomed Benner. 
Com isso foi possível criar o primeiro Centro de Serviços Compartilhados com as 
Unimed´s, em João Pessoa (PB). “A Saúde está entre os nossos carros-chefes e 
este prêmio me motiva a continuar investindo em inovação e em tecnologia para 
contribuir com a evolução deste mercado cada vez mais.”

Desde 2011, Tiago Damasceno vem liderando a transformação tecnológica dos 
Hospitais Leforte. Em 2018, sua gestão implantou projetos de digitalização 

dos processos assistenciais e paperless, além de investimento em produtividade 
e mobilidade. “Temos um papel que vai além das nossas organizações. O 
compartilhamento de conhecimento colabora para que a Saúde seja melhor em 
nosso país”. Para 2019, o CIO firma o compromisso de continuar na jornada de 
transformação tecnológica no Grupo com o foco na assistência.

Na gerência de Tecnologia da Informação do Hospital Moinhos de Vento, Vitor 
Ferreira conseguiu criar um ambiente de protagonismo e colaboração entre a TI e 

as demais áreas, com a execução do projeto TI+. A proposta traz iniciativas capazes de 
melhorar os processos e ampliar a capacidade produtiva, com tecnologias mais fáceis, 
velozes, seguras, conectadas, inteligentes e móveis. “É uma honra ser lembrado entre 
as pessoas que estão tentando fazer o melhor para o segmento saúde em nosso país.”

Ricardo Orlando

Ricardo Santos

Severino Benner

Tiago Damasceno Felipe

Vitor Tadeu Ferreira
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Saúde 4.0: impactos na gestão

ARTIGO

O mundo está se trans-
formando rapidamente 
e a Saúde desta vez não 
poderá ficar de fora da 
revolução digital. Os pa-

cientes esperam dos serviços de Saúde o 
mesmo padrão de atendimento que en-
contram em outros setores econômicos, 
querem uma experiência melhor em 
todas as dimensões. Estamos na era da 
experiência, não deveríamos mais estar 
falando em prontuário eletrônico, mas 
em registro integrado de informações 
de Saúde; não deveríamos mais estar 
pensando em como reduzir as filas e 
esperas; mas simplesmente eliminá-las 
do processo; não deveríamos mais estar 
pensando apenas em tratamento e cura, 
mas prevenção e promoção da Saúde, 
este é o verdadeiro valor para os clientes.

Mas como transformar um sistema 
complexo, com milhares de atores que 
sequer completou o ciclo da terceira 
revolução industrial e está sendo pres-
sionado pela quarta (Saúde 4.0) por 
todos os lados?

Entre 2015 e 2017, mais de 2,8 milhões 
de brasileiros deixaram de ter plano 
de Saúde, conforme dados da Agência 
Nacional de Saúde (ANS). Parte desse 
número de beneficiários migrou para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) em-
purrados pelo desemprego ou queda da 
renda familiar. Outra parcela da culpa 
está ligada ao modelo da relação entre 
hospitais e planos de Saúde. Um cabo 
de guerra: de um lado, as operadoras 
mantêm elevados os preços dos bene-
fícios, dificultam o reembolso dos pro-
cedimentos realizados pelos hospitais e 
pouco investem em saúde preventiva, 
do outro os prestadores precisam pro-
duzir procedimentos para faturar, tudo 
focado na doença. O elo fraco desse 
jogo é o paciente.

ROBERTO GORDILHO 
CEO da GesSaúde, mestrando em Adminis-
tração e especializado em Sistemas de Infor-
mação, Engenharia de Software e Desenvol-
vimento Web e em Finanças, Contabilidade 
e Auditoria. Possui cursos de extensão na 
Kellogg Business School, em Chicago, e na 
Universidade da California (University of 
California, UCI)

O modelo de remuneração está mu-
dando e o fee-for-service, jé em desuso 
em muitos países, tende a perder lugar 
no mercado nacional. E essa mudança 
de modelo, não é apenas de forma de re-
muneração, é uma mudança conceitual 
que impacta todo o modo de operação, 
é gestão. Melhorar controles, estabelecer 
processos claros centrados no paciente 
e condizentes com a realidade opera-
cional do hospital, investir em pessoas, 
estabelecer diretrizes de governança e 
métricas de acompanhamento de per-
formance, são algumas das práticas de 
gestão em processo de amadurecimento 
que podem auxiliar na adaptação aos 
novos modelos de remuneração.

Telemedicina

A geração Y é um grupo de pesso-
as que está cada vez mais preocupada 
com a qualidade da saúde, o zelo com 
as relações familiares, além de estar 
virtualmente conectada. São ativos da 
revolução tecnológica e possuem cada 
vez mais informações para direcionar 
suas escolhas. E por isso que a geração Y 
pode ser uma das mais beneficiadas pela 
telemedicina, que teve a regulamen-
tação aprovada no início do ano pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM). 
Como os hospitais e serviços de Saúde 
podem se valer da telemedicina e garan-
tir a qualidade do atendimento e a segu-
rança do paciente é um ponto decisivo 
nesse processo de transformação. 

No mercado de Saúde, a única certeza 
é a mudança. E para se adaptar é preciso 
inovar, através da exploração das novas 
possibilidades que se criam e com busca 
de novas ofertas e novos modelos, afinal 
a Saúde 4.0 é uma grande transforma-
ção de tecnologia e gestão.
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Com um processo de transformação humana e 
comportamental, Hospital Evangélico de Vila Velha 

atinge 98% de satisfação com clientes

O Hospital Evangélico de 
Vila Velha oferece aten-
dimento multidisciplinar 
desde 1972, no Espírito 
Santo. Com um modelo de 

gestão participativa, com foco na segurança 
do paciente, o hospital é habilitado em mé-
dia e alta complexidade nas especialidades: 
Cardiovascular, Neurocirurgia, Bariátrica, 
Oftalmologia, Oncologia e transplantes de 
rim, córnea, coração, ossos e tecidos.

Com o propósito de atender as necessi-
dades dos pacientes e acreditando no valor 
da acreditação, a Associação Evangélica 
Beneficente Espírito Santense (AEBES), 
que mantêm os hospitais Evangélico de 

QUALIFICAÇÃO E 
EXCELÊNCIA

Vila Velha e Estadual Dr. Jayme Santos 
Neves, investiu em um processo de certifi-
cação de excelência, conquistando o nível 
III pela ONA e o ISO 9001/2015 para am-
bas instituições. 

No Hospital Evangélico de Vila Velha, a 
acreditação trouxe mudanças significati-
vas nos processos de trabalho, na tecnolo-
gia, na cultura e, sobretudo, na segurança 
do paciente. De acordo com a adminis-
tração do Hospital, os principais desafios 
para conquistar essa acreditação referem-
-se à mudança de cultura e ao engajamen-
to das pessoas. 

Com essas ações, a AEBES vem amplian-
do seu desenvolvimento e superando de-
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safios econômicos. Em 2015, por exemplo, 
o Hospital Evangélico de Vila Velha teve 
um corte de 20% em seu orçamento de re-
ceita do SUS e, em 2016, mais 10%, o que 
gerou um déficit de mais de R$ 10 milhões 
no ano para a Instituição. Entretanto, com 
um plano de sustentabilidade associado ao 
Programa Hencante Mais com Menos, a 
Associação foi capaz de reverter a situação 
de forma sustentável.

Dessa forma, o Hospital vem realizando 
práticas de governança como auditorias, 
controladoria e programa de Compliance, 
além de publicar suas demonstrações con-
tábeis em jornal de grande circulação e site 
institucional, mantendo uma boa reputa-
ção com o público.

Investimento e perspectivas
Com o planejamento estratégico atualiza-

do, objetivos e metas definidos e monitora-
dos por indicadores estratégicos, a acredi-
tação permite uma maior transparência à 
Instituição. Além de todo o engajamento 
nas práticas de governança, o Hospital 

Evangélico de Vila Velha também conse-
gue investir na melhoria dos processos, 
desenvolvimento de pessoas, inovação de 
Tecnologia da Informação, ensino e pes-
quisa. A Instituição planeja ainda projetos 
de infraestrutura, como reformas e amplia-
ção de serviços, além da construção de um 
novo Hospital de Oncologia. 

Já no investimento tecnológico, estão sen-
do viabilizados, por meio de parcerias com 
setor privado, ações como: implantação da 
telemedicina, reestruturação do serviço de 
telefonia, projeto de gestão de custos, ciclo 
de melhoria de receita, rastreabilidade de 
materiais do centro de material e esteriliza-
ção, hospital sem papel, painel de indicado-
res CMB 50+, Tv corporativa, agendamen-
tos de consultas on-line e cirurgias WEB, 
Business Inteligence (B.I) e ainda Gestão 
Eletrônica de Documentos (G.E.D). 

Através desse investimento e projeto de 
qualificação, o Hospital Evangélico de Vila 
Velha espera conquistar, em breve, uma 
certificação internacional, alavancando 
sua referência na saúde em todo território 
nacional.
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A luta é pelo associado, mas a 
sociedade toda é beneficiada

ARTIGO

A Associação Brasileira de 
Importadores e Distribui-
dores de Produtos para 
Saúde, evidentemente, de-
fende os interesses de seus 

associados, que durante décadas foram 
deixados de lado por todo o setor da saúde. 
O posicionamento da ABRAIDI, nos últi-
mos anos, foi se colocar como um inter-
locutor das demandas que nunca tinham 
sido ouvidas ou levadas em consideração.

Empunhamos as bandeiras e com muita 
seriedade começamos a bater nas portas de 
entes públicos, entidades de classe, agências 
reguladoras, órgãos de fiscalização, entre 
outros. As reivindicações, com robustos 
subsídios, têm sido atendidas e visam uma 
maior sustentabilidade de todo o setor, um 
melhor ambiente de negócios e para quem 
está na ponta de todo o sistema, que é o ci-
dadão comum, uma vida melhor.

Em 2018, tivemos duas importantes 
vitórias: conseguimos aprovar a manu-
tenção de três classificações de produtos 
para saúde na Lista de Exceções da Tarifa 
Externa Comum do Mercosul (LETEC), 
junto ao Comitê Executivo de Gestão 
da Secretaria de Comércio Exterior do 
Brasil. A decisão foi tomada em reunião 
colegiada e publicada no Diário Oficial.  
Caso estes produtos fossem retirados da 
Lista, o impacto para os importadores 
poderia chegar a R$ 160 milhões, com 
um aumento real de 250% nas alíquotas 
de imposto de importação.

A decisão foi tomada após recomenda-
ções dos Grupos Técnicos dos Ministé-
rios integrantes do GECEX, baseadas em 
relatórios e notas técnicas apresentadas 
pelo Ministério da Saúde, defendendo a 
manutenção. A ABRAIDI realizou mais 
de uma dezena de reuniões com diversos 
Ministérios para apresentar dados e infor-
mações sobre o mercado brasileiro de pro-
dutos para saúde, volume de importações, 

SÉRGIO ROCHA
presidente da ABRAIDI - Associação 
Brasileira de Importadores e Distribuidores
de Produtos para Saúde

procedimentos realizados, de modo a sub-
sidiar e colaborar para as análises técnicas.

Os produtos em revisão incluíam pró-
teses articulares, próteses femorais ar-
ticulares, sondas, cateteres e cânulas e a 
manutenção fez com que as alíquotas não 
subissem de 4% para 14% e, alguns casos, 
de 0% para 16%. A ABRAIDI tornou-se 
referência no assunto e, recentemente, o 
Ministério da Saúde nos consultou so-
bre a redução de alíquota para bisturis e 
equipamentos para anestesia.   

No caso da Anvisa, temos estreitado o 
diálogo para solucionar ou minimizar os 
problemas relatados por associados em 
Portos, Aeroportos e Fronteiras – PAFs, 
com atrasos na liberação sanitária de car-
gas. Diversas reuniões foram realizadas 
em São Paulo, Brasília e até nos Estados 
Unidos com diretores, presidência e ge-
rência de PAF. 

No final do ano passado, a Anvisa pu-
blicou a notícia com melhorias em toda 
a operação em PAFs com redução de 25 
para 3 dias. A ABRAIDI comemorou a 
iniciativa e manteve os associados vigi-
lantes sobre futuros atrasos que pudessem 
prejudicar as operações e atingir a popula-
ção com desabastecimentos pontuais.

Neste mesmo sentido, estamos atuando 
para renovar um convênio assinado pelo 
Confaz, que irá terminar em 30 de setem-
bro. O Convênio (n° 01/99) isenta uma sé-
rie de produtos vitais para o atendimento 
de pacientes do SUS e saúde suplementar. 
Se a isenção acabar, o repasse de preços 
irá impactar nas contas públicas da saúde 
e ainda poderá afetar as empresas com 
diminuição de vendas e desemprego. 

A última atualização do Convênio foi em 
abril de 2017 e a ABRAIDI, na época, atuou 
firme e com liderança pleiteando a renova-
ção junto ao Confaz. Estamos elaborando 
um estudo para mensurar os impactos de 
uma ‘não renovação’ e devemos nos reunir, 

nos próximos meses, com as demais enti-
dades para estabelecer um plano de traba-
lho, onde pretendemos liderar novamente 
esse importante pleito tributário. 
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Por vezes, quando usamos o 
termo Segurança do Pacien-
te, a população, e até mesmo 
profissionais da saúde, não 
entendem a magnitude e a 

importância da questão. Em 2015, foi re-
alizado um estudo no Brasil pela Univer-
sidade de Minas Gerais e do Instituto de 
Estudos de Saúde Suplementar (IESS) que 
mostrou que, por ano, morrem cerca de 
4000.000 pessoas vítimas de eventos ad-
versos em instituições de saúde no Brasil. 
A cada 3 minutos, 2 óbitos. Este estudo 
diz que se nossos hospitais tivessem ele-
vado grau de qualidade e acreditação, o 
número de óbitos seria de 104 mil/ano.

No Brasil a maior parte das insti-
tuições ainda lucra com os eventos 
adversos (EAs), o que não estimula a 
mudança e a construção de processos 
mais seguros. Os EAs têm consequ-
ências importantes, como o descré-
dito da população com o sistema de 
saúde, a insatisfação do paciente e 
familiares, sequelas físicas e emo-
cionais ao paciente, traumas também 
às equipes assistenciais, além do au-
mento de custo.

Inúmeros países acompanham com 
preocupação seus percentuais de 
eventos adversos e, principalmente, 
de eventos adversos evitáveis.

O Brasil tem cerca de 1.400 das suas mais de 6.000 instituições de 
saúde com selo de qualidade, o que nos mostra que ainda há um 

longo caminho a percorrer

SEGURANÇA DO PACIENTE 
E CERTIFICAÇÃO NA SAÚDE
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Há outros levantamentos que sinalizam 
que nos hospitais europeus, um em cada 
dez pacientes sofre danos evitáveis duran-
te a assistência (O’CONNOR et al., 2010). 
Nos Estados Unidos (EUA) essa estimativa 
é de um em cada três pacientes internados 
(STEENHUYSEN, 2011). 

Temos como principais causas dos 
eventos a fragmentação ou até ausência 
de processos bem desenhados, falhas de 
comunicação e a ausência de capacitação 
da equipe assistencial e de áreas de apoio 
(ex: Laboratório). Com isso erros de diag-
nóstico, tratamento e prevenção, ainda 
são muito frequentes nas instituições de 
saúde do nosso país.

Nos últimos anos, cresceu no Brasil um 
movimento de busca por qualidade nas 
instituições de saúde e os processos de 
certificação de qualidade tiveram papel 
importantíssimo na melhoria dos pro-
cessos assistenciais.

A Organização Nacional de Acreditação 
(ONA) define acreditação como um mé-
todo de avaliação e certificação que busca, 
por meio de padrões e requisitos previa-
mente definidos, promover a qualidade e a 
segurança da assistência no setor de saúde.
Tem um caráter eminentemente educa-
tivo, voltado para a melhoria contínua, 
sem finalidade de fiscalização ou controle 
oficial/governamental, não devendo ser 
confundida com os procedimentos de li-
cenciamento e ações típicas de Estado.

O Brasil tem cerca de 1.400 das suas mais 
de 6.000 instituições de saúde com selo de 
qualidade, o que nos mostra que ainda há 
um longo caminho a percorrer. A Resolu-
ção da Diretoria Colegiada (RDC) nº 36, 
de 25 de julho de 2013 institui ações para a 
segurança do paciente e estabelece a obri-
gatoriedade de implantação do Núcleo de 
Segurança do Paciente (NSP) elaboração do 
Programa de Segurança do Paciente (PSP) 
e notificação mensal dos eventos adversos 
(EAs) em serviços de saúde;

Além disso, em 2015 aconteceu o lança-
mento do “Fator Qualidade” pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar – ANS no 
intuito de atrelar o repasse dos convênios 

à atuação mais segura das instituições. Em 
2018 a ANS retira o percentual deflator e 
modifica o Fator Qualidade.

O ideal é que tenhamos uma assistência 
com pouco desperdício e muita efetividade, 
uma saúde segura com custos compatíveis. 
As fontes pagadoras (operadoras de saúde) 
já começam a implantar o pagamento por 
desempenho e estão engatinhando na rejei-
ção de custear os eventos adversos ocorri-
dos nas instituições de saúde.

Para uma assistência realmente segura 
precisamos ter processos bem mapeados, 
riscos e perigos bem estabelecidos e traba-
lhados, contratualizações entre as áreas, 
notificações e busca ativa de eventos, trans-
disciplinaridade do cuidado, envolvimento 
do paciente, valorização dos colaboradores, 
constância de propósito da instituição e 
disseminação da cultura de segurança.

Instituição Segura é bem vista pela so-
ciedade, pela fonte pagadora e pelos seus 
colaboradores. 

A OH Consulting é uma empresa de 
consultoria de imersão que implanta 
processos, capacita equipes e desenha 
modelos assistenciais e de apoio mais se-
guros e efetivos, evitando desperdícios e 
preparando a instituição para uma visita 
de certificação de qualidade.
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MERCADO

Para muitos especialistas, as 
perspectivas econômicas 
para 2019 são positivas. Na 
saúde, esse cenário não é 
diferente. Além das gran-

des apostas para os setores industriais 
e comerciais, outra área que poderá 
ter grande destaque no mercado é a de 
construção, visto que muitos hospitais 
estão prospectando investir em amplia-
ções estruturais na inauguração de no-
vas unidades no próximo ano. 

Pedro Tedesco Silber, diretor-presi-
dente da Construtora TEDESCO, con-
verge com essa visão otimista do setor. 
“Acreditamos que a Saúde deverá ter 
expansão, por uma questão demográ-
fica, bem como pela participação de 
novos players e um cenário político-
-econômico mais promissor”, explica. 

Mesmo em um cenário de retração econômica, Construtora TEDESCO se 
consolida no mercado hospitalar; setor aposta em perspectivas positivas 

para 2019 e área de Construção projeta expansão e novos projetos

SAÚDE EM EXPANSÃO 

Segundo ele, em 2019, o setor deverá 
passar por uma onda de crescimento e 
novos projetos. 

Apesar do mercado contar com essa 
análise confiante para o próximo ano, 
muitos negócios ganharam espaço no 
setor ainda em 2018 – mesmo em um 
momento de retração econômica no 
país. De acordo com Silber, a Constru-
tora TEDESCO, por exemplo, consoli-
dou a sua atuação na Saúde nos estados 
de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

“Apesar da retração econômica do 
país, participamos de diversos projetos 
de grande relevância, nos segmentos de 
edificações, principalmente em estabe-
lecimentos de ensino, hotelaria, saúde 
e energia e ingressamos no setor aero-
portuário em termos de infraestrutura”, 
revela o diretor-presidente. 

Hospital Moinhos de Vento Hospital Albert Einstein
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Trajetória consolidada

Edificações de Saúde

Em 2018, a Construtora TEDESCO com-
pletou 70 anos de existência e contribuição 
em excelência na construção para a socieda-
de. Durante toda a sua trajetória, a empresa 
construiu inúmeros marcos no Brasil e re-
cebeu prêmios referente as obras realizadas.

O segredo do sucesso resultou da sele-
ção de alto nível técnico de colaboradores, 
integração entre as pessoas, comprome-
timento e fortes valores internos, inspi-
rando paixão pelo trabalho e orgulho em 
construir uma empresa e por consequên-
cia uma sociedade melhor.

Para 2019, o diretor-presidente da TE-
DESCO revela que os planos e objetivos da 
Construtora sãos os mesmos que consoli-
daram a empresa. “Iremos atuar de ma-
neira consistente, trazendo nosso exper-
tise, tecnologia e know-how, regidos por 
um forte processo de Compliance, com 
soluções inovadoras e sustentáveis”, conta.

Os mais diversos setores estão presen-
tes no portfólio da TEDESCO, como 

Hospital Albert Einstein Hospital Santa Ana

Hospital Santa Ana

edificações corporativas, clubes, está-
dios, obras de saneamento, instituições 
de ensino, obras industriais, hospita-
lares, telecomunicações e energia, bem 
como projetos especiais.

No setor de obras hospitalares, a Cons-
trutora possuí grande destaque, a come-
çar pelas décadas de 1960 e 1970, quando 
participou das obras no Hospital Sanató-
rio do Partenon, no Hospital Nossa Se-
nhora das Graças, em Canoas (RS), e no 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre.

Recentemente, a TEDESCO concluiu 
a nova unidade do Hospital Moinhos 
de Vento, em Porto Alegre, com diver-
sas áreas de alta complexidade. Outro 
destaque recente da construtora no 
setor de Saúde foram as obras de mo-
dernização do Hospital Santa Ana, em 
Porto Alegre (RS), que além do retro-
fit de um prédio existente, o escopo do 
empreendimento abrange também a 
execução de áreas novas para a adap-
tação à norma de incêndio. E no mo-
mento, está realizando serviços de pré-
-construção de um centro clínico para 
a Agemed Saúde em Joinville-SC.
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Sobre os Programas de 
Formação das Lideranças

ARTIGO

Se existe um tema de gran-
de relevância estratégica 
em gestão de pessoas - e 
também de grande inves-
timento financeiro para as 

companhias – é o de formação e de-
senvolvimento das suas lideranças. 

Ano após ano, empresas de todos 
os segmentos e portes, planejam, 
buscam, criam e investem tempo, di-
nheiro, recursos e pessoas, buscando 
programas de aceleração do desen-
volvimento da sua gestão, na promes-
sa de maior performance e atualiza-
ção das habilidades necessárias para 
o sucesso do negócio, em tempos de 
mundo VUCA. 

Ao contrário de outras matérias de 
RH mais exatas, porém – como folha 
de pagamento, benefícios, incentivos, 
headcounts, por exemplo – falar em 
desenvolvimento gerencial é se aven-
turar num universo abstrato, onde 
2 mais 2 podem representar inúme-
ros resultados. Vide a dificuldade 
generalizada das áreas de recursos 
humanos em criar e implementar in-
dicadores genuínos, que apresentem 
resultados tangíveis de performance 
através desse investimento.

Indicadores a parte, eles existem! O 
fato é que os programas de formação 
precisam estar atrelados a experiên-
cias práticas, que validarão no dia a 
dia o aumento da resposta gerencial 
proposta por eles. Em outras palavras, 
mudar ou melhorar comportamentos 
passa por um processo que não acon-
tece na sala de aula: ele começa lá; na 
tomada de consciência e na orienta-
ção, mas somente amadurece depois, 
no exercício diário, contínuo, caden-

AGATHA MACHADO ALVES 
Consultora Especialista em Desenvolvimento 
e Engajamento na 2human

ciado, mais ou menos como um mus-
culo na prática esportiva.

O grande dilema dos programas 
de desenvolvimento é que, normal-
mente, eles não estão acompanhados 
de mudanças de processos e rituais 
lá, no negócio - ou ainda no próprio 
exercício de RH - que sustentarão de 
fato, a mudança comportamental. 
Se fala sobre autonomia, mas a sua 
vida real gerencial não permite que 
ele aprove um táxi; ensinamos sobre 
protagonismo e responsabilização, 
mas sua estrutura hierárquica é rí-
gida; educamos sobre como engajar 
pessoas e não sabemos a opinião sin-
cera dos funcionários, porque a cul-
tura é confusa ou nebulosa.

Dessa forma, pensar as experiências 
singulares de cada empresa, levar em 
conta seu contexto real, seus dilemas, 
sua curva de aprendizagem, seus pro-
cessos, sua forma de fazer negócio, 
são pontos chave de atenção, que de-
verão fazer sentido e “conversar” com 
o que se propõe de desenvolvimento 
para a liderança. Além disso, os pró-
prios processos, da companhia e do 
RH da organização devem facilitar e 
provocar o gestor, fazendo com o que 
ele treine, lembre, seja avaliado e res-
ponsabilizado por aquilo que quere-
mos ver implantado na prática.

Nesse sentido, buscar um alinha-
mento constante das práticas reais de 
liderança versus o ensino formal dos 
programas de formação, é o que certa-
mente permitirá de forma muito mais 
consistente e realista, que um número 
maior de líderes prontos coincida com 
a velocidade de iniciativas de cresci-
mento da sua organização.
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Nível máximo de acreditação foi conquistado após seis 
anos de empenho e investimentos direcionados do 

Hospital Pilar

Fundado há 55 anos, no mes-
mo endereço que ocupa 
hoje na capital paranaense, 
o Hospital Pilar cresceu em 
tamanho e primor. Dia após 

dia, como sempre o fez, Milva Schruber 
Milano, diretora-presidente da institui-
ção e viúva de João Iltaumyr Milano, 
fundador do Hospital, acompanha pes-
soalmente os índices de satisfação dos 
pacientes, que afirma nunca terem sido 
tão positivos. 

Não é para menos: em 2017, ao ampliar 
suas parcerias, o Hospital Pilar despon-
tou como o Complexo de Saúde Hospital 
Pilar, tornando-se o único centro médi-
co do estado a oferecer uma rede com-
pleta de serviços de apoio diagnóstico 
e terapêutico em sua própria estrutura 
física. Ao todo, 13 serviços terceiriza-
dos foram colocados à disposição dos 
pacientes, possibilitando que os atendi-
mentos sejam realizados de forma práti-
ca e integrada aos 109 leitos.

A empreitada seguinte não poderia ter 
sido mais assertiva. O Hospital conquis-
tou o selo Nível III, ponto máximo da 

DEDICAÇÃO QUE 
ULTRAPASSA 

GERAÇÕES 

certificação de qualidade hospitalar ou-
torgada pela Organização Nacional de 
Acreditação (ONA) por meio de avalia-
ção do Instituto de Planejamento e Pes-
quisa para a Acreditação em Serviços de 
Saúde (IPASS).

O Pilar já havia colocado seus procedi-
mentos à prova em 2010, submetendo-
-se à avaliação do IPASS e conseguindo 
seu primeiro certificado de acreditação 
da ONA, com Nível I. Em 2012, após 
rigorosa intensificação de seus padrões 
de qualidade e investimentos em in-
fraestrutura, conquistou a Acreditação 
Nível II.

De acordo com Carla Regina Mar-
tins, médica responsável pelo Núcleo 
de Qualidade e Segurança do Paciente 
do Hospital Pilar, os maiores desafios 
na conquista da acreditação residem no 
desenvolvimento homogêneo dos dife-
rentes serviços e setores, tanto quanto 
na transversalidade. “Processos estru-
turados garantem que as cadeias de 
valor funcionarão de forma integrada, 
sistematizada em todas as etapas e perí-
odos”, explica.
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O desafio da continuidade

O papel da gestão

Mas a conquista apenas não basta. 
Manter a excelência é essencial, e um 
desafio à parte. “A maior dificuldade 
é envolver toda a equipe e mantê-la 
engajada, do corpo clínico aos colabo-
radores, prestadores de serviços e par-
ceiros, buscando práticas inovadoras 
e ferramentas de análise de processos 
e resultados” conta Carla. É de suma 
importância ressaltar ainda, lembra 
ela, a preocupação independente de 
cada um dos serviços parceiros que 
compõe o Complexo de Saúde com a 
certificação de suas próprias ativida-
des com programas de qualidade em 
suas áreas de atuação. “Além da parti-
cipação ativa já existente na gestão do 
Hospital por todas as partes do Com-
plexo, é claro.”

Salvo o prestígio concedido pela 
certificação, o valor do selo alcança-
do fundamenta-se tanto no que diz 
respeito aos pacientes e clientes da 
instituição, quanto no âmbito empre-
sarial, uma vez que, de acordo com a 
médica, os programas de certificações 
expressam à sociedade e aos usuários 
do sistema que inúmeros requisitos de 
qualidade e segurança são seguidos.

Carla acredita que o ganho para o 
paciente é incontestável, uma vez que 
a acreditação legitima a confiança nos 
serviços prestados e garante ao cliente 
que ele receberá aquilo pelo que se dis-
põe a pagar. “Observamos que o siste-
ma evoluirá para que os pagamentos 
sejam baseados em efetividade e efi-
ciência e, certamente, as certificações 
serão diferenciais positivos na avalia-
ção pelos compradores de serviço.”

Já para a empresa, Carla confia que 
a concessão de acreditação com exce-
lência deixa claro que há segurança 
nos processos, padronização do aten-
dimento com foco no paciente, desen-
volvimento tecnológico e equipe capa-
citada, além do evidente cumprimento 
das metas internacionais de segurança 

O papel da alta liderança e da aplicação de 
estratégias organizacionais devem ser vis-
tos ainda como dois grandes fatores de ma-
nutenção do sucesso, uma vez que garan-
tem o exercício de melhorias contínuas e a 
solidez da cultura de segurança da qualida-
de da instituição. “O Hospital Pilar mantém 
ainda agendas constantes de discussões das 
métricas, além da prática de benchmarking 
e apresentação de cases internos de sucesso, 
que são os promotores para manter vivo o 
programa”, menciona Carla.

As práticas de governança também 
são preocupação constante por parte da 

estabelecidas pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). A partir disso, 
afirma a médica, compreende-se que 
o hospital apresenta maturidade ge-
rencial, segurança e resultados com-
paráveis aos grandes centros de saúde 
nacionais e internacionais.

CARLA REGINA 
MARTINS

médica responsável 
pelo Núcleo 

de Qualidade 
e Segurança 

do Paciente do 
Hospital Pilar

LÍDERES E PRÁTICAS
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Os benefícios da Acreditação
Além dos benefícios visíveis da certi-

ficação de acreditação, a médica explica 
que muitos outros podem ser citados. 
“A revisão constante dos processos com 
vistas à eficiência operacional, redu-
ção dos desperdícios, seja em etapas de 
processo, seja em corrigir retrabalhos 
e potencializar recursos, bem como a 
avaliação de custo efetividade e análise 
do valor agregado, que refletem diaria-
mente nos custos e no resultado”, cita. 
Dentre tantos, cabe destacar o avanço 
no que diz respeito à maior transparên-
cia para a gestão da instituição.

Transmitir as estratégias a todos os 
468 colaboradores ativos se tornou mais 
um cuidado do Pilar. “As discussões de 
resultados são realizadas na presença de 
todas as lideranças em reuniões de aná-
lises críticas que são abertas aos colabo-

equipe de gestão. Ciclos de auditorias 
são realizados periodicamente, assim 
como análise e revisão sistemática de 
riscos e perigos. São utilizados ainda 
sistemas de notificação de falhas e aná-
lise dos mecanismos de erros, além de 
frequentes reuniões de acompanhamen-
to de planejamento estratégico, análise 
de ciclos de PDCA e fóruns de análise 
de resultados.

Ademais, os investimentos e melhorias 
estão longe de terminar. “Atualmente, 
investimentos em TI como sistemas de 
gravação em Cloud de videocirurgias; 
comunicação direta via SMS com mé-
dicos; suporte e implementação de no-
vas funções sistêmicas para segurança 
do paciente e investimento em infraes-
trutura de web para comunicação com 
clientes são algumas de nossas preocu-
pações”, conta Carla.

radores. Painéis de bordo ficam dispo-
níveis em arquivo eletrônico em todas 
as áreas de trabalho, incluindo serviços 
próprios e terceirizados e no momento 
estão sendo informados ao sistema de 
informação da organização.

Agora, o foco está em evoluir com o 
sistema e na metodologia da ONA. Car-
la confidencia à HCM que no momento 
os novos requisitos do manual utilizado 
nas avaliações do sistema brasileiro de 
acreditação estão sendo estudados, pro-
movendo debates internos. “Ainda neste 
ano, além das visitas previstas no pro-
grama, planejamos cursos ‘in company’ 
e grupos de estudos do case mix hospita-
lar e implantação das linhas de cuidado. 
Vemos como oportunidade e já em de-
senvolvimento metodologia para análise 
da experiência do paciente e a utilização 
da Ciência da Melhoria.”
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MERCADO

Líder mundial em gases, tecno-
logias e serviços para a indús-
tria e saúde, a Air Liquide pos-
sui um extenso portfólio de 
soluções para a “proteção de 

vidas vulneráveis” (lema de sua área de 
Healthcare), oferecendo infraestrutura e 
serviços para o tratamento do paciente 
tanto no hospital quanto em seu domicí-
lio. Do fornecimento de oxigênio, indis-
pensável à vida, à oferta de equipamentos 
para tratamentos específicos (oxigenote-
rapia e apneia do sono, por exemplo), a 
companhia atende a clientes de diferentes 
áreas e portes na área da Saúde e, pelo se-
gundo ano consecutivo, está no ranking 
dos 100 Mais Influentes do setor.

O reconhecimento foi concedido ao 
Gerente Nacional de Contas Estratégicas 
da Air Liquide Healthcare Brasil, Erico 
Coelho, que atribui essa conquista ao 
contínuo compromisso da empresa em 
ampliar a sua oferta de soluções para o 
segmento da Saúde. “O ano de 2018 foi 
repleto de desafios, mas permitiu à Air 
Liquide proporcionar um aumento de 
ofertas e de investimento ao mercado de 
saúde, para permanecer cuidando de vi-
das vulneráveis”, explicou.

Na Air Liquide há mais de 24 anos e com 
passagens por diferentes cargos, Erico afir-
ma que estar entre os 100 Mais Influentes 
da área da Saúde é, ao mesmo tempo, um 
reconhecimento e uma responsabilida-
de. “A Premiação reconhece a dedicação 
e atenção dadas ao mercado de Saúde. E 
é uma grande responsabilidade pois nos 
coloca no ‘holofote’ de nossos clientes, for-
talecendo a confiança em nosso constante 
trabalho”, destaca o premiado. 

Air Liquide volta a figurar entre os 100 Mais Influentes da Saúde por 
meio de seu Gerente Nacional de Contas Estratégicas para a área de 

Healthcare, Erico Coelho, premiado pelo segundo ano consecutivo 

SOLUÇÕES EM SAÚDE QUE VÃO DO 
HOSPITAL AO DOMICÍLIO DO PACIENTE

Ainda de acordo com o executivo, o 
ano de 2019 se configura como um ano 
de oportunidades. “Estamos confiantes 
de que o ambiente econômico do Brasil 
nos permitirá continuar nossos inves-
timentos no país, com expectativas de 
crescimento e estabilidade”, ressalta Eri-
co. O responsável nacional pelas contas 
estratégicas da área de Healthcare da Air 
Liquide conclui destacando a importân-
cia de se estimular as pessoas. “Acho mui-
to importante ajudar as pessoas a terem 
espaço para conquistar novos desafios. 
Tudo é possível, com dedicação e esforço. 
Este prêmio e o reconhecimento interno 
na Air Liquide são exemplos disso”. 
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ERICO COELHO
Gerente Nacional de Contas Estratégicas 

da Air Liquide Healthcare Brasi
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Há anos, a busca por 
tecnologia assumiu 
lugar de destaque na 
lista de prioridades 
nos negócios. Na Saú-

de, não é diferente. Os chamados hos-
pitais digitais parecem ser o futuro 
inevitável do mercado, e os adeptos 
aos sistemas digitais interligados pa-
recem aumentar a cada dia. Algumas 
instituições, no entanto, se dedicam, 
por anos, com admirável empenho, 
a eliminar processos realizados em 
papel ou práticas manuais facilmente 
substituídas por processos informa-
tizados. A estas instituições, a Health 
Information and Management Syste-
ms Society (HIMSS) Analytics con-
cede diferentes níveis de certificação 
que vão de zero a sete.

Até o primeiro mês de 2019, no en-
tanto, a associação estadunidense só 
havia concedido o nível máximo da 

escala a cinco centros médicos em 
toda a América Latina. Isso mudou 
no último dia de janeiro, quando o 
Hospital Dr. Miguel Soeiro (HMS), 
pertencente à Unimed de Sorocaba, 
se consagrou como o sexto a rece-
ber a certificação. Contando com 
esse Hospital, quatro das instituições 
certificadas são brasileiras. Desde 
janeiro de 2018, no entanto, a HI-
MSS determinou novas regras para 
a conquista do reconhecimento, no-
tavelmente mais rígidas do que as 
anteriores. Foram incluídos critérios 
relacionados a segurança, governan-
ça de dados e de TI e integração de 
dispositivos clínicos.

Além do HIMSS nível 7, a Unimed 
Sorocaba detém certificação ONA 
nível III, PALC, PADI, RN 277 e ISO 
14001. José Francisco Moron Mo-
rad, presidente da Instituição, acre-
dita que as certificações melhoram 

HEALTH-IT

O CÉU É O LIMITE
Após conquistar o mais alto nível de acreditação 
HIMSS, Unimed Sorocaba já se prepara para os 

próximos desafios no campo da acreditação
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indiscutivelmente a segurança do 
paciente. “Nesse contexto, podemos 
destacar a incorporação dos cuida-
dos centrados no paciente e de novas 
tecnologias médicas; o controle dos 
insumos utilizados na assistência e 
o monitoramento constante dos pro-
cessos capazes de identificar proble-
mas, como alguns dos elementos que 
permitem esse ganho.”

Quanto aos desafios na luta pela 
conquista desses reconhecimentos, 
Morad destaca o engajamento ímpar 
dos times de trabalho em sua totali-
dade, tanto dos médicos cooperados 
quanto dos colaboradores, somando 
uma equipe de 2080 pessoas. “Além 
da capacitação e desenvolvimento 
deste grande grupo, existe a necessi-
dade de adequar a infraestrutura fí-
sica e atualizar a tecnologia médica, 
que evoluem rapidamente.” 

Mas, uma vez conquistada a acredita-
ção, a manutenção do título apresenta 
seus próprios desafios. “Nesse sentido, 
procuramos que os times entendam os 
pré-requisitos não como obrigações, 
mas metas a serem alcançadas de for-
ma natural, criativa e inteligente.”

Digitalizar integralmente um hospi-
tal do porte do HMS também foi por si 
só uma grande missão, que vinha sen-
do desenvolvida há nove anos. “Evi-
dentemente, o início da implantação 
de quaisquer processos digitais im-
plica em um aperfeiçoamento cons-
tante até chegar ao seu ponto de exce-
lência.” De acordo com o presidente, 
os principais desafios da transição 
foram os investimentos em infraes-
trutura, a remodelação dos proces-
sos, a implantação do circuito fecha-
do, além da certificação digital para 
todas as categorias profissionais.

Com a ampla utilização dos re-
cursos da tecnologia da informação 
também foi possível ao Hospital Dr. 
Miguel Soeiro desenvolver o progra-
ma Saúde Digital, inédito no país, 
voltado a pacientes com doenças crô-

nicas. “A exemplo dos portadores de 
diabetes, registramos queda de 15% 
na taxa de hemoglobina glicada, o 
que resultou numa redução de 50% 
na quantidade de complicações que 
impactavam na ida deles ao nosso 
Serviço de Emergência, e de 25% dos 
episódios relacionados à internação. 
Em seis meses de avaliação, observa-
mos uma redução de 18% nos custos 
assistenciais dos pacientes inseridos 
nesse programa.”

Os preparativos agora estão direcio-
nados à certificação da Joint Com-
mission Internacional, cuja auditoria 
ocorre no final deste ano. O objetivo 
é manter a união da equipe, ponto 
que, para Morad, foi de suma impor-
tância para a conquista histórica da 
Unimed Sorocaba, e melhorar cada 
vez mais a gestão da instituição. 

HEALTH-IT

JOSÉ FRANCISCO 
MORON MORAD

presidente da Unimed 
de Sorocaba
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Em 1988, o médico, cardiologis-
ta e geriatra, Adiel Fares deu 
inícios aos trabalhos que re-
sultaram no projeto da Clínica 
que leva seu sobrenome. Sua 

ideia era criar uma clínica que privilegias-
se a medicina humanizada para pessoas 
menos favorecidas na Vila Nova Cachoei-
rinha, região de São Paulo considerada, na 

IDEIAS E TENDÊNCIAS

GESTÃO MODERNA E 
ACOLHIMENTO TRADICIONAL

Há 30 anos no mercado, a Clínica Fares, fundada por Adiel Fares, 
é exemplo de modelo de gestão para o sistema de saúde 

época, de difícil acesso e distante das áreas 
“nobres” da capital paulista.

O tempo passou e o que parecia ser um 
sonho impossível tornou-se realidade: a 
Clínica Fares cumpriu o propósito imagi-
nado por seu idealizador expandindo para 
outras regiões de São Paulo e cidades pró-
ximas. São cinco unidades distribuídas em 
diferentes regiões da capital e uma no Lito-
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ral paulista (Vila Nova Cachoeirinha, San-
to Amaro, Osasco, Penha e São Vicente).

Atualmente, a Clínica Fares passa por um 
processo de transformação com finalidade 
de torná-la ainda mais apta a enfrentar os 
desafios atuais do mercado, com ênfase na 
governança corporativa e na transparência 
em sua relação com os parceiros.

“O Brasil é o 8º maior mercado no mundo 
na área da saúde, portanto, é um mercado 
promissor. Precisamos levar essa medicina 
humanizada para o maior número de pes-
soas, gerando acessibilidade nunca vista 
na saúde brasileira, com todas as especia-
lidades, exames e atendimento acolhedor“ 
destaca Adiel.

Modelo de polo médico

Passadas três décadas, a Clínica Fares 
conta, hoje, com cinco unidades e tornou-
-se a única clínica de São Paulo com estru-
tura hospitalar. Um polo médico onde é 
possível realizar consultas de todas as es-
pecialidades, todos os exames e cirurgias, 
com foco no atendimento humanizado.

Em sua estrutura, a Clínica Fares con-
ta com 80 salas em cada unidade, com 
consultórios, salas para exames, locais 
de repouso e centros de reabilitação. 
Além disso, atualmente, o corpo clínico 
é formado por 450 médicos e conta com 
uma equipe de 600 colaboradores. 
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A equipe da Clínica Fares comemora 
os resultados positivos, contudo, Adiel 
Fares, inquieto, não tira os olhos do fu-
turo. “Temos que nos reinventar para 
que possamos oferecer sempre o melhor 
da área da saúde em um cenário em 
constante modificação.”

E completa: “por isso estamos, desde 
2018, em um acelerado processo de pro-
fissionalização do quadro de gestão e de 
reestruturação dos processos internos. 
Nosso foco é gerar crescimento com um 
modelo sustentável de negócio em longo 
prazo, alinhado ao propósito da compa-
nhia. A satisfação e o bem-estar de nos-
sos colaboradores, médicos e pacientes 
está no topo da lista de nossas priorida-
des para atingirmos esse objetivo.”

Para atingir seus objetivos, a empresa 
está se reinventando: não se esqueceu do 
êxito alcançado em seus anos iniciais, 
em que predominou a estrutura fami-
liar, mas adotou uma cultura alinhada 
com os tempos atuais, privilegiando 
ainda mais a transparência no relacio-
namento com os stakeholders - a melho-
ria contínua e a governança corporativa.

Estas mudanças levaram a companhia a 
reestruturar sua gestão e a redefinir áre-
as importantes, como foi o caso de seus 
departamentos de ouvidoria, inteligência 
de negócios e relacionamento médico.

 Nesta linha, a Clínica Fares tem ado-
tado métodos de gestão comparáveis aos 
mais modernos do mundo. Um entre os 
vários exemplos dessa postura foi à rea-
lização em fevereiro da trilha de capaci-
tação “Acolher é Preciso”.

O evento contou com a participação de 
mais de 600 colaboradores e nasceu com 
o objetivo de fazer com que todos os co-
laboradores da rede, independentemen-
te da posição hierárquica, pudessem 
trocar experiências e compartilhar um 
dos principais pilares da Clínica Fares, 
o acolhimento de todas as pessoas sem 
distinção, gerando assim um sentimen-
to coletivo de pertencimento.

Futuro da Gestão

IDEIAS E TENDÊNCIAS

ADIEL FARES
fundador da 
Clínica Fares
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“Nossos pacientes geralmente chegam 
à Clínica fragilizados por conta de uma 
doença ou mesmo preocupados com um 
ente querido; acreditamos que ao aco-
lhê-lo, seja com um sorriso ou um bom 
dia, podemos fazer toda a diferença em 
seu dia e ressignificar sua experiência 
com a marca”, salienta Adiel.

Além do cuidado com pacientes, o úl-
timo ano foi marcado por um forte in-
vestimento em mídia com o objetivo de 
expansão de Market share e ampliação 
da lembrança de marca. Os investimen-
tos em marketing visam retorno a longo 
prazo, de maneira a consolidar ainda 
mais a marca no mercado e tornar-se 
uma referência em saúde.

Capacitação médica

Conquistas

Próximos desafios

A gestão profissional moderna é um 
dos pilares para que a Clínica Fares 
mantenha seu pioneirismo, sempre 
fiel ao trabalho de oferecer medicina 
humanizada.

Para isso, investe constantemente em 
equipamentos que possibilitem atendi-
mento de primeira linha, olhando com 
atenção não só para seus pacientes, mas 
também para os médicos que fazem 
parte de sua estrutura.

“Os médicos devem examinar sempre 
investigando se o paciente possui sinto-
mas de outra enfermidade”, frisa Fares 
e completa “deve ter o toque humano 
para que sua relação com o paciente seja 
cada vez melhor, isto é medicina preven-
tiva, humanizada e hoje podemos dizer 
que a humanização é o principal ponto 
dentro do atendimento da Fares.”

Na avaliação dele, a medicina hu-
manizada requer esse tipo de olhar. “É 
preciso capacitar o médico além da re-
sidência; disponibilizar ferramentas e 
treinamentos que avaliem seu desem-
penho e treine sua inteligência emocio-
nal no relacionamento, responsável por 
85% de seu sucesso profissional. Com 
base nisso é possível obter uma atuação 
transformadora”, pondera Adiel.

A atuação impactante da Clínica Fa-
res em seus 30 anos de história já ren-
deu diversas conquistas. Dentre elas, a 
Universidade San Gallen, da Suíça, após 
analisar por uma semana os indicadores 
da Fares, considerou-a uma das clínicas 
de maior impacto social do mundo. 

Outro resultado que merece destaque 
por Adiel Fares foram as duas visitas que 
o Médico Patch Adams (cuja história foi 
retratada no filme “O amor é contagio-
so”), fez à Clínica. Na primeira visita, 
palestrou para 600 médicos. Depois da 
visita, o médico do sorriso, disse a Adiel 
“você tem a melhor clínica que eu já vis-
lumbrei dentre 80 países, parabéns!”

Além disso, os alunos da Faculdade de 
Medicina da Santa Casa de São Paulo re-
cebem aula de gestão do modelo Fares, 
devido o professor doutor Paulo Carrara 
(diretor da Faculdade), considerar a Clí-
nica Fares um exemplo de gestão para o 
sistema de saúde.

Olhando para o futuro, a Clínica Fa-
res contempla novos caminhos como a 
utilização de sistemas de CRM eficien-
tes para conseguir gerar diferentes for-
mas de se relacionar com seus pacientes. 
Um dos obstáculos é conseguir utilizar 
a tecnologia disponível atualmente para 
maximizar o acolhimento e empatia de 
seu atendimento, utilizando dados es-
truturados para gerar uma experiência 
exclusiva.

“O desafio é muito grande e exige 
constante atenção à inovação”, afirma 
Adiel Fares e acrescenta “nosso olhar 
para futuro, que foi ainda mais enfati-
zado desde o ano passado, já nos coloca 
em linha com o que há de mais moder-
no em gestão em todo o mundo e vamos 
continuar trabalhando para estar sem-
pre à frente.”
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Seria demasiado simplista 
dizer que a excelência se 
conquista apenas através 
de esforços próprios, qual-
quer fosse o setor em pauta. 

Dos níveis mais altos de governança 
aos colaboradores e prestadores de 
serviço, no que diz respeito à Saúde, 
como a maioria das áreas do empre-
sariado, é essencial que sejam sele-
cionados bons parceiros, cujos va-
lores, princípios e eficiência estejam 
não apenas em conformidade, mas 

HEALTH-IT

TECNOLOGIA QUE MUDA TUDO
A implementação das ferramentas da Think IT na Unimed 

Rio Preto é apenas um exemplo do poder da infraestrutura 
tecnológica em todas as áreas da Saúde

em perfeita sintonia com os mesmos 
pontos da instituição. 

Thiago Luiz Vincoletto, diretor de 
Governança e Operações da Unimed 
São José do Rio Preto, conta que a co-
operativa passou a se preocupar com 
os investimentos em governança cor-
porativa já há alguns anos. “Implan-
tamos uma Diretoria de Governança 
e Operações, com a contratação de 
um diretor executivo específico para 
a área, e ampliamos o GRC – Go-
vernança, Riscos e Compliance, em 
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linha com as melhores práticas de 
mercado”, afirma.

Dentre os processos adotados nesta 
área estão a implementação de audi-
torias internas, canal de denúncias, 
ouvidoria, avaliação de riscos e ma-
peamento de processos, visando me-
lhorias e certificação. Para atender 
plenamente seus 260 mil clientes, a 
Unimed Rio Preto segue investindo 
em inovação, infraestrutura e tec-
nologia da informação. Para 2019, 
o principal desafio da cooperativa é 
caracterizar-se como uma empresa 
100% digital.

Crescimento tecnológico

Muito mais que TIFrente à complexidade dos processos 
de TI e à necessidade de reformular 
seu parque tecnológico a fim de atin-
gir um crescimento sustentável, Edil-
son Chiqueto Junior, gerente de Tec-
nologia da Informação da Unimed Rio 
Preto, recorreu à Think. A empresa, 
especialista em soluções no ramo, foi 
fundada em 2006, mas conta com pro-
fissionais há mais de 20 anos no mer-
cado. Chiqueto explica que, inicial-
mente, “era necessário uma profunda 
reestruturação, com novas máquinas, 
servidores e softwares que atendessem 
às necessidades da gestão.” 

Absorvendo todas as funcionalida-
des tecnológicas já existentes, a Think 
estabilizou e restaurou toda a infra-
estrutura de tecnologia e operações. 
A operação, que durou três meses, 
precisou ser realizada com rapidez e 
segurança, sem que os processos da 
empresa fossem interrompidos, uma 
tarefa nada simples. “A Unimed Rio 
Preto possui mais de 700 pontos de 
atendimento a clientes na região, entre 
consultórios, laboratórios de imagem 
e análises clínicas e hospitais”, escla-
rece o gerente de TI. “O trabalho da 
Think foi integrar todas essas infor-
mações em uma única plataforma.”

Mas a empresa de soluções fez muito 
mais pela estrutura e gestão da Uni-
med do que simplesmente integrar in-
formações. De acordo com Chiqueto, 
mudanças substanciais puderam ser 
percebidas em diversos níveis. “É pos-
sível detectar mais segurança, maior 
agilidade para a tomada de decisão 
e capacidade para ampliar a sua área 
de negócio.” Após a implantação das 
ferramentas da Think, a cooperativa 
abriu duas novas unidades de negó-
cios na região.

“A Think não se limitou apenas aos 
serviços os quais foi contratada, mas 
também passou a compreender todo o 
escopo do negócio da Unimed Rio Pre-
to, auxiliando na tomada de decisões 
tecnológicas”, conta. Anteriormente, 
indicadores como sinistralidade, recei-
tas líquidas, volume de atendimentos 
realizados demoraram cerca de 1 se-
mana para gestores e lideranças terem 
conhecimento. Hoje, tais dados podem 
ser conferidos em tempo real, consti-
tuindo um enorme salto tecnológico 
para a companhia, que prevê para este 
ano crescimento de 11% em relação ao 
faturamento de 2018.

ERA NECESSÁRIO UMA 
PROFUNDA REESTRUTURAÇÃO, 

COM NOVAS MÁQUINAS, 
SERVIDORES E SOFTWARES 

QUE ATENDESSEM ÀS 
NECESSIDADES DA GESTÃO.”
“

EDILSON CHIQUETO 
JUNIOR 

gerente de Tecnologia da 
Informação da Unimed 

Rio Preto
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Portfólio variado

A Unimed de São José do Rio Pre-
to não é o único case de sucesso da 
Think. Atuante em diversos segmen-
tos da Saúde, a empresa já trabalhou 
com laboratórios de análises clínicas, 
segmentos de varejo do setor, como 
farmácias e drogarias, e até correto-
ras de seguro saúde, como a Unimed 
de Porto Alegre. A empresa destaca 
que terceirizar a infraestrutura de TI 
traz diversos benefícios para as com-
panhias contratantes, com projetos 
definidos com contemplam a consul-
toria, implementação e suporte.

No caso da Think, todos os pro-
cessos de TI dos clientes ficam por 
conta da prestadora de serviços, e 
uma equipe de suporte técnico inin-
terrupto é destinada ao cliente. Além 
dos empreendimentos em saúde, a 
empresa dispõe seus serviços para 
outros setores relevantes, como In-
dústria, Varejo, Financeiro, Educa-
ção, Distribuição, Logística, Mídia, 
Serviços, Transportes.

Com a retomada do crescimento da 
economia, a empresa de soluções, que 
já cresceu 34% no último ano, preten-
de agora crescer 50% em questão de 
faturamento. “O nosso  propósito é 
entregar oportunidades e tempo aos 
nossos clientes, não há motivos para 
que não alcançamos as metas, pela 
tendência das empresas terceiriza-
rem a gestão da área de TI com um 
parceiro especializado”, comenta An-
tônio Cruz, Chief Operating Officer 
da Think IT. 

ANTÔNIO CRUZ
COO da Think IT
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Em seus quase 70 anos de 
trajetória, a Escola Bahiana 
de Medicina e Saúde Públi-
ca já diplomou em torno 
de 15.000 profissionais da 

Saúde. Fundada a partir da determi-
nação de um grupo de acadêmicos, 
religiosos, gestores públicos e médicos 
com grande experiência na docência, a 
instituição de ensino pode orgulhar-se 
ainda de ter titulado 265 mestres e dou-
tores, além de 1.500 especialistas.

Focada no acolhimento integral de 
todas as pessoas em suas diferenças, 
demandas e necessidades, a institui-
ção faz uso de todas as possibilidades 
e alternativas oferecidas pelo conjunto 
dos serviços de que dispõe na busca 
por soluções inovadoras para os di-
versos desafios que encara diariamen-
te. Tamanha capacidade de atender às 
necessidades de seus clientes rendeu, 
além de uma reputação impecável, re-
conhecimento internacional.

ESTRATÉGIA

A HUMANIZAÇÃO 
COMEÇA NA 

ESCOLA
Responsabilidade social e desenvolvimento 
sociocultural e ambiental são valores que 
pontuam cada um dos cursos oferecidos 

pela BAHIANA

Selo ISO

A certificação ISO 9001 de 2015 não foi 
conquistada de uma hora para a outra. 
Eliana de Paula Santos, professora e audi-
tora de qualidade da BAHIANA, enxerga 
o selo como reconhecimento a um traba-
lho consistente desenvolvido ao longo dos 
anos, e resultado da busca da instituição 
por excelência em suas práticas pedagógi-
cas e administrativas.

“O selo reforça no alunato o prazer de 
ser BAHIANA, o orgulho de estar ou ter 
estado em um curso destacado como de 
gestão avançada pelo Conselho Federal de 
Medicina e Associação Brasileira de Edu-
cação Médica e outras instituições afins.” 
A conquista da certificação ISO foi um 
projeto de muitas etapas; do mapeamento 
de processos e riscos à implantação de pro-
tocolos e correção de tudo aquilo que não 
estava em conformidade com os padrões 
da norma, o trabalho exigiu envolvimento 
de toda a comunidade acadêmica.
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Engajamento

“Alunos, professores, técnicos de saú-
de, técnicos administrativos… Todos 
precisaram se engajar para que o título 
fosse alcançado.” Apesar de enxergar a 
ISO como uma vitória, a professora des-
taca a continuidade do processo acredi-
tação é contínuo. “Sempre haverá o que 
melhorar quando visamos oferecer boas 
práticas no processo ensino-aprendiza-
gem. A sociedade anseia e exige profis-
sionais médicos bem qualificados tecni-
camente, éticos, humanistas, dispostos 
a participar do desenvolvimento social.” 
Para ela, a missão da Bahiana é suprir 
este anseio da melhor forma possível.

Investimentos

Preocupada em oferecer instalações de 
concepção funcional, totalmente volta-
das para o ensino, pesquisa, extensão e 
assistência, e objetivando o desenvolvi-
mento técnico, científico e humano dos 
seus alunos, a BAHIANA realiza inces-
santes investimentos em infraestrutura 
e tecnologia. “Temos investido continu-
amente no nosso ambulatório, com o in-
tuito de torná-lo o melhor campo de es-
tágio para nossos alunos e um modelo de 
assistência humanizada e de qualidade.” Expansões

Também foi recente a inauguração 
do Ambulatório da Comunidade, um 
espaço novo com nove consultórios e 
uma sala de vacinação, projetado para 
ensinar e prestar assistência em níveis 
básicos de atenção. O novo ambiente 
conta com a atuação de alunos a partir 
do terceiro semestre de graduação e de 
residentes em Saúde da Família e das 
Comunidades que, através de experi-
ências práticas constantes, tornam-se 
profissionais com maior vivência apli-
cada.

“Iniciamos ainda o ambulatório 
multidisciplinar no cuidado à feri-
das, com a participação de alunos do 
oitavo semestre e professores da en-
fermagem, cirurgia vascular e plásti-

Tecnologia

Já no começo de 2019, a informa-
tização de todos os consultórios foi 
concluída, e prontuários eletrônicos 
já foram implementados e se torna-
ram regra para todos os atendimen-
tos. “Estamos concluindo a digitali-
zação dos prontuários antigos e, em 
breve, poderemos dizer que final-
mente conseguimos nos livrar dos 
papéis.” Além dos claros benefícios 
para o meio ambiente, a digitalização 
dos arquivos leva a Bahiana a novos 
patamares no que diz respeito à segu-
rança da informação e à eficiência e 
otimização de processos.

ELIANA DE PAULA 
SANTOS

professora e auditora 
interna na área de 

qualidade da EBMSP

ESTRATÉGIA



HEALTHCARE Management | edição 58 | healthcaremanagement.com.br   169

ca” destaca Eliana. A BAHIANA dis-
ponibiliza atualmente oito cursos de 
graduação em saúde, incluídos em sua 
grade através dos anos. Medicina, o 
primeiro, fisioterapia e odontologia se 
tornaram áreas de estudo e ensino da 
instituição ainda no século XX.

Já os cursos de psicologia, biome-
dicina, enfermagem, educação física 
e terapia ocupacional só passaram a 
integrar o conjunto de conhecimen-
tos disponibilizados pela faculdade 
no decorrer dos anos 2000. “Estamos 
em constantemente movimento para 
cumprir a missão de prestar assistên-
cia de qualidade e ensinar nossos alu-
nos como cuidar das pessoas da me-
lhor forma possível.”

HUMBERTO CASTRO LIMA FILHO
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Em abril do ano passado, o DB 
bateu o recorde de cinco mi-
lhões de exames processados 
em um mês, e em dezembro 
do mesmo ano atingiu recor-

des com 280 mil exames processados em 
um dia. Agora, o grupo se prepara para 
alcançar a marca de 100 milhões de exa-
mes ao ano.

Com cinco unidades técnicas, sendo três 
focadas em análises clínicas, localizadas em 
Curitiba (PR), Sorocaba (SP) e Recife (PE), e 
outras duas especializadas, o DB Molecu-
lar, em São Paulo (SP), e o DB Patologia, em 
Sorocaba (SP) o DB tem maior capilaridade 
e consequentemente maior agilidade pois 

MERCADO

O PRODÍGIO LABORATORIAL
DB bate marco de 5 milhões de exames processados em um único mês; 

a meta para este ano é realizar mais de 100 milhões de exames

consegue reduzir significativamente a che-
gada das amostras até suas unidades. 

Novas plataformas e metodologias fo-
ram incorporados ao processo visando 
melhor atendimento às especificidades de 
cada produto. Tobias Thabet Martins, di-
retor comercial do DB, conta que, com os 
investimentos realizados no decorrer de 
2018, o grupo agora objetiva crescimento 
superior a 40% para o ano que se inicia.

“Acreditamos que nosso crescimento 
será robusto no mercado de análises clí-
nicas e ainda maior no mercado de testes 
especializados, uma vez que a entrega das 
novas sedes triplicou nossa área física e a 
nossa capacidade de processamento, dan-

Diagnóstico do Brasil - Área Técnica - Matriz
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do margem para ampliação do menu de 
exames.” Martins se refere à ampliação 
das unidades DB Molecular e DB Patolo-
gia no estado de São Paulo, fruto de um 
investimento superior a R$50 milhões.

Já no segundo semestre de 2018, deu-se 
início também às obras da nova sede do 
DB, no Paraná, será a maior e mais mo-
derna unidade da empresa. “A satisfação 
dos clientes sempre foi uma preocupação 
e uma prioridade no DB; o plano de am-
pliar todas as unidades do grupo em 2018 
teve como base oferecer um serviço ainda 
melhor ” explica o diretor.

Para este ano, a proposta é fortalecer 
ainda mais a relação de parceria com os 
laboratórios através de investimentos di-
recionados ao estudo de reestruturação 
de processos e novas tecnologias, catego-
rizando o DB como uma extensão da área 
técnica do cliente. “Com o conceito de 
exclusividade em apoio podemos superar 

os desafios do mercado juntos, gerando 
oportunidades de crescimento, indepen-
dente do porte do laboratório.”

Para Martins, um dos principais diferen-
ciais na postura corporativa do DB, talvez a 
chave para tantas relações de sucesso com 
laboratórios parceiros e, consequentemen-
te, tamanho crescimento exponencial, se 
resume à confiança. “Somos totalmente 
focados em serviço de apoio, ou seja, não 
temos unidades de rua e, assim não concor-
remos com nossos clientes” afirma.

Além disso, o engajamento da equipe 
em ir além do processamento de exa-
mes e transformar cada contato em uma 
experiência positiva representa consi-
derável distinção na concorrência mer-
cadológica. O acompanhamento e a com-
preensão das necessidades individuais de 
cada cliente destacam a exclusividade em 
matéria de apoio, e a ampla escala de pro-
dução também são fatores que permitem 



172   healthcaremanagement.com.br | edição 58 | HEALTHCARE Management  

MERCADO

Diagnóstico do Brasil - Área Técnica - Recife

ao DB, em apenas oito anos de existência, 
concorrer diretamente com os maiores 
players do segmento.

Segmentação diferenciada

Apesar de enxergar o grupo como uma 
empresa competitiva e com preços médios 
do setor, Martins admite que as necessida-
des mercadológicas são cuidadosamente 
analisadas antes de tomadas de decisão ou 
fechamentos de contrato. “Atuamos para 
poder oferecer um modelo de negócio fle-
xível, de acordo com a necessidade de cada 
cliente” explica. Para oferecer aos clientes 
soluções mais completas, foi preciso inclu-
sive trabalhar na individualização de cada 
segmento da empresa.

“Apostamos na segmentação para atender 
de maneira diferenciada, personalizada, le-
vando conhecimento e oportunidades, em 
diversos âmbitos, para os parceiros de cada 
uma de nossas unidades.” Assim, o DB 
Molecular processa exames de alta com-
plexidade em biologia molecular, genética 
e citogenética através de análises de DNA, 
enquanto o DB Patologia se dedica ao diag-
nóstico anatomopatológico, citopatológico 
e imuno-histoquímico, estudando alte-
rações estruturais e funcionais de células, 
tecidos e órgãos.

Já o DB Toxicológico, nasceu para atender 
a grande demanda do mercado em exames 
de toxicologia, seja ocupacional ou de larga 
janela de detecção, e conta com o supor-
te de especialistas no assunto desde a fase 
pré-analítica até a entrega do laudo. Cada 
unidade do grupo possui uma equipe de 
pesquisa e desenvolvimento que visa im-
plementar novos testes, validar e verificar 
ensaios e rever constantemente metodolo-
gias e plataformas, reduzindo sempre que 
possível prazos e custos.

“Ano a ano, investimos incessantemen-
te na infraestrutura das unidades. Todas 
possuem equipamentos de última geração, 
softwares de qualidade e as melhores plata-
formas, assegurando condições ideais para 
o desenvolvimento e expansão do grupo.”
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Fundado há 36 anos na cida-
de de Cotia, fruto do sonho 
de José Augusto Cavalcanti 
Melo de suprir a carência 
de serviços médicos na re-

gião, o Grupo São Francisco de Hospitais 
continua buscando meios e métodos para 
levar assistência à Saúde de qualidade a 
novos horizontes. O mais recente em-
preendimento do Grupo localiza-se no 
distrito de Vila Formosa, na Zona Leste 
da cidade de São Paulo, e ocupa uma dis-
tinta estrutura de 13 mil m².

Foram necessários seis anos de obras 
e investimentos em infraestrutura para 
que o Hospital Sagrada Família voltasse 
à vida. A estrutura, com dois blocos in-
dependentes e oito andares, encontrava-
-se abandonada desde 1991, e chegou a 
causar transtornos para os moradores 
do entorno, que relatavam frequentes 
casos de assalto e grande circulação de 
usuários de drogas no local.

CRESCIMENTO 
EXPONENCIAL

Localizado em um ponto estratégico e de fácil 
acesso da Zona Leste de São Paulo, o novo 

hospital do Grupo São Francisco de Hospitais 
chega para abrilhantar a região

As obras
A partir da aquisição do prédio, cou-

be ao Grupo São Francisco de Hospi-
tais certificar-se de que o novo hospital 
atendesse às demandas dos habitantes 
da região leste que, desde a desativação 
do empreendimento prévio, já vinham 
reivindicando a instalação de um novo 

centro médico na área. O distrito de 
Vila Formosa tem se caracterizado por 
uma rápida e positiva valorização, e é 
de fácil acesso para diversas regiões da 
Capital paulista.

Assim, as dependências do edifício 
foram reformadas e modernizadas para 
que dispusessem áreas de Hospital Ge-
ral, Maternidade, pronto-socorro adulto 
e pediátrico, ambulatório de especia-
lidades, exames de análises clínicas e 
raio-x. Além disso, a unidade propor-
ciona aos usuários ultrassonografia; 
métodos gráficos; tomografia compu-
tadorizada multislice; colonoscopia e 
endoscopia digestiva; broncoscopia e ci-
rurgias de Urgência, Emergência e Ele-
tivas; Internações Adulto e Pediátricas; 
CTI Adulto, Pediátrica e Neonatal.

No que diz respeito a leitos, a unida-
de de saúde dispõe de 282 operacionais, 
10 salas de centro cirúrgico, 11 leitos 
de recuperação pós-anestésica, Centro 
Obstétrico com três salas e leitos para 
recuperação pós-parto também fazem 
parte da estrutura. Outro fator distinto 
do Sagrada Família refere-se a termos 
de qualidade de atendimento personali-
zado, e afeta diretamente a experiência 
tanto do paciente quanto daqueles que 
participam ativamente do processo de 
cura e recuperação.
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A pediatria

O futuro

Às crianças, foi destinado um blo-
co anexo ao Hospital Geral exclusi-
vo para a Unidade Pediátrica, com 
quatro pavimentos e pronto socorro 
exclusivo. 48 leitos para internação, 
quatro leitos de isolamento, dez de 
UTI Pediátrica e oito de semi UTI Pe-
diátrica compõem o setor de hotelaria 
da instituição que, desde o início, tem 
buscado oferecer qualidade e humani-
zação aos pacientes.

O diretor clínico do Hospital Sagrada 
Família, Flávio Augusto Ceballos Melo, 
conta que a equipe do hospital nasceu 
com a busca por melhoria como obje-
tivo, e que parte importante deste pro-
cesso é, além de oferecer treinamentos 
eficientes para o corpo de colaborado-
res, investir de forma consistente em 
tecnologia e inovação. “Trouxemos 
para o Hospital diversas soluções como 
Central de Monitoramento no CTI e 
Prontuário Eletrônico, além de Ultras-
sonografias em 3D e 4D.”

Antônio Ceccon, gerente adminis-
trativo do hospital, entende que o 
principal desafio de um novo centro 
médico é se estabelecer como uma 
instituição que promove uma medi-
cina baseada em colaboradores bem 
formados, dentro dos padrões nacio-
nais e mundiais, visando a qualidade 
e bem-estar do doente. “Esperamos 
em 2019 crescer junto à Vila Formo-
sa”, declara.

As apostas para o futuro do Sagrada 
Família são altas para o ano que acaba 
de começar. Uma vez implantados e 
estabelecidos os padrões de qualida-
de do próprio Grupo São Francisco, a 
instituição pretende dedicar-se à bus-
ca pela certificação de Acreditação da 
Organização de Acreditação Hospita-
lar (ONA), apenas o primeiro dos pas-
sos a serem dados rumo à excelência 

e à consolidação do compromisso tra-
vado para com a região desde a aquisi-
ção do edifício abandonado.

“O plano sempre foi e, segue sendo, 
proporcionar uma nova e eficiente op-
ção de assistência à saúde, com qua-
lidade e segurança, aos moradores da 
região da Zona Leste” reitera o diretor 
clínico. A expectativa agora é abran-
ger o maior público possível através 
de parcerias com as operadoras de se-
guro do estado e de todo o território 
nacional.

Antônio Ceccon destaca ainda que, 
até o presente momento, já foram 
firmadas parcerias com as operado-
ras Allianz, Ameno Saúde, CAASP e 
APEOESP. “Muitos acordos ainda se-
rão selados no primeiro semestre de 
2019. Estamos com ótimas prospec-
ções de convênios”, anuncia.
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Se o HC fosse um filho para 
Jacson Barros, já estaria apto 
a cuidar de si mesmo há al-
gum tempo. Há 29 anos fa-
zendo parte da família do 

Hospital das Clínicas de São Paulo, e 
CIO do maior centro médico da Amé-
rica Latina desde 2011, o engenheiro 
de formação admite que terá saudades 
do dia a dia do gigante HCFMUSP.

Agora, à frente do Departamento 
de Informática do SUS, o DATASUS, 
o objetivo após tantos anos de dedi-
cação ao cuidado é fazer ainda mais 
diferença na saúde pública. A surpre-
sa do convite inesperado não abalou a 
certeza de que a decisão era a certa a 
se tomar. “Fiquei muito contente pelo 
reconhecimento, mas assustado pela 
responsabilidade, pela magnitude do 
cargo dentro de um setor tão impor-
tante e polêmico no nosso país.”

“PRECISAMOS 
NOS TORNAR 

ATIVOS 
NA SAÚDE 

NACIONAL” 
Após uma vida de dedicação no Hospital das 

Clínicas de São Paulo, Jacson Barros assume 
o DATASUS e fala sobre os desafios que espera 

enfrentar como diretor da instituição 

Know-how

Novos desafios

As soluções criadas por Barros levaram 
o HC a novos patamares: através de siste-
mas de informatização e convergência de 
informações, e unificação de vocabulário e 
processos. “Com o apoio da administração, 
conseguimos montar painéis estratégicos 
para a tomada de decisões corporativas e 
solucionar questões simples, como saber o 
número de leitos ocupados em tempo real.”

No SUS, os desafios podem ser diferentes, 
mas o segredo ainda é o mesmo: moderni-
zação. “Quanto mais tecnologia disponível, 
maior a chance de sermos capazes de aju-
dar na prestação de serviços. O grande de-
safio é fazer isso dentro do possível. Como? 
Automatizando processos, melhorando os 
prontuários eletrônicos, convergindo da-
dos e gerando indicadores.”
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PERFIL

Soluções

Dois pesos, uma medida

Tecnologia aliada

Pode parecer complexo, mas o novo di-
retor acredita que é possível reaproveitar 
todos os sistemas já existentes nos hos-
pitais de todo o Brasil e reuni-los em um 
único banco de dados. “Não há como re-
solver 100% dos problemas, mas peque-
nas ações podem ajudar muito não só a 
Saúde, mas toda a cadeia.” Para isso, Bar-
ros acredita que seja necessário entender 
os extremos do país.

“Temos lugares com hospitais super 
qualificados, e temos lugares afastados 
que não têm sequer internet. A ideia, ao 
pensar em soluções, é equilibrar estes dois 
pontos” explica. Esta certamente não é, 
afirma, uma tarefa trivial; mas tampouco 
é impossível. “Tecnologias e recursos são 
realidades, é tudo uma questão de foco.”

Foi com essa perspectiva em mente que, 
em fevereiro deste ano, o então CIO do 
HC, no exercício de papel de membro da 
câmara técnica do Conselho Federal de 
Medicina, auxiliou na resolução acerca 
do exercício da telemedicina, em trâmite 
desde 2002. Nestes 17 anos, entende que 
muito se cresceu em relação à tecnologia 
e recursos que, antes, seriam impensáveis; 
uma verdadeira explosão digital, que a 
medicina não vinha acompanhando.

“Isso é o mínimo que podemos fazer 
para atender aos anseios atuais de toda a 
classe da saúde e alinhar com as tendên-
cias tecnológicas.” O mestre em ciências 
médicas acredita, no entanto, que este é 
apenas o primeiro passo de muitos ou-
tros que, com o tempo, se tornarão tão 
inevitáveis quanto este. “Poderia ser me-
lhor? Tudo sempre poderia ser melhor! 
Mas com certeza novas ideias virão. O 
que eu entendo é que essa portaria vai 
impulsionar a discussão…”

NÃO HÁ COMO RESOLVER 100% DOS 
PROBLEMAS, MAS PEQUENAS AÇÕES PODEM 
AJUDAR MUITO NÃO SÓ A SAÚDE, MAS TODA 

A CADEIA” 
“

Sobre a família e o dia a dia de tantos 
anos que ficam para trás, Jacson não 
nega que sentirá saudades, mas ressalta 
que nunca sabemos o que esperar do fu-
turo. “Estou apenas emprestado do HC 
ao Ministério da Saúde.” Nesse meio 
tempo, admite que gostaria de ser lem-
brado como alguém perseverante, que 
sempre colocou as necessidades do Hos-
pital à frente das suas próprias. Agora, 
rodeado por colegas ilustres, o diretor 
aceita, grato, a incubência de ajudar a 
definir os rumos da Saúde no país. 

DATASUS
O Departamento de 
Informática do Sistema 
Único de Saúde foi 
criado em 1991 a partir 
da criação da Funasa - 
Fundação Nacional de 
Saúde. Desde então, 
provê aos órgãos 
do SUS sistemas de 
informação e suporte de 
informática, necessários 
no processo de 
planejamento, operação 
e controle. Mais de 
200 sistemas, que 
auxiliam diretamente o 
Ministério da Saúde no 
processo de construção 
e fortalecimento do SUS, 
foram desenvolvidos no 
decorrer desses 25 anos. 
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PRÓXIMAS EDIÇÕES

Medicina DiagnósticaLGPD

ExcelênciaPerspectivas

O protagonismo dos laboratórios na construção 
do futuro da Saúde no Brasil.

A Nova Lei Geral de Privacidade de Dados e Im-
pactos na Área da Saúde.

O impacto das acreditações na cultura organizacio-
nal.

O futuro que as Operadoras e Planos de Saúde estão 
construindo no país.
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PONTO FINAL

Desde a criação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), há 30 anos, a saúde pas-
sou a ser um direito de todos os bra-
sileiros, sem discriminação, desde a 
geração e por toda a vida. Não há dú-

vidas de que o SUS é um dos maiores e mais comple-
xos sistemas de saúde do mundo, mas é preciso refletir 
sobre os problemas que o Sistema enfrenta para que o 
país garanta, efetivamente, a inclusão de atendimento 
à saúde para toda a população.  

Apesar de ser um direito de todos, a saúde dos po-
vos indígenas – os originários do país – pede socorro. 
A incidência de doenças como malária, tuberculose e 
DSTs avançam sobre esses povos em diferentes regi-
ões do país. Alguns casos se tornaram emblemáticos 
e marcaram os noticiários nacionais, como as mor-
tes por desnutrição das crianças Guarani Kaiowá, no 
Mato Grosso do Sul, e a volta da epidemia de malária 
entre os Yanomami de Roraima e Amazonas.

Para atender a demanda e as peculiaridades geográfi-
cas dos povos indígenas, a Secretaria Especial de Saúde 
Indígena (Sesai) do Ministério da Saúde – criada em 

VIDA LONGA AOS ORIGINÁRIOS! 
2010 – possui parcerias com ONGs e conta com a ajuda 
voluntária da população. Hoje, ONGs, associações e en-
tidades do terceiro setor são pagos pelo governo federal 
para executar a tarefa, que, segundo estimativa do setor, 
realizam cerca de 60% dos atendimentos aos indígenas.  

A verba destinada pelo MS para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde indígena foi reduzida de R$ 1,54 
bilhão, em 2018, para R$ 1,4 bilhão, em 2019. Segundo o 
atual Ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, esse 
valor é suficiente. “Ao se fazer uma divisão per capita 
do valor alocado para essa política a gente vê que o que 
está faltando ali é a construção de um sistema de susten-
tação e de transparência”, disse à imprensa, criticando 
também os repasses “sistemáticos” da Sesai às ONGs.

Ainda, Mandetta pretende reestruturar atendimento 
às tribos. A ideia é de que governo assuma o trabalho 
feito por ONGs e entidades. Ele também falou à im-
prensa sobre fiscalizar os repasses ao terceiro setor, bem 
como chamar representantes dos povos tradicionais 
para ouvir suas necessidades. Promover uma saúde de 
qualidade para os povos indígenas é uma pauta também 
deve ser prioridade. Vida longa aos povos originários! 
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